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SCMIMEIDER & O.
APPARELBOS DE UM TYPO J NTE í RA MICNTJ: NOVO DKblINA-

DUS A REVOLUCIONAR A AGRJCULTURA

^Typo "Â" pc. ra rande cultura: 35 HP.
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Typo "Cl' para a pequena lavoura; 5 HP

ESTES APPARELHOS FORAM EXPERIMENTADOS COM O MAIOR
•sUCCESSO NO C\Mi O DE hXPERlENCIAS DA SOCIEDADE
NACÍONM. DE AGRICULTURA, NA PRESENÇA DOS REPRh^
SENTANTES DO EXMO. SR. MINISTRO DA AGRICULTURA

RIO DE JANEIRO

Kitieos representante; para todo d Bi'a5n



o VINHO RECONSTITUINTE

::: Recommendado e preferido por :::
::: eminentes clinicos brazileiros. :::

De preparados analog:os, nenhum, a
meu ver. lhe é superior e poucos o
igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos porém o prefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo me
ticuloso cuidado de seu preparo, a
par do sabor açradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescen-

Prof. Dr. B. da Rocha Faria

"excellente preparado que se em
prega com a maxima confiança e
sempre com efficacia nos casos ade
quados" .

Prof. Dr. Slignel Couto

.'*1

"Merece-me inteira confiança, supre
com muita vantagem aos prepara
dos do mesmo genero que nos man
dam da Europa, alguns dos quaes
são lá mesmo, falsificados".

Prof. Dr. Torres Homem

"...excellente tonico. nervino e he-
matogenico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuosa".

Prof, Dr. A. AnstregesUo

Tuberculose, Haebitístno, Cscropbulose, Anemia, Jnapetencia, etc.
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CARRAPATICIDA "KILTIK, D
DOS FABRICANTES

ff

The Sherwin—W^illiams Co.

o melhor e mais ecouomíco dos carrapaticidas até hoje conhecidos.
Acaba de ser experimentado e ajjprovado pelo Alinisterio -da Argicultura, em
virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas experiências a que foi su
jeito na Fazenda de Santa 'Monica.

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências feitas na Fa
zenda de Santa Monica ;

"Ao fim de uma semana mais ou menos verificou-se que todos os car-
rapatos grandes e pequenos, machos e femeas, haviam morrido e alguns que
ainda se achavam agarrados ú pelle estavam inteiramente seccos.

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para
um banheiro de doze mil e oitocentos litros, que foi a capacidade com que
trabalhámos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO LITROS do pre
parado "Kiltik", emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários
CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma differença de QURENTA LITROS".

Para mais informações e preços, no

Deposito dos fabricantes : RUA S. BENTO N. 21

Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo

TOWICA
FEBRIFUGAEAPPERITIVA

INDICADA NA ANEMlA,DEBIUOADt,
IMPALUDISMO £CÕNVAl£5C£fíCA3

EXIJAM A

RECUSEM AS IMITAÇÕES
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CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA

77, Ru3 do Ouvidor, 77
KTO ])K JAXEIIÍO

Endro Teleg:. HORTULANIAl—Telephon NortCt 1352
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(íaiola, alimento iiara passaros, pó da Pérsia e cha <la Iiuiia (Kaiu LaPs)

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EIVi FLORES NATU-
RAES

Cestas, ramos e grinaldas feit as com ^apurado gosto .para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

Agentes do:

SAllNOL TRIPIíB contra o carrapato no gado.
SABÃO SARNOL contra Insectos, sarna e outras niolc-stias que ata

cam os anlmaes domésticos.

MACHINAS de matar for migas "Bataillard", etc.
PUI/VERISADORES pai'a matar insectos em geral.

CHÁCARAS DE CULTURAS DE PLANTAS

134, RUA SANTA ALEXANDRINA, 134

CULTURA DE FLORES

RETIIiO PETROPOLIS

E. Carneiri » Luao Sc C.
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^iscoijfíe de ^0 — V ctodíír

Recebem encommendas para o estrangei
ro, de artigos e machinas para lavou

ras e industrias, E. de Ferro, etc.

Preços das fabricis de que são agentes especiaes

Loterias da Capital Federal
mMMIIHIIl DE LDIEDUS IIEIODIES DO SElSIl

Sabbado, 14 de Agosto, ás 3 horas — 363 - 4*

100:000$000
Dnteiros, meios e em fracções a 22$00 ?

Os pedidos de bilhetes do iaterior devem ser acompanhados de mais
700 réis ípara o .porte do Correio -e dirigidos aos agentes Nazareth & C., rua
do Ouvidor n. 94, caixa n. 817, Teleg LUSVEC, e á casa E. Guimarães,
rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio 273.

THAJANO DE MEDEIROS & C.

fabricantes da material rodante tiara estradas de ferro e bondes

Escriptorio de Engenharia

OFFlCINAS: rua ̂ ílosé; dos Reis, no Engenho de Dentro
Escriptorio : rua S. fjosé n. yd

Telephone n. 341 - Central — RIO DE JANEIRO

End. Telegraphico — METALÚRGICA
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ARôtNICO
BRANCO

Z.WCRNECK
iMMRLft RtCiSTRAHi |

Chimicúmontc pü^o

ARÔLNICO"
BRANCO

ZWERflECN
IhARCA ReoilTRAOA}

Chumcòmcnie puro

ARSÊNICO

BRANCO

AU5&MIC0
BRANCO

Z.WERMECK
mflRCA REtiywA;

Chnnifdmeiitc puno

Z. WERNECK

HRSINICO DRRHCO
7 ̂ VFRMfCK

HR5LNIC0 BhRnU
Z.WERNaj^

ftRSthlCO BRANCO
.Z.WERNtCn

ii

(Mavca registrada)

CHIMICAMENTE PUEO

PARA EXriNCÇÃO DAS FORMIGAS SAUVAS

Toxiuo enérgico empregado com êxito absoluto na extínccão das fõr-
niags saúvas e na destruição dos roedores.

Sua acção, que <5, peio menos, seis vezes mais euergica que a do en
xofre, perdura nos cauaes e nas panellas dos formigueiros por mais de vinie
a-iiiios, lornando-os inhabitaveis.

No intuito de facilitar á lavoura a acquisiçâo de Arsênico puro, livre
èe falsificações provenientes da incorporação de substancias inertes, pesadas
ou coloridas capazes de modificar-lhe o aspecto, -e dlmiuuir-lhe em propor
ções imprevistas, a acção tóxica ou mortífera, com graves prejuízos para
aquelles que em boa fé o empregam como formicida de reconhecido valor,
na defesa de suas plantações, resolvemos fornecer aos nossos committentes
que empregam em suas lavouras o extinctor "Z. Werueck", Arsênico Branco
por prego fCra de toda a exploração mercantil e por cuja pureza assumimos
inteira responsabilidade, cabendo-nos como compensação, porém, a satisfação
de concorrer com esse esforço para a solução de um dos lados difflceis des
se problema, que é o barateamento do trabalho de extincção das formigas
saúvas no Brasil, pois o custo máximo de extermínio dos grandes formi
gueiros ficará reduzido a quinhentos réis por unidade, tornando assim possível
a todos o combate sério e decisivo á maior das pragas com que luta deses-
peradamente a Lavoura Nacional.

Em caixas de 100 kilos, não empacotado, por kilo.
Em pacotes de 1 kilo, por kilo, 2|500.
Ao commercio revendedor descontos razoáveis.
Encontra-se á venda em todas as casas depositárias

"Z. Werneck", em todos os Estados do Brasil.
do Extinctor

Deposito: RUA DOS ARCOS N. 27

Endereço .Telegraphico "WERNECK''

Telephone Central 4031 — RIO OE JANEIRO
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INSTITUTO EVANGELieO

ílSCOLA agrícola DE LAVRAS
FUNDADA EM 1908

A Escola Agiicola dc Lavras, situada na cidade deste nome
110 Estado de Minas, oíferece um curso completo de agronomia,
conferindo o titulo de "Agronomo", sendo os diplomas acceitos para
registro na Secretaria de Agricultura do Estado de IMinas, em vir
tude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavou
ras adequados ao ensino. A .sua congregação é idônea.

O curso é feito em quatro anno,s, sendo necessário para a ma
tricula, o exame do quarto anilo do Gymnasio de Lavras, ou que
sejam prestados exames de admi.ssão das matérias equivalentes.

São exigidos 6 mezes de pi*atiea nos .serviços da fazenda
para o alumnó .ser diplomado.

Para informação e prosiiectos da Escola dirijain-se ao Dire-
etor da E.scola Agrícola de Lavras. Minas.

n  í \ À

ESCOLA ACRIGÜLA DE LAVRAS
O

=LAVRAS^ MINAS

Criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

Grande criação de porcos desta afamada raça.

25 porcas de cria, puro sangue.

4 prêmios na l.'' Exposição Nacional de Gado, 2 taças de

prata e 7 prêmios na 2.^^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em nove Estados e no Distriòto Federal.

De,spacbos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casae.s, ou de qualquer dos dous sexos.
Para preços e mais informações dirijam-se ao Direetor da

Escola Agricola de Lavras, E. de Minas.
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Intercâmbio scientifico-agricola entre os Es
tados Unidos e a América batina —

Prophylaxia vegetal
O inovinienlo dv piTnuila de espeeies ve-

ucliies (|ue se estal)elei'eu nos ])rinieiros sé
culos da dt'scol)erla ila Aim>rica e eni <|ue
o Brazil desfruclou uni lofíar tão importante,
levou á Asia e á Muro])a ,ii,rande ((uantidade
de espeeies anieiãeanas e trouxe ao nosso
continente algumas dúzias de plantas utilis-
siinas. E.-;se intercâmbio continuou com in
tensidade vária no dccori^er dos .séculos e deu
]o,í!,ar, tamliem. a inpiortantes trocas entre
varias rc.uiões da .\merica do Sul. (\mtral c
do Korte.

Ivcccnlemcntc. esse moximento começou
a reviver cm liascs alisoiutamenti> seientifieas.
sterviu este assum])to de thema de uma. e.x-

• cellcnte communicaeão do Sr. l)r. David
Faircliild. scientista c iuvcstie;ador do i\Ii-
Tiisterio da A.u,]'icullnra dos lOstados Unidos,
feita ao Se^un lo Uoipü,resso Seientifieo Pan-
americano. realizado em Wa^hinplon. D. U.
Em vista da im])ortancia do a.ssumpto. va
mos ottcrecer aos no.ssos leitores alpumas
])assaü,'eii.s da intcrc.ssantissima memória a
-f]ue acaliamos de nos referir.

Uomcea o Si'. Dr. Eairclul:!;
■"Nunca houve assumpto de taiita imiior-

lancia mundial como o que cslá jireoc-
enjiando o< nossos espíritos jircsentemente,
e nao deve constituir moti\'o de arlmiraoão

■ que o homem eiviiisado estemla. de vez érn
■ quando, a.s niaos aos honuais de sciencia, que
tem resolvido tantas cpiesloes e qne o tem
ajudado de tantas maneiras. O mystieismo e
a superstição ja nao o satistazem e a ultima
es])erança esta nos methodos scientifieos de
pe.squiza, que vão mostrando o trilho qne o
cerehro humano tom de se,a,uir na ex])loração
do no.sso ])laneta. Por esta razão, este CÔn-
oresso. (jue destinado a crcar e a iiromover
relações de amizade e de mutuo auxilio entre
os .scientista,s de todas as ^Vmericas. rejire.senta
um faeto de p;rand(> inqiortancia. As novas
■invcnçhes, mn matéria de transjiortes. simpli

ficam imormeniente as faciliilades de viajar e
permittem aos povos oeeasiões mais Irequen-
li"s de se conhecerem e quaesquer theorias
(pie se desviarem desta corrente e, bem as
sim, da mistura das raças humanas, devem
ser votadas ao esquecimento".

"E' com e.ssa convicção e com a maior
sympallna |)or todas as raças que eu ])reten-
d.o saliimtar esta nova estrada para a troca
de amaliilidades entre as nações do hemis-
pherio oeeidental. e que ainda não começou
a  .ser devidamente aproveitada. Quero refe
rir-me a troca, entre os diversos paizes. de
plantas das nossas respectivas patrias.

Al.umnas |danta.s ha., como o chá. cuja
ir-tona toda a gente conhece e todos se mos-
lam reconhecidos aos paizes que nol-as for-

neeeiam; mas. quantas jiessoas, ao comerem
um ananaz, ou uma laranja seleeta, se lem-
01 am que o Brazil ])roporeionou estas deli-
( losas íiiictas jla ivgião suh-tropieal, e quão
imueos ])ensarao que as Antilhas forneceram
ao mundo a mais bella variedade de fibras
\ egeta.es de que se fazem mais tecidos do
que de todos os outros materiaes juntos ■—
o algodão.

"A" Ameyiea do Sul e Ontral deve o
mundo riao .so estas, mas muitas outras plan
tas. Nenlunna destas jiartes do mundo re-
ee leu. ainda, o reconhecimento official ou
um apadeeimenio .siquer. O que eu iireten-
f o íiizar, nesta minha pequena memória, é
a nn])ortane]a que se deve attribuir a este

a(^ o e que seja chainada' a attenção dos po-
M)s (Ias Américas para. o intercâmbio dessas
p antas nnportantes e para que a sua distri-
'uiçao sepi considerada como um sentimen

to de amizade de ]iarte dos paizes que nos
eiiMaiain (\^ísas espeeies e da dos que as cul-
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tivaxam pela primeira vez, em terras dis
tantes .

*

jje *

"Sem uma organização systematica de
qualquer especie, a introducção de novas
plantas, nos diversos paizes, será considerada
uma questão perdida. A necessidade de evi
tar a repetição da mesma experiência, obri
ga a adoptar um systema regular de escri-
pturação e de catalogação, por meio do qual
se torna possível traçar a vida da maioria
das plantas introduzidas, mesmo annos de
pois de terem sido importadas, sabendo-se
sempre onde ellas se acham e como estão ve-
getando.

"Si, por qualquer razão, fôr neceasario
destruir qualquer planta recentemente intro
duzida, este trabalho facilitará immensa-
mente os passos a dar para a sua extermi-
nação.

"Hoje, está reconhecido que as plantas
necessitam dos mesmos cuidados prophylati-
cos que os seres humanos, pois, algumas
doenças são tão infecciosas e fataes ás plan
tas, nas grandes plantações, como o cholera e
as bexigas para o homem das cidades con
gestionadas. Por esta razão, o Governo dos
lotados Unidos prohihiu a entrada de novas
plantas sem uma licença do Governo Fe
deral, ou sem ser por intermédio da Repar
tição de Introducção de Plantas, a qual tem,
como annexo, um serviço de inspecção c la-
zareto que tem estado a funccionar já ha
algum tempo, de modo que toda a jilanta
que entra no paiz é examinada por todos os
methodoK conhecidos, para verificar-se a
presença de quaesquer doenças. Afim de fa
cilitar os exames microscópicos de todo o ma
terial importado e permittir a hospitalisação
e tratamento de plantas doentes ou suspeitas,

01 edilicada uma estufa especial para obser
vados e quarentenas, a primeira que se es
tabeleceu no mundo, á prova de insectos,
com as paredes, o chão e o tecto de cimento.

ella se encontram installadas mezas de ope
rações, que podem ser desinfectadas com su-

imado corrosivo, e, bem assim, encontram-se rigorificos onde as plantas e sementes po-
em sei guardadas a uma temperatura con-

s an e, que as manterá vivas. No mesmo com-
partimento existem: um cylindro para fumi-
gaçoes, no qual as plantas podem ser fumi-
gadas com vapores de ácido cyanhydrico, e
um incinerador, onde as plantas que tiveremqualc^er moléstia são reduzidas a cinzas.

-  dependência desta sala de inspecção, na uma série de pequenos comparti-
mentos, constituindo pequenas estufas impe-

nctraveis aos insectos, sc])aradas umas da^ ou
tras com finas redes de cobre», estando estes*compartimentos indei)eiid(»ntes uns dos ou
tros, como as enfermarias de um hospitm..
E' para esses corniiartimentos indeiiendentes^
que dão entrada as plantas susi)eitas, que
são forçadas a crc»scer (inculiadas) ])ara Aer
si as moléstias de (jue se julgam suspeitas
são de origem parasitaria e de natureza i^e-
rigosa.

'•^Depois d(» passarem por este bizareto, as
plantas ou são consideradas livres, ])ara serein
enviadas aos experimentadores espalliaclos^
pelo paiz, ou são enviadas ])ara jardins espc-
ciaes ou outras estufas, onde sao periódica
mente inspeccionadas ])elos tuiuuMonarios da;
Junta Horticola Federal.

^'Acredita-se que esta installaçao põe o
paiz a coberto da introducção de (pialquei
insecto, e])idemia i)U ])raga, desde que todas-
as plantas tenham de entrar, conio succede-
por intermédio do CTOverno, havendo, })ortan-
to, a certeza de só se introduzirem novas-
culturas livres de moléstias (jue ]H)ssiun ter
adquirido na sua terra de origem. 1 ode di-
zei'-.se que esta dcío.sa coiirititue o laclo iiqgau-
vo do trabalho da introducção, no paiz, de-
novas especies vegetacs. O lado jiositivo des
ta Repartição é o cpie se retere ao abasteci
mento do paiz, com toda a i)romptidao, de-
esjiecies vegetaes de origem e>tiangeiia, foi-
necendo aos agricultores do ])aiz as quanti
dades de plantas que requisitarem, desde qua
se j am 1 larci m on i osos.

''Por intermédio de uma instituição deste-
genero, pôde introduzir-se uma grande quan
tidade de novas especies vegetaes no paiz;
centenas de milhares de i>hmtas podem ser
distribuidas aiinualmeiite jielos experimen-
tadores. Desde que o Ministério de AgricuF
tura dos Estados Unidos creou a Repartição^
de Sementes e de Introducção de Plantas Es
trangeiras, em 1898, levaram-se a effeito
mais de 41.000 ojierações de introducção de
novas especiaes. Algumas dessas culturas no
vas, já estão proporcionando ,annualinente,.
aos'lavradores dos listados Unidos, dez vezes^
mais do que o Governo gastou, desde o seu.
inicio, com o serviço de introducção de novíis
especies. O trigo duro, um dos presentes da.
Rússia, vale para nós, hoje, mais de
$30.000.000 por anno. Ha um século, os-
padres das missões, que vieram da costa occi-
dental da América do Sul, trouxeram a aU
fafa para as nossas grandes regiões do Oeste-
e hoje os nossos trens de estradas de ferro
atravessam, durante horas inteiras, campos
extensos desta forragem. O Perii, recente
mente, enviou-nos uma nova variedade me-



A LAVOURA

lhor do que a antiga para as regiões irriga
das do sudoósle". " "

O autor, a seí>uir, faz uma enumeração
das especies vc\í>etaes que vários paizes for
neceram aos Ivtados Liiidos. Para concluir
est^i noticia, transcreveremos, mais, os se
guintes paragraplios da memória do Sr
Dr. Fairchild:

''ÍTrandc ])arte do commercio, haseia-se
na permuta dc productos agrieolas. Em 2;e-
ral, não chegamos a fazer idéa do gigantesco
commercio (pie já ,se encontra iniciacio en-
tie a parte do norte e a do sul do nosso Ho-
mispherio. Os cereaes e os fructos do norte
vao eiKíliendo os \*apores que se diri^^em
paia q sul, e os fructos tropicaes e grande
quantidade de ])roductos agricolas das re
giões do sul carivgarao os vapores que se di
rigem para o norte e todas as culturas novas,
quer se desenvolvam na parte do norte,

uosso continente, con
tribuirão com unia jiarcella para este gran
de commercio do futuro.

"Com o estabelecimento de lazaretos
para plantas em cada uma das nações da
América cio Sul, instituições cjue cíeverão
estar associadas para defender o continente

167

cie yegetaes doentes e cie epidemias e pragas
de insectos, mantendo, ao mesmo tempo, o
Serviço de Introducção de Plantas Úteis, a
liermuta de especies vegetaes, entre esses
governos e os Estados Unidos, poderia, attin-
gii um desenvolvimento extraordinário, for
necendo aos respectivos paizes a iierspectiva
cie crear novas e compensadoras industrias.

1  Q 1 plantas com a Américacto í!)Ui ja esta encetada o alguns dos paizes
dessa parte do continente, já começaram a
organizar os seus serviços; mas, ainda, não
se encontram em completa e systematica
Jaboraçao, No anno passado, (19141 fi-
zeram-se mais de 4.000 remessas de plmitas
e sementes do Ministério da Agricultura a
paizes e.xtrangeiros; a maioria dessas re
messas foram, porém, enviadas a funccio-
narios desses paizes que, por sua vez, já ti
nham distii^uido este paiz com presentes
analogos. , O caminho para a permuta de
plantas e sementes já está aberto e o que se
torna necessário, para transformar esse mo
vimento em um cios grandes factores de es-
reitamento de relações de amizade, és esta
belecei, em cada paiz, uma repartição apro-
oriada para leval-o a effeito".

Informações sobre o algodão
O embargo a inqiorlação da matéria j^ri-

ma norte-aniericana, estabelecido em virtude
da desvalorisaçao da libra esterlina no mer
cado cambial de Nova York, prc^duziu, como
era de esperar, íorte abalo nos centros pro-
ductores dos Estados Unidos, onde se affir
mã (jue o mcysnío está determinando um de
créscimo^ de 50 % 110 volume da respectiva
exportação. (>0111 effeito, esclarecem as es
tatísticas ofíiciaes, que cobrem o periodo dos
cinco mezes terminados em Dezembro ulti
mo, ter vindo, nesse lapso de tempo, metade
da pro(iucçao americana para o Reino Unido.

?  2.869.570 fardos, no valorde $543./34.660, dos quaes só a Grã-Breta
nha tomou 1.475.900 ao nreoo de
$228.477.660. Outros mercados que se abas
tecem ern grande escala na América do Nor
te sao a l"rança e o Japão; mas as necessida
des desses díiis consumidores ainda não são
de molde a absorver, in totum^ o excesso que,
e obvio, decorre do fechamento dos portos in-
glezes ao iiroducto da mencionada iiroce-
dencia.

Este estado de cousas se reflecte, não ha
negar, sobre o mercado de Liverpool. Se ó
certo que este se tem mantido mais ou me-

lios calmo nos últimos cinco mezes, a ten
dência ji.ya a alta nos preços também se tem
acccntuado. Apezar, porém, das bruscas os-
ciIlações occasionaes devidas a certas contin
gências poh icas e financeiras nos Estados
Unidos, o algodao desta origem, em praça

áe Jáneiro! umamedia de - ̂  d. (dois e meio dinheiros) em
Peveremo. A escassez do artigo de claS
legulai explica a persistente firmeza dos re
spectivos preços o mesmo acont^lndo
conüiL''*? melhores typos, cuja carênciapo niasY^nariS^zraturfnl^^^^^

de

exportação do egypto

Nos cinco últimos annos, segundo escla-

ISníl f da matéria.lima do Egypto tem soffrido oscillações
eii accentuadas com a circumstancia de se

lei mantido, sempre, em nivel muito infe-

verdfcnv'''"'' f E' fácil
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1918-14 970.-ií):!)
ÍM4-15
191"" "^)fm:lo..
1916-1 7
1917-1 8 /!14.182)
ioiilO 718.809)

Esses algari.siJio.<, confrontado o nH)VÍ-
niento do 1918-14 coni o do anno de 1916-
17, evidenciam que o declinio chegcni a sei
superior a 80 7r no volume da e-xportiaça*;.
A' Grã-Bretaidia e aos 10stado.s Unidos, cpie
.são os maiores consunddores da matéria pri
ma egypcia, a estatística .supra attribue, !(•-
spectivamcnte, as seguintes compi'as;

1918-14 487.820 89.728)
1914-10 867.774 17(5.974)
1915-16 850.144 185.479)

) fardos
1916-17 84().19(> 184.891)
Í917-i8 508.597 75.865)
1918-19 459.774 95.262)

Convém não olvidar que, antes da confla
gração, a Áustria e Allemanha iiartiei])avain
desse commereio numa proporção de corca
de 18 '/( e que a Rússia também era um
grande centro importador. A França, a
Suissa e a Italia egualmente abi .se abaste
cem em certo grau. A Suissa, por exem])lo.
recebeu da estação de 1914-15 nada menos
de 111.486 fardos, contra 85.809 no pe
ríodo anterior, ao i)a.sso ciuc em 1917-18 com
prou apenas 8.741. A França, ])ara sati.sfa-
zer ás crescentes nece.ssidades da sua indus
tria, é que está se tornando um bom consu
midor, pois só da ultima safra lhe foram a1-
tribuidos 09.620 fai"dos.

A CULTURA NO SUDÃO

O governo do Sudão está emijcnbado em
fomentar o plantio do algodão nas suas ter
ras. Só no anno findo despendeu um milbão
de libras {£. 1.000.000) em trabalhos nos
campos, demonstrando, assim, estar bem
orientado sobre a importância que tal cul
tura repre-senta na actualidade.

E' sabido que o nordeste africano jnoduz
exactamente a qualidade de matéria prima
que mais se consome em Lancasbire, motivo
pelo qual a International Ootton Federation
e a British Cottqn Growing A.ssociation têm
envidado os maiores esforços afim de colhe
rem, nes.sa zona, o melhor partido i)ara a in
dustria da Inglaterra, onde tanto se esfor
çam. de resto, governo c ))arti('ulares, para

livi'arcm <» ]>aiy. <la depcmleucm do^ piodu-
ctores estrangeiros. Basta dizer, neste scuctido,
(pie ba oito aiinos atraz já o tbesmiro impe
rial garantia, atteiidemlo a um appello cla-
(ptellas prestigiosas agremiaedes. o lança
mento de um eiiijiicstinio de tres milbõeã
e.<lerlinos (t 8 .(KKI .()(•(•) para <> fim exclu
sivo de daf-scí mais largo deseiixoK imenlo á
«•iiltura local.

CO.NDK.TtíéS NO CONtlO BKl.G.V

De Iodos os pai/.es (pie se emi>eubaram no
conflieto mundial foi a Bélgica, sem duvida,
o (pie mai.- rapidamente enveredou, de modu
decidi á» e vigoroso, pela seiida da reeoiistru-
ecão. Seus esfor(;os não se limitaram apeiia.s
á.-' nece.-(-idades domesticas, mas nltrapassa-
ram os limites eiiro|*eiis e se fazem .sentir,
com energia, no corac-ão da .\friea. onde a
iniciativa official prei)ara o terreno, snlcaii-
do-o de estradas de ferro, paraciitregal-o ú
cultura da )ireciosa nialvaeea. !•. eloipiente a
informac;ão de (pie. no corrente anno, 2.000
hectares serão ciiltixados eiii Maiiyeina. 8.000
em Saiigurii-Kasai e •",()() no distrieto de Lo-
mami. anlccijian 'o os entendidos, de tão
vasto plantio, uma prodiieeão de tres milhões
de kilo.s de algodão bruto, ou sejani
1.0(50.660 kilos liipiidos. ('oiiconiitanteiuen-
tc vae a jirevidencia belga estaileleceiido, eoin
todo rigor scieiitifieii. os depósitos cmi que
seiá descaroçado e benefieiad.o o artigo. p)or-
qitc a ex]ierieneia — (pte foi tão dura para
os plantadores do Congo — indica (pie o ver
dadeiro caminlio a .seguir é mpielle que con
duz á iiniforniidade e á alvura da libra.

No anno do 1918 a oxiiortação dc\ssa [iro-
.odeiicia .('oi de 55.552 kilos. não olcstaulo
ser a prodiicção local muito siqierior, pois
não é .segrclo a existência, ali. de terras ein-
gularinente projcrias á cultura. O algodão
de-ssa origem alcança preço saqierior ao seu
rival da América do Norte. No porto de An-
ver.s ellc obteni niai.s de sids francos por kilo.

Tendo em mira taes circumstancias, cuja
vantagem tião ó iireciso encarecer, o governo
da Bélgica, por intermédio do Ministério das
Colônias, nomeou, durante a guerra, uma
comnii.^^ão composta de industriaes belgas
para, no Congo, fazer estudos es]ieciaes e in
dicar o melhor modo de .«er levaLi °a effeito
a cultura intensiva na.s zonas mais indicadas
pela natureza. Conhece-se agora o resultado
das iiivestigaçAes dos ])eritos, consuhstancia-
do no estabelecimento da ("ompagnie Cotto-
iiiére Con.golai.-(e. com o capital de 6.000.000
de francos todo coberto pcdos ))rincipaes ban
cos e demais interessados nos negocies do al
godão.

C(
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Para so avaliai* do (Miípcnho (»rficial, quo
aliás soinprc devo ain))arar a iniciativa par
ticailar. basta jcrcrir ([uc o Líovcrno fornecei.,
á mencionada companhia:

(() aliiiins iMi.e;enhos di' serra,
jnnlaincnte com os terreno^ em que
os mesmos foi-am levantados em Lii-

sami)o e Kiiomho. Ksses en.madios
eí)ní])reliendeni duas installaeões ^a
va.])or. ca])a/es de hiMieliciar em tres
mezes mais de trezentas mil toneladas
de alí^odao hruto e foram eonstruidos

l)elo governo metropolitano em
lOPS.

/o dez engenhos movidos a mão,
adípiiridos ao mesmo tenqx). fuiieeio-
nando nos distrietos de Manirua-Lo-
mami e Mankru-Kmaoni.

c) terras, edifieios e materiaes

pertencentes á grande fazenda do
1 ion kola.

Inn troca desses favores o governo colo
nial recebeu 1.200 aeeões de ôOO francos e
tem o dii*eito de nomear um direetor da sua
confiança immediata ])ara fazer ]>arte do
eoi'pí) administrativo da tMn|)reza, cujas vas
tas aetividadcs já se repercutem no mercado
do Liver])oob onde o seu aliíodão é conside
rado excidlenle e olitem altas cotações. Pila
j>roduziii, até a presente data, 2)20 tonela
das e os factos indicam com clareza que o
sou labor só ttaidc a tomar maior imprdso.
visto utilisar ]jroeessos racionaes e, o ((ue é
mais impoi*ianti\ não desejar ferir as susee-
j)tií)ilidcades do trabalhador nativo, que c a
mão do ol>ra de (pie deiiende inteiramente.

K' ])erfeitamente logico este interc^sse em
intensificar a cultura nas (xilonias ixirque,
como é sabido, a industria na Bélgica está
aos ])ouc()s retomando suas fecundas aetivi
dadcs. Pspora-se, ainda este anno, o seu com
pleto regresso ás condições normaes. Basta
dizer, a titulo de (\-íclareciment(), (pie o porto
de (Jlumt loi preparado de modo a ]>ermittir
o aeeesso íle vapoi-es de b. 000 toneladas mé
tricas, afim de (pie, em Janeiro findo, i)udes-
sem d(\scarregar abi 10.000 toneladas métri
cas de matéria iiriina.

Desde Fevereiro de 1010 movimenta-se
a industria belga; uos primeiros dias do cor
rente anuo já trabalhavam l.dOO.OOO fusos,
em com]>araçã() com l.õOO.OOO em 1914.

HITUAFÃO NA WIUVA OUIENTAL K
NA AFUKW MERIDIONAL

A cultura algodoeii-a iia .Uganda e no
Protcadorado da África Oriimtal i)rogride de

maneira satisfatória para a Inglaterra, a des-
lieito da carência da mão de obra nessas pa
ragens. O producto que dahi vem já repre
senta, com effeito, um faetor de certa imj>or-
taneia nos mercados inglezes.

A natureza tem favorecido bastante as
plantações, esperando-se mesmo, ])ara breve,
uma eolheita particularmente grande na
Uganda, onde as eoiivdieões elimaiericas tem
sido exeellentes. O torrHorio ex-allemão, que
lhe fica adjacente, também está sendo traba
lhado, ao ])as^so (pie a produeção de Nyasa-
land vae declinando.

Diz-.-^e, entretanto, que na União, esti
mulados pela alta dos jtreços os itlantadores
se intere.-ísaram tanto pelas suas culturas que,
cm eonse(]ueneia desse excesso de cuidado, se
antecipa pina safra de qualidade extrema-
moute boa (^ que em muito excederá á do
anno anterior.

Lontra a Ugania e o East África Prote-
etorate levanta-se, porém, um inconveniente
bem s(a'io: a adversidade do cambio a negar
(pialquer beneficio economico — circumstan-
cia (pie se prolonga indefinidamente e que,
preiem os entendidos, levará o desanimo aos
plantadores e, mais tarde, oceasionará o vir
tual abandono das culturas.

ALlíODAõ DE QUEENSLAND

-V cultura em Queeiisland, como se sabe,
muito antiga e foi em |)arte devido a tal

1'ircumstaneia que, por oeeasião da guerra ci
vil mts Estados Unidos, a industria de tecidos
na. Inglateri'a não soffreu conseqüências d(\<-
a>tiosas. Em seguida aquelle agitado jicriodo
(Ia historia americana a maioria dos planta-
doies loeaes, attrahida i)or explorações mais
lendosas, abandonou o algo ião jíara cntre-
gai-se inteiramente á procura do ouro, cujas
minas começavam, então, a offerecer grandes
compensações materiaes.

Nhlo quer isto dizer entretanto, que e,ssa
ivgião relegasse jiara jilano inferior a cul-
Tura, embora até 1914 os baixos preços por-
<pie era vendido o artigo dessa origem só ti
vessem servido para mantel-a em estado mais
ou menos estacionario.

^ Agora, porém, cogita-se da intensifica
ção d ) plantio em Queensland, sob moldes
((ue constituem uma innovação digna de ser
^'^11 facilita ao.s cx->()laaaos a acqiiisição dc terras, nas qiiaes ú
apenas cultivado o algodão, e garante, iiics-
mo contra çu'cunistancias inifprevistas, um
neneticio que, accunuüado. em poucos annos
torna independente o novo colono. A cxj.eri-
cncia dos ])equenas proprietários eej.alliado.^
])elo coifnn helf de Queensland tem. aliás, de-
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Bionstrado a excellencia do plano nos últi
mos annos, convindo não olvidar que, de
2 d. (dois dinheiros) por libra em 1914 as
safras passaram a obter 5 d. (cinco dinhei
ros) no anno findo.

Foi mais longe a iniciativa official: con
struiu os engenhos de beneficiar, encarre-
gando-se eguahuente da colheita e conse
qüentes processos, assim como da distribui
ção dos "^stocks" nos mercados compradores.
Os lucros de tal operação, uma vez cobertas
as despezas do beneficiarnento e collocação
do producto, são distribuídos pro rata entre
os plantadores.

Vê-se, pois, que o governo não se limita
a uma attitude passiva e, com muita sabe
doria, estabelece dest^arte a mais salutar de
todas as cooperações.

PLANTIO NA ARGENTINA

Os tecelões da Catalunha, satisfeitos com
o algodão argentino, vão mandar á Repu
blica do Prata uma commissão de technicos
^jom o encargo de syndicar sobre a possibili
dade da intensificação da cultura nas terras
do Chaco, AÚsando acautelar a industria do
Barcelona.

O Chaco — não é segredo — foi a região
escolhida pelos nossos visinhos para o plan
tio da preciosa fibra: só em 1918 a lavoura
occupava abi uma área de 14.000 hectares.
E a matéria i:>rinia dessa procedência, sobre
ter alcançado classificação superior ao typo
f ully good middling, obteve, por tonelada, o
preço de £ 40 (quarenta libras esterlinas).

NECESSIDADES DA FRANÇA

O grande centro industrial de Lille, como
ninguém ignora, foi, na Europa, dos que
mais soffreu com a guerra. Suas fabricas fo
ram de tal sorte darnnificadas .que os enten
didos. em seguida ao armistício, píouc^ es
peranças entrctinham sobre a possibilidade
de voltarem, ])or muitos annos, a exercer
<pialquer aetividade proveitosa.

Os factos, entretanto, estão se encarregan
do de demonstrar o coiitrarro, pois d^^ 01
fabrieas existentes nessa zona X)erto de oO ja
estru) em franca movimentação.

Não c por outro motivo que, a exemplo
da. Inglaterra, a França também trata de
xiugmentar a sua producção algodoeira nos
síais dominios. Esclarecem as estatísticas que
em 1918 ella importou para m*ais de 578 mi-
Ihões de francos em majteria prima, cabendo
a suas possessões, em tao avultado commer-
cio, apenas a porcentagem de um milhão de
fram-íjs. No momento presente, para ser de-

vidamenfe abastecida, a industria franceza
reclama a quantidade produzida numa área
de 800.000 hectares; e esta ])roducção está
muito longe de ser lograda dentro dos limites
da França colonial. De ssortc que Ini hoje um
movimento em favor da intensificação da
cultura em varias regiões indicadas ])ara esse
fim. Já se conhece o largo tral)alhó (|ue se
vae em])rehender na bacia dí) Niger e agora
inicia-se nova exploração no Cambodge,
numa extensão territorial de .20.000 hecta
res, sol) o i)atrocinio do respectivo governa
dor geral, cuja preoccupação maxima con
siste em imprimir aos seus esforços .o cara
cter pratico-scientifico essencial ao êxito do
commettimento.

A SITUAÇÃO NA ALLILMANHA

A desvalorisação do marco está causando
á industria allemã conseqüências as mais se
rias. Prova-o de sobejo este facto eloqüente:
quando a Allemanha com])rava antes da
guerra 100 fardos de algodão nos Estados
Unidos pagava apenas 20.000 jnarcos; custa-
lhe hoje quantidade idêntica a fabulosa som-
nia de cerca de 1.500.000 marcos. A esta
circumstancia, já em si bastante grave, allia-
se a insaciável .ambição dos
em 1914 recebiam o salario de 2 a 8 marcos
por um dia de dez horas de trabalho, ao pas
so que na actualidade, pelo dia de oito ho
ras, i)ercobein até 25 marco.s. Desse con-
juncto de adversidades resultou logicamente
a alta vertiginosa no preço do artigo manu-
íactunicb): só no caso das chitas n metro
))ass()u de 25 pfennigs (jjreço de antes da
conflagração) jjara 20 marcos presentemen
te. E o peor .e que, para a movimentação de
uma fabrica de dimensões moderadas, são
])recisos 150.000.000 de marcos para o fim
exclusivo da acquisição annual de matéria
prima.

E', como claramente se nota, bastante
critica a situação e, para remedial-a ou at-
tenual-a, foi ideado em Berlim a creação de
um ai>parellio bancario disjKjndo do capital
de 12.500.000 de marcos, co)n o apoio de
tqdí]s os industriaes, para agir como interme
diário nas compras de algodão cru. Tem elle
a designação de Deutsche Industrie Treu-
hand Aktiengesellschaft, sendo uma de suas
princi])aes funcções garantir todos os paga
mentos sob condições que tanto offerecem
segurança ao ex,portador como ao importa
dor. Aquelle deve assumir, entretanto, a
resj)onsabilidade do transporte do ])roducto
e acceitar o reembolso integral de])ois de apu
rado, ])elos industriaes allemães. o resultado
das vendas do artigo já manufacturado. Pro-
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ii niciicioiuiaa iiistiluierio a coiniiier-
<Mar (ami l)aiu-<)s ou .-jyndicato.-: ijuc dispo
nham do olcvado (•:ii)ital — o lan condioõos
■(juo. ooino so viu aoiuia. lornam a matéria
])rima de ])i'o|iriedade do vendedor até a fi
nal ]i<)UÍda(;ão do neLíoeio.

eom os ex'i)ortadores norte-amerieanos, os
quaes se eompromettem a. embarear de seis
em seis semanas '20.000 fardos, recebendo
em ])ai>:amento, dentro de nove niezes, meta-
<le da inoduceão mannfactnrada com essa
ipiaiitidade de matéria prima.

O CONSi MO NA 'rcilKCO-SI.CtVAtíri.V bUKNS.VdlCM DO ALGODÃO NACIONAL
Lara todos aquelies que não estão a l>ar

das (]uestões al.nodoeiras a .\uslria-llungria
l)areeia. antes da guerra, um grande eiaitro
industrial . A veialade. ponaii. é que as enor
mes partiílas de matéria prima (pie o ex-im-
perio importava de .Mexaudria e dos lista
dos I uidos eram (piasi tíalas consumidas
nas labrieas da boje luquililiea Tidieeo-Slo-
Tena. em cujo território fuueciouavam. como
ainda fuuceiouam. ttl) dos teares (pie eu-
1ão constituiam a sua afamada iu lusíria.
f.ssas tabrieas. uma vez restabelecida a nor
malidade. começaram desde logo a jirodu-
zir'; e o faeto ('■ (pie se assevera já terem uti-
lisado para mais de dOtt.ttItl) fardos de algo
dão americano, num valor de .^ItlLlKtO.lioO
íilipro.ximadauieute.

Mas. como a situa(;ão fimuuadra do .novo
Lstado não comporta aiapiisieões avulta Ias.
•o resoeetivo governo entrou em negociações

Sao Laulo. como productor de exoellente
matéria prima (.s(i no anno agricola lbl9-20
sua satra toi superior a cincoenta milhões
de kilos). está cliamado a formar, em futu

ro muito pro.ximo, ao lado dos maiores cen
tros de cultura. No grande mercado impor
tador que e Liveriiool o algodão ]>aulista,
como ninguém ignora, já teve a melhor con
sagração e. .e.aso raro. essa consagração reali-
z.ou-se. e bom frisar, com uma ra]>idez sem
precedentes.

Igsia ao alcance de todos esta a.xiomatica
venhule; .qualquer ]>rodueto agricola. para
grangiair o desejado ])remio cía re]mtação,
precisa preliminarmente reunir qualidades
intriusecas que o recommeudem: e só á
cu.sta de ingentes esforços, esforços que na
mor jiarte das vezes abrangem muitos annos
de e.xnerieucias. logra por fim impôr-se á
aceeitação senqire exigente .do consumidor.

Fazenda da Taypa — Bagé — Antonio IVi. Martins & Fütios.
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Varcas puras de "pedigcí-e"
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.Ora, com o algx)dão paulista succecleu o la-
-cto quiçá inédito de tornar-se cllc, logo em
fijéguida á primeira safra, .um rival de eerla
monta na competição com os mais velhos
iypos> da cultura mundial. Esta cireiimstaii-
cia é de natureza a levar .aos eami)os de Sao
Paulo o melhor de todos os estimulos; nao
basta, porém, para assegurar, no terreno
commercial, um triumpho definitivo. De
mister se torna cuidar do i)rol)lema da pren
sagem dos fardos, afim de que a matéria
prima aporte aos mercados consumidores
não só em perfeito estado de conservação
mas, o que é assaz importante, em condições
de reduzir-lhe o preço por meio da economia
de espaço e consequentemente de frete, sa
bido como é que o £irtigo sob revista paga,
pelo transporte, segundo a culjagem do vo
lume.

O Brasil todo precisa ado])tar outra orien
tação quanto á prensagem dos fardos, esco
lhendo entre os systemas conhecidos o (pie,
na pratica, tenha patenteado melhores resul
tados. Pode dizer-?ie que peste sentido ne
nhum paiz avançou mais que a Inglaterra;
fabricam-se aqui machinismos ])ara alta den
sidade que, confrontados com os de outras
origens industriaes, se im])uzerani á ])refe-
rencia de vários centros de cultura, em visla
das extraordinárias vantagens que offerecein.
Os próprios americanos do norte, ])or consi
derarem o methodo inglez o melhor até hoje
conhecido, tratam de introduzil-o na emba
lagem do seu apreciado algodão, que aliás
deixa muito a desejar em matéria de acoiidi-
cionarnento.

Detalhes muito interessantes e op])ortii-
nos sobre o assimipto já tiveram curso em
São Paulo, através de uma notável ex])osição
graphica, na qual reconhecida autoridade
esclareceu, entre outros pontíjs, este caso al
tamente suggestivo: os indús e os chinezes,
Jjor meio de installaç(5es inglezas, obtêm, na
prensagem de seus algodõcvS, uma densidade
de 897 kilos por metro ciilnco, contra '>02
kilos alcançados nos Estados Unidos com (3S
machinismos de fal)ricação americana, ao
passo (que no grande Estado l>rasileiro ainda
está em voga um processo que produz, na
melhor hypothese, apenas 280 kihjs por me
tro cúbico. Salta aos olhos dos menos enten
didos a conveniência que ha, para o \mh in
teiro, ein adoptar-se desde já, ainda que á
custa de sacrificias, o primeiro dos mencio
nados systemas. vSe assim procedermos tere
mos dado um passo muito seguro em benefi
cio da producção nacional porque, entre ou
tras circumstancias ponderáveis, teremos re
duzido o custo do frete de uns 25 %; e isto,
preste-se bem attenção, exactam<uite quando

os salarios elevados, o preço do earvao e iv
])erspectiva de novos aiigineiitos para os em
pregados das docas na (Irã-Bretaiiha vao
orçar, como já .<e aiiinineia. mais um aii-
oinciíto considerável no eiisto do tran.p)orte
niaritimo. Não é pos<ivel (puí hesitemos mu
(luestão de tal magnitude. Prevalece na Eu
ropa a tendência para a alta sempre con
stante dos arti.gos de necessidade mais imme-
diata: e, eimpiaiito o eii.geiilio liumaiio nao
conseguir encontrar o ambicionado reiuedio
para conter e depois atteiiuar o ehaios creado
ixda giuu-ra. ella continuará latente a :ies-
orgainzar -c.ada vez mais a vida <le to(h)s os
povos Ocioso seria repetir, pois ,(pie rcMluzir
agora de 2-5 o I>rceo do frete .ja representa
uma bas(» bem segura com Kpie iaztU' taec^ a(^
projectado aiigmento addieional dos traii--
spoJ'tes oceanic()S.

("ONChlSÃO

A  ]iroí 1 uc!"!'! iiiiiimIímI 'Ic iiiMlfi i:i |>ri-
iiiii. oor iiiolivfx (•(!iilici-i<l"s. tem Ijaixa !(».
da.s.-lc' 1!)17 (■ -a I ii^^latcrra. «iiii' <j <• mais
intcTcssado na cidlura do aljíodao. se alarma
aiilc a siTÍcdadc do .a-umi)lo. a |)onlo do
aniiellar para todos os (•(•nlro.--ttropicacs afim
do qiio. l.or moio di- um i)lantio nUousivo.
tirom do suas torras o mana- partido utili
tário 0111 favor, couoommitautoiuouto. da
afamada iudu.stria <lo Lauoasliiro. A-ara
mosmo .dia vao mandar ao ifrasil. so-umlo
consta, um especialista i-ara estudar as vaii-
(aíious da cultura 'do al.uodao nacional, com
o fim e.xclusivo dc toiuoutar o aufiiuoulo do^
recursos uuuidiaos. Do rosto, esta prova Io
que o prolileiiia alp,"'!'""'''" <a'l«;"-'o. autos
de -tudo. das luzos <la .scioiicia. pm é só a
mão do ..lira o o capital <luo podem dar-lhe

desejada .solução; ó mister um couheci-
'me„to'«oral houi .solido não so 'salue as pro-
oriedados da fÜira, mas tamin-m soi.re a iu-
flueiioia da lioroditariolade ou das condi
ções cliiuatericas. , ,

E' j)erfeitameute legitima a attitinU» (hj;
(uã-Bretaulia. iioniuo so trata do uma que
stão do vida lai morto jiara a isua iudu.stria.
auora mais do <iuo mmca amoaoada por uniu
rcceuto .loidsão da ,\moricau ( ottou .\.s-;(,.
eiatioii, fi-xaiido o preço uiiuimo de (iO oeuls.
iiela liiira do al.tíodão ( nihidlin(/ f/radc)
.safra de 1020.

Um ooujuuoto de circumstaucias espe-
ciaos ahre para o Brasil, de modo iuso]dus-
mavol, ]iorsi;ootiva'i as mais hrilliautos. O.-t
jjlantadoros uaciouaes iirecisam, yiois, de ori
entação não só quanto ás condições aotuaos-
dos centros alfíodoeiros. mas em ridação á.s-
ueee.ssidiades do,s mercados importarlores..
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afim ;lc' iiíidcrcm a]'riivi'it;\r-:^C'. (.'om sejíii-
raiiça. da situarão toda favoravrl que se
llies d('i)ara no momento. Outro uao e. alias,
o olqeetivo visado pela iusisteiieia destes des-
preleiieiosos traludlios de iutormaeao. que se
repetetn seu,umlo a xiliracao dos uejíoeios em
que a valiosa filu-a fiuitra eoiuo ])outo de ir
radiarão.

Consulado (írral dos 1'... l . do Brasil. —
Ia)iidi'es. IS de .\l >ril de l*.'2d.

()S( AR CoRRlCIA,

(' o n s u 1 -V d j U u 1 o.

(Jiiaes devam .•^er ellas ?
IC eerto que jtara resolver definitiva

mente o nroBlema. ])rerisamos. antes de tudo.
de matéria itrima e u iífeal será lidertar-nos
da fibra estraiifíeira.

Como ronsetiuil-o ? Só por dois modos;
introduzindo o ridtivo da juta ou d(.'senvol-
vendo o de uma fibra Io paiz. rapaz de sub-
slituil-a. com residtado t',<iual. e isto em es
cala tal cjue a iiroliu-eão vimlia sui)prir as
m eessida;les do eonsumo.

Porém, mesmo admittindo qtie tudo eor-
v:i favoravelna ute e(au um t(U'te imi)ulso na

0 ;^stlt^do da juta
nas Iitdias

f)S PKIdt.OS DOS S.VCCOS NO BUASlb

A alta artual no jirero dos sarros e ape-
na.s um incidente na iptestao. que tem tido
pbases laun diversas.

Durante um lartio iKuáodo .imi)ortamos
da.s fabricas dr Dundee. na Inglaterra, toda
a aniageni |>ara sarcíis. (]ue eram a])enas coi
tados e costurados no iiaiz. nao em tabrieas
oomo fazem agora os argentinos, mas nas
"asas de ronimrrrio de lade.

Depois fundoti-se em S. Patilo. sobre ps
destroços ;lo lamentável Irarasso da tabriea
de aramina nacional (gua.xima), a. t
Penteado (pie comprava na Índia o lio (ja
juta para tecer a aniagem cuja importíu;ao
t'oi gradati\amente dccrcscetido ate desap-
parecer de todo. aiiós a transfornuK'ão de.ssa
mesma industria (pi(> ])a.ssou a imiiortar fi
bra de jnta bruta para o preiiaro dos sacros.

Kstes sacros não iiodi.un ser fabricado.s
nclos preços dos leitos com aniagem inqxir-
íada, p(da simples razão, de que a inao de
obra inudonal ' mais cara (pte a estrangeira
a si a comiiai irmcs com a .indiana, então a
diffcrença c enorme.

Além disso a cpiairtidade é evidentemente
a dos antigos sacros de aniagem ingleza. bem
conhecidos em nossas jiraças.

Vicio a guen-a e os preços elevaram-se a
cifras insu])])ortaveis ]ior(pte o ,mercado so
podia ser sup])rido ])or uma unira emiireza
<jue, organizando o "trust"', monopolisou o
coinmercio de sacco'- mn to.do o qiaiz.

Ksta é a s.itnação (te farto e ella persisti
rá si medidas d(> certa ordem não forem to
madas para impedir suas conse(]uencias.

1  •— Uavinulo a tilira ('a .iiita. 2 — Móllios de
juta em curtimento.

intensificação das plantações e sem descon-
tinuidade de aeção. longos aiinos decorrerão
■tté que ellas attinjam (\sse ponto.

Bi ás culturas existentes faltam braços,
como arranjal-e.s para uma nova cultura que
exigiria um grande numero, mesmo com
machiuas ?

K durante o tenqx) de es]iera. o mal-es
tar continuaria e os yirejuizos seriam inevi-
tavei.s.

Logo, (>ssa solução não é ])ratica ])orque
não serve para a oecasião.

Alas, temos um remedio (pie desde já
])()de .satisfazer os iiiteiTSses legitimos da
lavinira e do ■eommereio.

ou i(/itale-'<e (/iv.ilatira-
Diciitc o inipo4o a(hi.wii'ti'iro para a jufa, i)ori(
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«• aniageno e pav^a os saccos, coin-o se fez nos
América do Norte e na Argentina e a crise
cessará de proinpto, porque os interessados
irão procural-os onde os encontrarem em me
lhores condições".

Tanto os saccos como as aniagcns alii en
tram livres de direitos, mesmo na Ainierica
do Norte, onde exi.stem mnitas fabricas de.s-

1 — o corte (Ia jiita. 2 — Preparo "(Iruin
(P Phase).

tes artií>;os ])rc])ara.'os com fibras imjnjr-
tadas.

Abertas as jjortas da Alfândega, o Brasil
acom]tanhara essas duas na(?ões e outras mais
que vão busc^ar saccos e aniagen.s na índia,
pela boa razao de .<erem mais baratos, como
fazem a Austrália, .Java, Egypto. Cliilc,
Cuba, cti .

d ornarei ]>ara exemjdo a i\rgeiitina, que
é ncjssa visinlui e tem freto marifimo cgual
ao nosso ou maior.

1  bddcittá, annualmente,.110 mil tardos de aniagem, com 2.000 tar
das ca:ta um por 1 . /OO rupias cada um ou
2:;I80$000. '

A aniagem tem 40 poUegadas ou lm,010
de largura: com 47" ou ]m,20 fazem u-m
sacco que fica com lin/20 do alto .sobre
0m,o0 de laigo, .-.escontados OnqOO iiara as
costtiras latcraes.

lliSle.'» .'-acco> são actualmente vendidos

em Buenos Aires a •'>7 cciils. ouro. ou 75 pa
pel, isto ó. a l.$T2.õ ou lifldO coni desconto
de 5 %, agora suspenso: mas. antes da
guerra custavam menos da metade.

Saccos melliores ineoiiiparavidinentc mais
forte.s que os no.^sos com o peso dc I kilo,
ela.ssificados na Judia com a marea "Hea-
vy (/" custam actualmente $882.

E.sses sacctis em razão da sua. e.xcellente

qualidatle podem sei-vir eimi graiule vanta
gem. não só ])ara todo o serx ie > interno do
café, como também jiai^a a e.\|audaeão.

Em condições normaes. cessada a .guerra,
e.sscs preços voltarão a ser bem inferiores
aos aetuaes e eonseguinteiueule muito van-
tajoso.s para o no.s^o paiz.

O mesmo póde-se dizer dos saeeos com
prados iielos outros jaiizes. já citados, imi-a
ceroaes, assiicar, ele.

Esta resolução permilliria ao Brasil jul
gar com e.xperieneia jiropria, (jual o iiudhor
caminho: si os dos iio.<sos visiuims do Prata
ou o do ecletieo -lapão e o da .\merie.a, im-

1 — Arrancando a .juta miiii caiu|>o inundado.
2 — Quebrando cerca dc .">0 cnis. de caule.

])ortam!o, tanto a juta luaita. como iiniagem
o saccos (Ui ainda imitar o dos <pie eomiiram
oxclusivãmente saeeos já ))romptos como
.fava. Austrália. Cbile e CuBa ipie .só cila
consome 41) milhões para a sua enorme pro-
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ducção aniiual dr .*> inilhucs c inoio dc tone
ladas de assuear.

Os Estados Tnidos importam (piantida-
des colossaes de t'il)ras diversas para o en-
saeeamento de suas foi-midaveis eolheitas de
cereaes, eonforme p<Mle-si' avaliar do qua
dro seguinte:

Gologangi ou Siliguri, em um percurso maior
de 7U0 kilometroSj cobertos pela agua de
inundação em sua maior parte, recebe a im-
l)ressão de que ella guarda sempre o mesmo
nivel e na verdade a differença de altitude
entre esses pontos tão afastados é apenas de
algumas dezenas de metros, 60 a 80.

-  - -

• —

—

FIBRAS lí)14 1915 1916

NOM KS VALORES VALORES

Peso. Tones. Monetário Peso. Tones. Monetário Peso. Tones. Monetário
J li fjh'Z I*nrt it{/ttrz

2 . ooo lih.s. 4$ Oollar 2.000 libs. Dollar 4$ 2.000 libs. Dollar 4$

.Tule .luta S4.114 7.706.796 107.627 6.231.606 116.426 9.354.161

Si.sal IIeue(|iUMii in:i.o47 24.658.16.5 183.542 20.184.267 221.126 27.119.534
Manillia Maniliia .01 .417 9.798.165 61.262 10.697.450 77.239 14.732.889
Tami)if(i 'rauii»ifo 12.727 1.222.181 11.732 1.155.552 40.727 3.617.987

Henip ('anhaino S.580 1.549.025 5.019 1.102.772 8.971 2.692.007

Flux Lin ho lí. 101) 2.670.656 7.210 2.996.541 6.547 4.272.390
N. ZelaiKÜa F1a\ N. Zelaiwlia l.iiilu) 4 .828 516.866 6.352 441.631 7.542 1.359.690

Kai)oc l\a])o»* 2.:i41) 545.889 5.051 917.294 4.999 1.154.172

Outras Outras í).;n5 754.570 8.437 1.095.170 8.847 1.244.226

:í.')1) .517 49.122.496 396.232 44.819.286 492.514 65.546.956

-  -

Accresce (jiu» esta solução não impede
que. a. (pialquer t(MU]K). seja acceita e i)osta
em pratica o cultivo di^ uma fibra nacional
.julgada i)i'eferiv(d ou o da juta.

A  INTKODrotWO DA VV\:VV\{\ DA
M'T\ NO BRASIL

('onsideraiido em primeiro logar o lado
agricola da (|uestrio para dei>ois encaral-a
sob seus avSpectos (H-onomicos, a primeira
coisa a indagar-se é: — Si no Brasil temos
terras a])ropriadas á sua cultura e clima fa
vorável ao sadio desenvolvimento dessa
])lanta.

Para julgar este
•sario conhecer as e(mdiçdes
vada a juta na ludia.

Ali as plantações esteudiuu-se todas J^ela
imineiisa ]>lanieie sul-hvmalaiana de Ben-
.gala, críoida pelos de])ositos de alluviões. ar
rastados nas (uieluuites dos dois grandes rios:
— O (nuiges e o Bi'abmaputra.

Oabindo em toii-eiites das serranias do
Hymalaia, essas ])bantasticas massas d^vgua
chegam á rt^gião plana e descem-na num de-
clive suav(^ e ininiino. sem corredeiras nem
quedas, de sortt» (|ue cobrcan e ])enetram as
terras lenta e trampiij]ament(\ fertilizando-
as e favorecendo o desenvolvimento das plan
tações de juta e ai'roz (pie, nessa região, são
realmente colos>saes.

Quem partindo de ( alcuttá para o inte
rior atravessa a planura de Bengala, indo até

ponto de vista é neces-
em (pie é culti-

A inundação que é um dos plienomenos
mais admiráveis na índia, repete-se todos os
amios, entre os mezes de Junho a Outubro,
(piando os gelos do Hymalaia entram em fu
são e (oinciclindo com as grandes chuvas vem
trazer ív agua necessária ás culturas do juta e
de arroz, na época mais propicia ao seu
crescimento.

O sedo argilo-silieoso da planicie enrique
cido por i^sse supprimento periódico de hu-
mus e largruneiite banhado, pode assim con-
.-v^i-var ])or longo tem])o um certo gráo de
liamidade e sendo to(Io elle completamente
exposto ao sol, em virtude da ausência abso-
iiUa de montanhas, reúne deste modo as duas
condições fundamentaes para a cultura da
juta — a humidade e o calor.

A^ tenqieratura da 'planicie nessa época,
(pie foi a das minhas observações, oscilla en
tre é)0" e 68'* c. á sombra e elevando-se a
ÕO" c. ou mais ao sol.

A humidade do ambiente (? elevadíssima,
chegando ás vezes a quasi saturação, por oc-
casiao das grandes chuvas e inundações.

Vj na Índia (jue se observam as precipita-
(;o(\< íluviaes mais altas, como são por exem-
])lo, as (le 12 metrixs no Assam. Obevdecendo
ao regi meu dèis monções, sua importância
para a r(\gularidade das estaçiões e do clima,
e extraordinária porque são ellas que pro
duzem a abundancia ou a fome.

hi acontece íalharem ou ficarem retar
dadas as^ aguas das chuvas ou das enchentes,
o Hindii recorre á^ irrigação tão necessária,
para a humidade. á vida da planta.
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A lavra e adubação são (\k} regra para Io
dos os solos, sobretudo para os fraeos, ])ol)res
ou caneados.

Mesmo os melhores, tendo recebido mais
de 2 ou 3 plantios, é absolutamente indispen
sável adubal-os, pois, cpie a juta é exhaiistiva
e só um bom roteamento e adubação, ])odeni
garantir uma boa colheita e um maior ren
dimento pela melhor qualidade da fibra.
(Vide capitulo ''Koteamento, clima'', etc.).

A influencia do calor e^ da^ agua e de
tal importância que o Sr. F. Smith, assis
tente do Director da Agricultura de Bengala
e autoridade em Agronomia, sobre a qual tem
escripto livros interessantes, synthetisando
sua opinião numa entrevista que me conce
deu em (Adcuttá, (»x[)rimiu-se por esta.- pala
vras: ''Sem calor e muita agua, não prurem
cm plantar juta ao hcu paiz'.

Exi.stirão terras nessas condições no
Brasil ?

Sem duvida que ha no Brasil excellentes
terras, eguaes e até melhores que as da Índia,
jjara certas culturas como a do café, algodão,
canna, etc., mas, em relação á juta difficil-
mente poderão ser equiparadas ás da plani-
cie Bengaliana cuja situação topogrãphica,
regimen de aguas e clima são excepcionaes.

Semelhante á estas, só as da bacia do
Nilo, onde a tentativa de cultura da juta não
deu resultado satisfactorio.

No Egypto, os inglezes procederam como
o.s americanos no Sul dos Estados Unidos,
desenvolveram as plantações de algodão e
abandonaram as de juta.

No Brasil podiam .ser lembradas as do
extremo Norte e ])articularmente as dos val-
les dos rios que Dodge apregoa como melho
res, incluindo ne.sse numero as dos valles dos
rios da faixa littoranea da Bahia e do Es
tado do Rio de Janeiro, já indicadas e onde
seriam justificáveis tentativas experimentaes,
aliás, já realizadas ha annos pa.ssa ios, com
resultados animadores na Capital da R(?pu-
blica e em >S. Paulo.

Mas, não é (Nsse o maior embaraço para
resolver o problema da cultura de fibras 1 ex-
tis em no.sso paiz.

Não é na terra que e.stá a princi])al e
maior difficuldade e .sim no cu.sio de produ-
cção como vamos ver, estudando-a sob o ])Oii-
to de vista economico.

O cultivo da juta não é barato nem pouco
trcibalhoso; pelo coutriudo exige um bom pre-
I>aro de terra, que antes da semeadura é la
vrada 4 a. b vezes e gradeada outras tantas,
até ficar bem fina e permeável, assim como
drenada, adubada e irrigada, si faltam as
aguas da chuva e da inundação. (Vide o ca
pitulo Cultura) .

Vem em seguida a semeadura e as carpas-
e  todo esse trabalho, mesmo barateada, pelo»
auxilio de machinas agricolas. indiscutivel
mente mais vantajosas (pie os obsoletos e pri
mitivos instrumento- aratorios do IliiiciUv
será bem caro no Brasil jionpie o .«^alario e
alto e o trabalhador escasso.

() ciirtimenlo e decorticaçao .-ao ()peia-
cões (pie reclamam pessoal ad('Strado, di.^l>(K-to
a trabalhar mergulhado até á cintura, dentro,
de agua corrente ou estagnada, durante al
gumas dioras. T

E.sse serviço ]>recisa ser bem remunera iO'
porcpie exige cuida.los especiaes (pie (devam,
a cles])eza, seguramente muito mais lorte no
lira.sil.

O ponto principal de um cultivo rpud-
(pier é a |)roduc(;ao econômica viu itdíiçao
á  juta entendem muitas opiniões acatadas
(pie (dia sí'> ])(')de ser obtida (piando .-e ]>u lei
substituir os processos manlla(^- indianos por
uma l)oa imuduiia decorticadora a cuja fal
ta foi attribuida a fallemda da cultura da
juta nos Estados Unidos, ponpio so (dia ])o-
deria dispensar o curtimeiito e decortieaça(v
manual dentro d'agua, proce--(is baratos e
fáceis na índia, mas dilficcds e caros para
outros paiz(\s aos (piaes parece inadaj)taveis.

Para baratear o custo de producçao seria
necessário ter a imuduna para tornar pí»<.si-
vel essas o])erações no Brasil, conlorme bem
pensou o (foverno.

]\Jas, a nuudiina (pie, apezar de gran íes
esforços, não ])õd(. ser inventada jados enge
nheiros agronomos da América e da Ingla
terra, interessadi.^simos no nego(do, so agoi r:.
foi annunciado ter sido descoberta, pelo Sr.
Girandier, de (Juba e a esse respeito c (io-
ve'*vio será informado jxdí» Dr. Navarj'o de-
Andrad(\ que lá foi examinal-a. (Ai^le c.e
pitulo Cui^timento, decorticação, etc.).

Ha. ainda a (piestão dos transportes, dimi
nutos na índia, porípie são fcdtos em carros
leves e baratos, de uma junta de i)eqiienos
bois transitando facilmenh» por estradas ex
cellentes e ])lana.- (pie ní'>s não po.s<uimos,
ou por centenas de barcos ({ue navegam li
vremente os grandes rios de aguas tram]iiil-
las, sem o (\storvo de corre d (d ra.^^ e caciioei-
ras de nossos rios, ou pelas magnifictas linhas
ferreas inglezas, de fretes ríxlnzidos e sensi
velmente menores <j[ue os das estradas de fer
ro da nossa terra.

E não é tudo, porquanto ainda mio fallei
da parte industrial (pie não "píxle ser t\squo-
cida ])orque, sem mais de uma fabrica dentro
do paiz, continuariamos na depemUuuda de
uma única fabrica ou ficariamos na do es
trangeiro, como ac(>ntece com a borraxdia e
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■icriauios dl' cxiinrtar a jnta ]>ava reucdai a
ania.íífiii ou o^ .<acco~.

Slas não parccf cousa lacil li'vaular ca]'!-
taos para tal tini. luoniuMila aiíora com a .•si
tuação curojica crca:1a pela .micrra.

baiulo. porem, di' daralo ((uc .-se c.slalic-
Icco.ss.-sciu outras ladricas. e prcci.so tcilcctii
<iuc ita.s uossa-s ttsiuas os .-salários tios oiiora-1. _ . - • 1 _ . 1 .Kxa
^ j j " .

rios são 4 ou •"> \e/es mais elevado- cpti- os ;los
collies liiu lustauieo.s (|Ue se cotitetitatu (-otu
400 mi õoo réis diários, veiieeii 'o tuai-s do
(pic isso ( ifSOO a ItsOOO) s('imeule os de me
lhor eate.uofia .

.\ceresee a esca-st-/. de hrat-o- ahsolttta-
metite itisuldieieiites para o atuanho das eul-
lura.s e.xistetiles tm iiaiz e (pie reelatuam as-
:si,sleueia do hraeo merectiario. a.ü,ora tmiito
mais diflieil di- ser ohtido e assitu latuhem os
nltos salarios do trahalhador uaeiotial pite
uão iiodetu ser tchaixailos ao uiyid dos salá
rios do liidiatio. cuja sohriedadt- de hahilo;-
Ihc permitte passar aleerimietile eom a liatia
•de 4 a (> auna-s. ( 1 )

Preços mais altos são lireeos di' mterra.
ipie encareceu o trahalho v o eusto da vida,

etmriuc pojiulaçao da Índia t'uja den
sidade em certos iiontos. excede dos paiz.es
mais ])onul;isos da Kuro|>a. eotuo a Ihd.tíica.
Allemaiiha e Italia. laelo aliás frecpiente em
todo o Oriente, cxidica a ahundaneia a
•extrema haratc/.a ;lo trahalhador.

Ora. dá-se exaetaiuimte o contrario no
Brasil, onde a mão de ohra e relativamente
cara ]')or falta de populaçãc) e tamlnan por-
•<jue no interior, como acreditam aliíuns e tai
inesnío. idla esta invalidada pelas moléstias.

Todas as forças desviadas para uma nova
cultura irão cnlraqueeer as ja imiihmtadas t
florescentes (pie, desfalcadas de hraeos. cor-
rciditin o risco (U- perecerem.

Na Índia a juta c uma cultura secular,
com raízes cada vez mais sólidas, como de
monstra o incremento de suas ])lantaeoes nos
últimos õO annos oecupaudo hoje (piasi •>
millnãos de acres da ]danieie de Ben,e,itla que
lhe learitntem uma jiroducção média superior
a  lÒ . (!00 . Odd de far:los exportados jwra o
mundo inteiro, a ])reços (pie só poderão ser
alcançados em i>aizes dispondo com sohra (le
trabalhadores e onde o êxito de ]>roducção
fo.sse e(iUÍ])araN'id ao da índia.

Certamente, jiara infelicidade no.ssa. (.
Brasil não é ainda mu desses afortunados
paizes.

A industria manufaetureira acompanhou
esse desen\'ol\dmento a ponto de ]iossuir hoje
Caleuttá 74 pi-andes fabricas eom um eaiiital
de 240 mil contos, dando trahalho a 2S0 mil

(1) annn vale tplPO. ao cambio actual.

()}ierarios a 200 Press Mouses. onde traba
lham cerca de 40 mil.

Todo esse progresso tem sido ])ossivel
graças á maravilhosa situação do sólo india
no c ao baixo ])reço do trabalho e da mão de
ohra. reduzida ao ultimo limite o eusto da
produeeão agrícola e industrial. (Vide eajn-
tulo Pro;lueeão. exportação e Industria Ma-
tmfaetureira) .

Nunca o Brasil em eondiçiães tão oppostas
em muitos sentidos, iioderia jiroduzir juta
aos preços da Im ia. pelo que julgo uma te
meridade pretender competir eom cila nesse
ramo de trahalho.

Jv a esse res]ieito e suffieientemente in-

1 — Batendo rara de'(i)reiidinioiito da fibra.
- — til)ra enrolada na mão, antes de ser

(•oini)leta 111 ente extraliida.

struetivo o exemplo da .\meriea do Norte
])ara não faltar de outros, como o Egyiito,
México, etc.

De 1870 a 7(5, largas exiierieneias eultu-
raes foram feitas na (leorgia. Florida. Texas,
ehegaiulo-se a conseguir juta de boa (inali-
(lade egual á da índia, de 4 a 4 metros de
(dtura na Carolina do Norte, e boas colheitas
na Luiziana onde trabalha o negro ame
ricano.

Mas, deiiois, reeoidteeeu-.<e a im[)0ssibi-
dade de concorrer eom a fibra indiana, que
continnon a ser inqiortada e a cultura foi
ãb;o;-10101:10 definitivamente.
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O fracasso foi attribuido como já disse, á
difficuldade da decorticação manual.

Entretanto, um êxito comijleto parecia
ter sido assegurado, porque dessa época ha
documentos officiaes, americanos e indianos
que sobre as possibilidades dessa cultura no
sólo americano, revelam a maior confiançfi
no seu resultado.

Cito o mais insuspeito, por ser indiano,
e que conclue nos seguintes termos:
"Uma séria occurrencia deve ser consi

derada em relação á América do Norte, onde
o plantio da juta eni alguns Estados, foi
reputado mais remunerativo que o do algo
dão. E' muito ])rovavel que em curto prazci
o volume dos pedido.s dos Estado.s Unidos,
possa ser supprido por essa fibra do propri)
paiz; a procura da aniagem cahirá como já
cahiu e com o tempo, a juta americana po
derá competir com o produeto indiano, nos
mercados da Europa".

Dodg?, termina um dos seus últimos re
latórios sobre a juta com a e.sperança de vêr
resolvida a questão econômica de sua pro-
dueção nos Estados Unidos declarando que
as experiências haviam demon.strado que a
planta adquiriu um crescimeirto luxuriante
em Iguns Estados do Sul e continha uma
execllente qualidade de fibra.

Pensava, então, que a única parte do
problema a ser resolvida era "ssegurar o
custo do plantio, do eórte, curtimento e en-
fardamento para os mercados".

Pois, foi exaetamente nesse ponto que o
problema não ponde ser solucionado, não ob
stante os innumeros recursos desse iiaiz.

Falharam esperanças tão lisonjeiras e os
faetcs vieram desmentir os lorojrhetas-victi-
mas de uma illusão freqüentemente obser
vada.

Estou propenso a acreditar que, apezar da
machina do Sr. Girandier, a tentativa dc
Cuba seja impraticável joorque ne&sa ilha a
planta não encontrará talvez, no sólo, no cli
ma e no homem, as condições favoráveis da
índia.

Do conjuncto de taes condições re.sultou
a marcha ascensional e triumphante da juta
indiana na conciui-sta dos mercados mun-
diaes, assumindo o caracter de um verdadei
ro monopolio reconhecido e proclamado por
todos que têm estudado e escripto sobre o
assumpto.

J. Watt, por exemplo, diz textualmente
no seu livro de 1908:

"In view of this rernarkable state of af-
fairs it has been recently suggested that an
export duty might easily enough be placed
on jute without doing any harm to industry,
sinee Bengal enjoy.s an absoluto monopoíy

and no othcr fiiicr caii i)c iiroduced anv-
thing like .so ch('a|ily". (jiic Iciii sido i>lena-
mcnte confii-inado nos ulliiiios annos.

jVssini, pois. ])arcci' inquaidonlc e arris
cado, querei' caniinhar. sem os elementos in
dispensáveis. eonlra um eoneiirrentc adnii-
ravelmcnte firmado na eslabilidade, re.dslen-
cia e capacidade dc uma industria agricola
e íaiiril. cujo progresso altiugiu a um gráo
difficilmente aeee.-^sivel a ipiabpier outro
competidor.

De todo o exposto eonelue-se cpie; •• não
J'd(jo acon.scIlKirrl a f/nfaflra tia cultura <lct-
luta no Brasil no ncfual monilcnto c cviy

— Séccii (Ia .jura ein varal de baiiibú. 2 —
(jíriipo d© ti*al)albadoi'e.s l)l\'<-i*,sas pliasesl da

(í.xtraccão.

quanto não esi/ivcr prcparddo com as forças
indispensáveis a cynprchcvjdimrnfos dessa
natureza^ sem os riscos de }im estrondosa
fracasso.

Antes disso nunca poderá produzir a pre
ços comjiarayeis aos da Índia e produzir
mais caro é ir de eneontro aos intcres.ses da
lavoura e do conunercio brasileiros que, jus
tamente, o Governo procura e deve ami^arar.

O  acondicionamento dos nossos produ-
ctos jDrecisa e deve ser barateado conforme
pedem asses mesmos intere.sses, pelo meio
que proponlio.
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Poderianios, união, ealinainonte ir con
quistando (38 uluinentos que nos faltam como
sejam: immi.oiração. uapitaes, etc. e verifi
car so a j*uta ou alí»;umas das fibras naeionaes,
pode ser explorada com vantai>:em.

Para isso (': preciso ])(ãr de lado o espirito
radical que, por demasiado exclusivista, con-
demna qualquer oi)inião contraria, fechando
o caminho a iniciativas as mais razoáveis e

justificáveis.
E' esse um mal l)rasileiro que tem retar

dado o nosso i)ro,í>:rcsso e impedido que se
jam utilisados r(»ciirsos naturacs do paiz

como são por exemplo nesse caso das fibras,
o do paco-paco, o do guaxima, a aramina, a
pha e outras, podendo bem servir, quando
não seja para a manufactura de saccos e
aniagens, pelo menos para serem aproveita
das em industrias que não devem ser des
prezadas.

E' isto que se faz na América do Norte
c nos paips do Oriente que percorri e que
seria desejável que se fizesse no Brasil, com
resultados práticos muito mais proveitosos
que os das discussões pessoaes e inúteis.

Dr. Kodrifírues Caldas

MEDIDAS DE COMBATE AOS GAFANHOTOS

Os tres methodos princii)acs de combate
aos gafanhotos (pie tem iirovado, nos Esta
dos Unidos, mais ou menos de valor pratico,
são as seguintc\s: primeiro, a destruição dos
ovos; segundo, a])anhando-se os insectos nos
oampos por meio de armadilhas; tciTciro,
por meio de iscas envenenadas.

A DESTRrirAO DOS OVOS DE GAFA

NHOTO

Raramente ])odem destruir-se os ovos de
vido ao grande numero de logares escondi
dos que os gafanhotos escolhem para pôl-os,
e a impossibilidade de se alcancal-os com fer
ramentas de cultura. Comtudo, onde se pode
alcançal-os, deve passar-se rigorosamente so
bre o terreno, em que se acham, o arado, ou
o cultivador, e a grade, no outomno, o que
impossibilitará que os ovos vinguem bem na
primavera seguinte. As tentiativas para apa
nharem-se os ovos á mão, como eavando-se
o sólo, tem, a])enas, dado resultados em jar
dins, hortas e terrenos em que se cultiva in
tensamente.

MEIOS MECHANICOS DE DESTRUIÇÃO
DOS GAFANHOTOS

O meio mechanico mais commumente
empregado para destruirem-se os gafanhotos
é o uso de um instrumento ou armadilha, que
vulgarmente se chama de ^'entorpecedor de
gafanhotos'' {hopperdozcr) ̂ puxado por um
cavallo. As linhas geraes desse instrumento
são semelhantes entre si, mas, existem mui-
Uas qualidades com pequenas differenças.
Esses "entorpecedores de gafanhotos" primi
tivamente consistiam de um taboleiro de fo
lha de ferro galvanizado, ou gamella, com um

plano erecto por detraz, formando nr.i an
gulo recto com o taboleiro. Tinha cerca de
16 pés de comprimento e era collocado sobre
"corredores' de madeira, ou rodas velhas de
carroças. A maior parte dos "ent:»rpecedo-
res de gafanhotos", construidos ultimamen
te, têm o taboleiro feito de folha de ferro
galvanizado, mas, as azas de traz consistem,
geralmente, de uma armação de madeira co-
bertu com musselina grossa ou iianno de al
godão leve, obtendo-se assim leveza e elasti
cidade de estructura. Colloea-se uma certa
quantidade d'agua no taboleiro do "entorpe-
cedor de gafanhotos", mante ido sobre a agua
uma camada de kerozene iraco, ou oleo de
carvão. Quando o instrumento tem azas tra-
zeiras e lateraes de panno. são ellas hume-
decidas com kerozene. Arrastando o "entor-
pecedor de gafanhotos" sobre a terra, os ga-
fanh(3tcs pulam ou voam de encontro a aza
trazeira, a maior parte sendo jogada á agua
coberta com a camada de oleo, no taboleiro.
Lma insignificante gotta de oleo é fatal aos
mseotos. De maneira que aquelles que vão
de encontro á aza humedecida no oleo, ge
ralmente morrem, com quanto não seja im-
mediatamente. A qualicJaide mais barata de
kerosene que existe, serve perfeitamente
para se empregai' nesses instrumentos. Con-
struiu-se, recentemente, um desses .appare-
Ihos com a parte trazeira ligeiramente con-
cava para a frente. A parte de traz e os la^
dos ̂desse instrumento são cobertos de folha
de Flandres, pregada em sarrafos supporta-
dos pelos braços verticaBs da estructura. Tem-
se-o empregado com excellentes resultados
nos Estados do Oéste da União Americana,
e asseguram que a fôrma conoava da aza
trazeira e a superficie escorregadiça da folha
de Flandres auxiliam a arremessar os gafa
nhotos ao taboleiro. Em uma área de 100



180 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

géiras de alfafa conseguiu-se apanhar 300 al
queires do gafanhotos, empregando-se esse
entorpeccdor. Mas, mesmo quando se po-
<]em em])regar esses instrumentos com bons
resultados, um grande numero de gafanho
tos escaldam á morte e o facío de que se não
os podem empregar em terrenos desegiiaes,
pedregosos ou que tenham sido limpos recen
temente, elicics :1c troncos, ou nos campos
ou prados de cereaes que já tenluim attin-
gido a uma altura considerável, torna impe
rioso que se applique um methodo de com-
hate mais efficaz e verificou-se que as iscas
envenenadas solvem ])erfeitamentc esse ])ro-
blema.

ISCAS ENVENENADAS ( OMÜ I\IEI() DE

COMBATE AOS OAFANHOTOS

•  A mistura conhecida por ^Tdirello enve
nenado'' provou ser um meio sim])les, segu
ro e baratí) ])ara destruirem-se os gafanhotos,
e tem v^ido empregada em muitas partes dos
Lsfcados Unidos. Como se a prepara geral
mente, compõe-se esta isca de: farello de tri
go, 25 libras; verde Pariz, 1 li])ra ou arsê
nico branco; limões e laranjas, B, bem cor
tados; melas,sos fracos, taes como o refugo
de usinas de assucar, mel de tanque, 2 litros.
O farello, o verde Pariz, ou o ai-senico, de- .
vem ser muito bem misturados emquanto
seceos; cortam-se ei3tão, as fructas em peda
ços i)equenos e juntam-se á primeira mistu
ra, e, finalmente, derrama-se o melasso so
bre a isca e amassa-se tudo junto.

E^ preferível empregar-se um farello gros
so, ai)ezar de que quando se não o puder oIj-
ter faeilmente, ])óde empregar-se farellinho;
um juelasso com o cheiro bem forte, é indis
pensável para o bom êxito do emi)rehendi-
mento.

Caso for necessário, ])odem substituir-se
as laranjas e limões por tomates maduros,
melancias ou limas esmagadas. (Toralmente,
o arsênico branco, em pó, (ácido arsênico),
contém quasi que duas vezes a quantidade de
arsênico do verde Pariz, e é relativamente
barato.

Pódo, lambem, empregar-se arsênico de
chumbo, (011 i>() mas, é iireciso que se o em-
]u*egue na (.piantidade dobrada em que se
empregaria o verde Pariz. Na Califórnia,
e em outras regiões semi-aridas junta-se
agua á mistura na proporção de 4 gallões (16
litros) [lara cada 25 libras ̂ (11 kilos), de
farello, porque nesses climas a ivSca sécca
muito rapidamente, e é preciso que se a hii-
medeça mais jiara attrahir o gafanhoto.

Urna outra isca (vfficicoite, semelhante a
essa, é a mistura modificada de Criddle.

Prepara-se-a da seguinte maneira: esterco
fresco de cavallo, meio barril: vco-de
1  libra, ou arsênico branco em pó, 1 libra;
limões e laranjas cortad.os em petlaços pe
quenos. () a <S truelas, hi preciso mi.-^luiíU-sc
essa is(oi rigorosamente antes de jisar-"-e, c
como a maior parte das pe.<soas nao gostam
íle ])egar nesse ])i*eparado com as mãos, jaK.e
servir-se de um ])ar de luvas de borracha,
barato. Tanto a isca -do farelh) eiivemoiado,
como a mistura Criddle modificada, sao ap-
])licaílas nos cam]>os eiiiestados, semeaii lo-
se-as a eito, a pé ou de uma cari-oç-a leve.

No o('ste dos t'st.ados Unidos, tem-se em-
jiregado, com muito bons resulta lo>. um |S(i-
nieador de cereaes eollocado sobre uma car
roça. j

Quando se a])plica o farello envenenado
em ])omares, é preciso (pie se tenha o cuida
do de não collocal-o muito junto as ar\()ie>j
])orcjue ])í')de, ])or vezes, cauíiar serias inju
rias ás arvores, fructiferas. jirovocadas ])olo
contacto do veoemj do arsênico.

HORA PROI RIA PARA APPEKbAREM-
8E AS ISCAS ENVENENADAS

A escolha da hora, no dia, para ajiplicarem-
íyC í\s iscas eiiveiienadias, tem muita iiiílneii-
cia sobre os resultados íla o])craçMo.

Na Califórnia, e outras regiões .^emi-ari-
(bts, deve-se a])])lical-a nas ultimas horas dia
taríle ou ao anoitecer, ant(\s da hora em que
os gafanhotos sobem ás ])lantas em (pie pas
sam a noite. T(hn ell(\s, apiiarentenuuite,
sede e fome a esta hora e (*omem imnu\diata-
mente a isca (]ue encontram. Nas regiões hu-
midas do jiaiz, taes como New England c
Florida, é conveniente a])plicar-se a isca heni
cedo, pela manhã, ])ara, conseguirem-se os
melhiores resultados. Os agricultores ])reci-
sam não desanimar si caso os gafanhotos não
morrerem immediatamente de])OÍs de (mino
rem o veneno, ])ois, em geral só de])ois de
um a cinco dias se ])oderão notar os (4'foi1ios.

SUMMARIO DAS MEDIDAS DE COM
BATE

1.—O meio mais imiiortanie e, indis
cutivelmente, mais jiratico para se comba
terem os gafanliotos consiste na ai>])licaeão
das iscas envenenadas. Devem em])regar-se
todos os e.sforços })ara applicarem-se esses re
médios quando ós gafanhotos ainda estão
pequenos, o cpie im])orta em economia de
trabalho material e, i)ortanto, de dinheiro.
Nas regiões semi-aridas devem ap])licar-se as
iscas nas ultimas lioras da tarde, addicionan-
do-se agua conforme fic()u descrijito acima.
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líòs climas humidos. como o dos Estadctô do
E'ste e do Sul, podem i»rci»arar-se as iscas
sem se lhes ajuntar ajíua, e deve-se applical-
as bem cedo, pela manhã.

2.—Onde a to}íO}>;raphia dos campos ata
cados i)or este mal, i>ermittir, o uso dos "en-
torpeccdores de }>afanhotos", e outras arma
dilhas, obtém, alfíumas vezes, resultados par-
ciaes efficaze.s; comtudo, em regra geral, esses
Tiietbodo.s deixam a desejar.

3.—A destru'i(;ão dos ovos pelo arado,
cultivador e grade, durante o outomno, é re-
commendavel onde se ])odeni fazel-o.

4.—Para ohtercm-.-se os melhores resul
tados. é essencial o concurso simultâneo des
sas differentes ]»raticas.

(Do "Farineis' Bulletin n. 747" —
"Gra.s.shojíper Control", jior W. R. alton,
do De])artamento de Agricultura dos Esta
dos banidos) .

Escolas Ruraes em Cuba

Um exame succinto dos trflbfllbnB /tí. an.

A Reviíita de A(/ricidtura Conxiirio y
Trabajo, descreve, e illustra com photogra-
phias. o trabalho cpie se vae fazendo nos col-
legios ruraes de Culia. Parece tpie estas in
stituições estão dando excellentcs resultados.
Elias educam meninos e moços jtara todas as
actividades agricolas, ministrando-lhes ins-
trucção yiratica sobre a cultuia' de todas as
plantas importantes do paiz. ü regimen é o
do internato e os collegios i)o.>5suem optimas
offioinas, laboratórios e salas de aulas.

São em numero de seis i)re.sentemente,
um em cada ]»rovincia, cujo ohjectiyo é for
mar ".scientista.s chefes de culturas".

(Do "The Agricultural Neus") .

3mp»ri8ncia da casca do odo aa
foraaçSo do (squoUto do pinto,

durante a incubi$3o

Os differentes investigadores concordam
em reconhecer que a quantidade de cal
(Ca O) contida no ovo fresco de gallinha, é
pouco elevada, não passando, em geral, de 35
jjiilligrammas num ovo de 60 grammas. E'
aaatural, portanto, que se pergunte;

1°, Como pôde o pintainho formar o seu
esqueleto com tão jiequena quantidade de
cal? 2°, Si a quantidade de cal no pinto é
maior que no ovo, antes da incubação, qual
a sua origem?

opnnoes acerca^ da participação da casca do
ovo na formação do esqueleto do pinto; uns
a negam, outros a consideram como demon
strada.

Estas di\ ergencias concilaram os autores
a estudiu- novamente a questão. Dosaram'a
cal do conteúdo de muitos ovos.

Estes, postos numa incubadora, foram re
tirados no décimo e décimo segundo dia de
incubaçao (momento em que começa a ossifi-
caçao do esqueleto) , e, depois, regularmente
todos os dias desde o décimo quaido até aó
vigésimo primeiro (momento da eclosão)
Para veritiearem os resultados, os autores
empregarain, também, ovos de outras aves
como o pavao e o perú.

Os resultados, expostos em quadros indicam: 1 , O pe.so do ovo fresco; 2o, A cal do
conteúdo do ovo ao dia em que foi retirado •
30, A cal comparada com 100 grs. de ovo in
teiro, pesado no momento da postuS 4»

Pl^4hato totalpor 100 do ovo inteiro.
Estes resultados são muito claros e per-

™uh,te: '""'provações
1° — O augmento de tantos por cento

cal do conteúdo do ovo, durante todo o nl-
riodo, e. approximadamente, de 500 ̂
Este augmento começa a manifestar-se nas

- dosapns ao décimo e décimo segundo dia £
incubaçao; accentua-.se muito do décimo seV
to ao deeimo sétimo dia, continuando, desde
então, regularmente até á eclosão.
~ ̂1® ® gallinha não fecundadoe posto a chocar, o peso da cal por 100 de

pois de vinte e um dias, é o mesmo que no
ovo fiesoo; iionlium traço de cal paasaL
ca ao interior do ovo.

3» Nos ovos de pavão, o augmento de
■ 2 rArV/™'° a inoubacá
Mor a 4(0' " P»"""'!"-
a i,ícu'b;aç*ao''.''°""""° duranto

Estas experiências demonstram bem nor-
tanto, que a importância physiologica d'a cas
ca dos ovos das aves, consiste no fornecimen-
to ao embryao duma reserva calcica, por este
utilizada durante a incubação, graças a um
mechanismo qualquer, comquanto indeter
minado, pode, porem, affirmar-se que ^'as
modificações experhnentadas pela albumina
durante a incubação, fazem-^se segundo um
rythmo regular, durante o qual uma sub-
stancia se liberta em quantidade determi-
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nada, com o poder de dissolver uma quanti
dade, egualmente determinada, da cal da
casca". Qual é esta substancia? Um ácido,
um assucar, ou a alantoina? Pensam os au
tores que a contestação deve ser encontrada
numa analyse minuciosa do liquido amnioti-

co que, de feito, ao décimo sétimo dia de in-
cubação, no momento em que a dissolução
da cal se accentua, está quasi só em contacto
com a casca atravez a membrana da anesma.

(Da "Revista de Ia Associaeion Rural
dei Uruguay") .

frocesso adoptado na Allemanha para baratear a construc-
çâo de habitações ruraes

Informação do Consulado Geral Argentino, em Hamburgo
segundo a Bolsa de Cereaes

Quando se obtém, por escavações simples^
um material de cornj^osiçao liomogenea, ou,
mesmo, quando contém uma certa humidade,
deve-se uzal-o sem preparaçao alguma; no»
caso contrario 6 preciso fazer a mistura com
areia, ou argilla, sendo necessário fazer a ope
ração debaixo de um telheiro de ])ouca altu
ra, afim de evitarem-se as correntes de ar e
rapida seccagem. O melhor processo, nesta
operação, consiste em estender a massa por
sobre um estrado de 10 a 12 metros quadra
dos e que tenlia 8 centimetros de esj^essura,
devendo-se molhal-a bem, quando tenha sida
tratada pela trolha. Decorridas 12 horas,
deve molhar-se novamente a massa, sendo pi
sada pelos trabalhadores, que o deverão fazer
descalços; junta-se, nessa occasião, uma quan
tidade de palha cortada. O mesmo i)rocesso'
deve ser repetido com as outras camadas, até
conseguir-se uma altura de 30 centimetros.
A massa, assim obtida, é de])ositada em
amontoados, ao ar livre, deixando-se-a sec-
car por espaço de 10 horas, podendo, depois,

Devido á alta dos preços das madeiras
13roprias para a construcção das habitações
ruraes e em vista das difficuldades de tran
sporte, attendendo-se ás grandes distancias,
a idéa de volver, novamente, ao systema an
tigo de construcções de barro resurgiu na Al
iem anha.

O tempo, que tudo destróe, não conseguiu
destruir, ainda, ou mesmo damnificar, as
construcções antigas da Allemanha, feitas se
gundo o systema novamente em voga. A^êm-
se muitos edifieios espalhados por todo o
paiz, nas cidades ou nos campos, attestando
a superioridade da construcção de barro so
bre a de tijolo.

Foram introduzidas, ultimamente, varias
modificações neste systema de construcção,
de modo a atteiider, mais satisfactoriamente,
ás conveniências da hygiene e da durabilida
de. O systema referido é o que abaixo se

SYSTEMA COMMUM

Toda terra se presta como material para
estas obras, desde que não contenha estrume,
argilla ou areia pura, sendo que as duas ul
timas servem para taes trabalhos quando
convenientemente misturadas.

Na mistura, deve ter-se o cuidado de não
addicionar pedras grandes, nem raizes, assim
como 6 necessário todo o cuidado para evitar
a introducção de matérias estranhas. A cal
])óde ser empregada em pequenas quantida
des, e uma porção de silicatos de argilla con
corre para a maior solidez das paredes, po
dendo empregar-se um pouco de pedra que
contenha minério de ferro.

A qualidade de terra, para esse fim, pôde
facilmente ser postagem prova, afim de veri-
ficarem-se as condições de relativa resistência,
bast-ando, para isso, uma pequena exiDeri-
eiicia,

ser empregacla neste estado, isto é, ainda um
tanto pastosa e pisada dentro dos moldes, não-
necessitando o trabalho de soccar a massa.

O addicionamento da pallia não ó muito-
necessário e só se junta á massa, quando a
terra é um pouco argillosa, afim de evitar a
gretação das paredes.

Quanto á huinidade, deve ter-se o maior
cuidado possivel para o bom êxito da opera
ção quando se emprega o soquete para com
primir a massa. As terras muito consistentes,,
depois de seccas, fendem-se, formando enor
mes gretas, emquanto as terras arenosas, bem
seccas, mais tarde se tornam como que pulve
rizadas e sem poder adhesivo. Em relação á
condição de humidade existente na terra,
deve ser observada aquella que lhe é constan
te ou natural.

As paredes devem ser construídas dentro-
de moldes, com a fôrma de caixões especiaes.
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São feilos os c-iiixüos do tal)oas aplainadas
(apparelhadas) numa das snas faoc.s, tendo
5 centímetros do .arossiira, 80 a 40 oontime-
tros de altura, unidas por moio do frisos que
terminem numa i>onta por um osi)i,<ião e na
outra por uma linuuota para ouoaixar, oonio
si fôra uma cunha.

Os estrados do madoira. dura. dovom tor
uma base do lõ oenliniotros (piadrados. O
alicerce ó oonstruído do i)odra.s rosistontos
que sirvam jtara rooolior as parodos, (mol
des) , de l)arro.

Feitos os oai.xõos, são armados nos lo^aros
corre.spondontos: nesta oooasião, onoho-.-^o-os
da massa já ])roparada. tendo a altura de 10
centimctros, roduzindo-so com o soquete. poi
meio de oompro.-são. á metade da sua ospes
sura.

Feito esto trabalho, ó dado inicio, ao
longo do caixão, á massa que abi está deposi
tada; fazendo-se esto serviço onidadosamonto,
vindo da oxtromidaílo para o centro do cai
xão e ap])roximando ]ionco a ])ouc:). O tra
balho será continuado, até que o soquete não
faça mais compressão, o (pie indica (pie o ma
terial já está acamado.

Nas extremidades aliertas do caixão for
mam-se pequenas escari>as. ipie serão fecha
das mais tarde, cuidadosamente, por um ta-

boado lateral, servindo para melhor ligar as
camadas entre si.

Attingindo, o leito, a altura de 20 centi-
metros. são desmontados os taboados e retira
dos os frisos, menos o ultimo da extremidade
mspectiva, que deve ser empregado como o
anicial nii armação seguinte; os buracos exis
tentes, feitos pelos frisos, permanecem aberto^
ate a conclusão do edificio. facilitando a <ec-
cagem das paredes e permittindo a livre dr-
culação do ar.

Este trabalho é feito até attingirem to
das as paredes a mesma, altura: comeca-<e
novamente, uma segunda camada e si o íeito"
que .serve de base, ficar demasiado seeeo. dev(i
ser ligeiramente humideeido.

Nos logares destinados ás janellas e imrtas
devem collocar-se, desde logo. as respectiva^
esquadnas; como isto, porém, difficulta 'o
tralialho de taipa, podem collocar-se na^ pa
redes tijolos seccos pela acção do ar: este"pro
cesso encarece um pouco a construeção

As paredes podem ser construídas sem
a iireoceiqnação das aberturas destinadas ás
jaue Ias e portas, sendo, depois de promptas"
abertos os espaços destinados ás mesmas ope
ração esta effeetuada com um machacío ou
serrot(?; como. porém, se torna mui iienoso o
trabalho (_> jn-eferivel fazer-se conforme ficou
acima indicado.

Fazenda da Taypa — Bagé — Antonio M. Martins & Filhos.
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Para a edificação dos cantos, podem ser
usados os caixões communs, já referidos,
cujas extremidades são fechadas por uma ta-
boa, sendo trocadas as capas da mesma fôrma
que nas construcções de tijolo, isto ó, substi
tuindo um por outro. Precisando os ângulos
de maior resistência, é preferivel o emj)rego
de caixotes especiaes.

A chuva e o sol influem desfavoravel-
mepte, neste systema de construcção e, por
esta razão, aconselha-se fazer o trabalho por
sob um telheiro leve, ou um simples toldo, e
que as paredes sejam cobertas, durante o dia,
nas horas de descanso, e á noit^, com um en
cerado.

Deve ser levado em conta que, em virtude
da rapida seccagem, as paredes se deprimem
consideravelmente no processo da acamação,
numa proporção de 1115 até 1|20 do J:otal.

Uma vez terminada a construcção, as
partes que se mostrarem accidentalfnente des-
eguaes podem ser corrigidas. As saliências
são removidas por meio de um pequeno ma
chado, bem afiado e os buracos tapados com
barro, depois de humidecidos; este trabalho
deve ser feito em pleno dia de sol, o que tam
bém se aconselha quando se trata do rebouco
ulterior.

As vigas do telhado são apoiadas nas tra
ves, as quaes devêm ser collocadas nos encai
xes abertos nas paredes.

Contra a influencia da chuva, as paredes
são i^rotegidas por meio de um telheiro pro
visório, emquanto a parte inferior ̂ deve ser
isolada por um rebouco que tenha 50 ou 60
centímetros de altura.

As chaminés, na sua parte interna, no
edifício, devem ser construídas de tijolos sec-
cos pela acção do ar, como é usado na Rús
sia, e na sua parte externa devem ser empre
gados os tijolos queimados, como os que se
usam para as construcções em voga.
A espessura da parede de barro deve ser,

geralmente, 1 1|2 até 2 vezes maior que a
dos tijolos e para as paredes internas é bas
tante a espessura de 31 centímetros, em
quanto a grossura da fachada deve ter 42
centímetros. . .

Taes paredes recebem a sua maior resis
tência na appli cação de um rebouco comple
to, que poderá ser feito depois de decorrido
um anno da construcção. Entretanto, e pre
ciso notar que a parede esteja bem secca, não
na apparencia; ha vários methodos pelos
quaes podemos saber da ausência de humi-
dade, sendo os seguintes os mais práticos:

Seccas completamente as paredes, abrem-
se pequenas ranhuras de 5 a 8 centímetros e
de espessura relativa, com inclinação. Nas
paredes assim preparadas, e préviameiite mo

lhadas, applica-se um reliouco grosso, de um
composto de 3 jiartes de areia e uma de cal,
sobre o qual se colloca o reboueo final e me
nos espesso, porém, bem amassado.

O outro processo consiste em pintar as
paredes com alcatrão aquecido, espalhando-
se, depois, areia por cima da parte pintada;
assim feito, obtem-se a base para
composto de uma parte de cimento PorUana,
2 de cal extincta, depois de 6 semanas, e o
partes de areia.

O systema mais solido consiste no seguin
te: ao preparar-se a massa das paredes, collo-
cam-se no fundo de cada caixao, pequenos
pedaços de madeira untados de carbolineo,
com a face apparelhada, voltada para o ex
terior e com o espaço de 20 centímetros.

E' sobre esses tócos, como base, que, mais
tarde, se pregam os tecidas de arame zin^do,
os quaes se estendem por torla a parede, ai a
as liabitações menores, o arame c fixado com
grampos compridos e não se enipiegam os
taes pedaços de madeira.

O tecido de arame serve para sustentar
o reliouco, misturado na proporção de 1 para
4. Para firmar o rebouco das paredes mte-
raes é bastante que se unte ^ alcatxao,
isto quando tenha de ser applicado nas aber
turas destinadas ás iiortas e janellas.

MISTURA DE TERRA CALCAREA

Aconselha-se o emprego da cal, nos lo-
gares onde haja abundancia, em substituição
ao barro, applicando-se neste caso, ao envez,
o systema de terra calcarea. Taes construcções
são feitas de areia misturada cal, soccada
nos caixões, segundo o que já foi descripto
em iiaragraphos anteriores.

A despeito de serem essas construcções
mais custosas, têm, ellas, a grande vantagem
de maior durabilidade, resistindo mais a
acção do tempo.

As obras feitas com estes materiaes, sao
executadas da maneira seguinte •

A areia, segundo a sua qualidade de ori
gem, secca ou humida, deve ser misturada,
no primeiro caso, com terra sulphatada, e no
segundo, com cal hydraulica. O material em
pregado deve ser limpo e não muito fino,
addicionando-se, si necessário, uma quantida
de" regular de cascalho, cuja mistura se con
segue do modo abaixo.

Preparada uma boa quantidade de leite
de cal, ajunta-se-lhe a areia até que tome^ a
consistência necessária, ou se faz uma mis
tura de areia e cal na proporção de 1:3, cor
respondendo á argamassa commum; addicio-
na-se, depois, a areia restante, A relação en
tre os dois materiaes é de 1:8; ou. de 1:9, po-
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rém, nunca inferior para conrsctíuir-se a resis
tência final necessária, que i)ó(le .-^er augmcn-
tada, ainda, jior uma ]ie(,iueua dóse de aeitlo
sulfurieo o pedaeiulios de tijolos, ou pedri-
nhas.

Esta nia.-^sa deve ler o mesmo gráo de hu-
midade que a terra recentemente escavada,
e que se ai)resente em estado de jioder .ser
comprimida. O material, assim ol)tido, deve
ser usado no mesmo dia. e protegido da^ raios
solares por meio de telas de ])anno molhadas;
durante as chuvas torreueiaes. eohre-se a ma.s-
sa com ])ai)el encerado; ao contrario, pôde ser
exposta quando se trata de chuvas finas (pe
neiras), ou neblinas, as tpiaes são úteis para
a massa em exposi(;ão e i)ara as obras.

Com tal systema. não se podem fazer cor-
recções i)osteriores e. por este motivo, aeonse-
Iha-se o maior cuidado na eonstrueção e ar
mação dos caixões, (pie deverão ser feitos
com taboados lateraes. cujo tamanho melhor
é de 5 metros de comprimento, tlO a (55 e|m.
de altura e com a espessura de 20 a 30 eenti-
metros. Para reforeal-os. applieam-.<e os sar-
rafos transversaes presos na jiarte externa,
isto ó, colhidos e ajustados por frisos em cada
uma das juntas, de sorte que cada taboado
seja provido de ([uatro frisos.

Os frisos de O a O eentinietros de perfil
têm, nas suas extremidades, além de uma re-

dueção contra a qual se adapta a taboa, uma
abertura de encaixe. Estes frisos, com espigão
numa das extremidades e uma espeeie do
topo na outra, não são, geralmente, empre
gados pelo simples facto de ser necessário
todo o desmonte do caixão após ao trabalho,
o que produz avarias nas paredes recem-con-
slruidas. Mais racional e aconselhável é o
enqirego de frisos de ferro, que podem ser,
facilmente, retirados logo depois do trabalho.

Para que os frisos superiores não pertur
bem a eonstrueção colloeam-se os travessões
lateraes para eiina.

Os frisas inferiores servem, também, para
firmar o caixão sobre a ultima camada e,
por esse motivo, são elles eolloeados um jiouco
acima da borda inferior do taboado.

Os caixões são unidos, entre si, por sim
ples ganchos de ferro.

Além dos moldes communs, usam-se ou
tros na eonstrueção dos ângulos (cantos).

Como os cantos não apresentam muita
resistência, por esfarelar-se a massa faeilmeii-
te. usam-se sarrafos triangulares, que se eol-
loeam provisoriamente nos ângulos dos cai
xões ; com isto se consegue uma fôrma cor
tada dos cantos.

Os assoalhos são de madeira de lei. cuja
l)ase deve medir de 12 a 15 eentinietros qua
drados, em cada lado, tendo de altura de

Fazenda da Taypa — Bagé.
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21 a 24 eenlimetros, com uma chapa de latão.
Estas capas devem ter uma espe&sura de

6 a 10 centimetros, comprimidas devidamen
te e os seus extremos recebem a forma de es
carpas, tendo um vinco de 45°, as quaes, ao
ser fabricada a capa immediata lateral, de
vem ser incluídas no respectivo caixão.

As paredes, internas ou externas, devem
ser construídas simultaneamente, e antes de
ter inicio o trabalho da nova capa deve ser
molhada a superfície inferior, cujo trabalho
pode ser encetado 24 horas depois de feito o
preparo preliminar.

Os buracos deixados pelos frisos ficam
abertos até á terminação da casa, sendo fe
chados, depois com pedaços de tijolo e ar-
gamassa de cal

Os espaços reservados ];)ara as janellas e
portas são feitos pela forma já indicada an
teriormente e adoptados nas construcções de
tapumes, isto é, sobre taboados construido.s
para o mesmo fim, os quaes, uma vez .seccas
as obras, são desmontados e, quando se com
primem as camadas respectivas, collocados
em seu corpo pequenos pedaços de madeira;
de modo que as esquadrias possam ser fixadas
por meio de pregos na parte em que estão os
pequenos pedaços de madeira, nas aberturas
destinadas aos fins indicados.

A resistência necessária para os ali
cerces, consegue-se por uma mi.stura de: 2
partes de cal hydraulica, 1 de cimento Por-
tland e 8 de areia, ou 1 parte de cal commum,
1 de cimento Portland e 7 de areia, podendo
comprimir-se a referida massa em um rego
escavado com sufficiente profundidade e da
largura da respectiva muralha, isto é, não são
precisos moldes.

A espessura das paredes construídas com
a cal hydrauUca, pôde ser a mesma que para
as construcções de tijolo, emquanto que, no
caso de ser empregada a cal commum, deve
ser feita um tanto mais forte, ou seja 114
mais do que e habito se empregar nas con
strucções .

Temos os seguintes dados, para calcular
o custo dessas construcções: 1 metro cúbico
de cal-areia triturada, eqüivale a 1,35 centí
metros cúbicos de areia e 1,4 hectolitros de
cal extincta. O preparo da argamassa, re-
quei Io horas de trabalho. O custo desta
construcção calcula-se, geralmente, em 112
ou Ijo da de tijolo.

^ O trabalho das camadas comprimidas
podo ser feito por pedreiros communs, tendo,
jiorém, para dirigil-os um encarregado de pe
dreiro .
Quando a construcção é feita minuciosa

mente, não se nc-ce.ssita o trabalho de rebouco,
c uma vez que as paredes estão seccas, basta

uma simples mão de cal. material este que
tem a vantagem de fi.xar-se nas paredes, suo-
ce.ssivamente, até conseguir f» gráo de resis
tência da cal natural.

SYSTE.MA TECIDO DE ARAME E

ARGILLA

O novo methodo de Paetz, patenteado na
Allemanha, não jiassa de uma modificação
introduzida no systema de e()nstruceões de
barro.
O modo de eonstruirem-se tae.s habitações,

não se distingue muito df) <las construcções
communs feitas somente de liarro, eomo se
conclue das exjilieaçoes seguintes:

.Sobre um alicerce de tijolos, lajões ou ar-
gama.ssas, começa-se o traballio com as ca
madas de barro, tendo .30 centimetros de es
pessura, formadas em caixões esiieciaes, cuja
construcção ficará exjilicada no decorrer
deste artigo.

Quando existe lençol d'agua com certa
profundidade, não ha ncce.^sidade de alicerce
especial, jiodeiido ser feita a edificação desde
a ba.se inferior, com uma única differença
que esta não jióde ser feita dentro do rego es
cavado, sendo dc mister o emprego de caixões,
ob.servando-se um espaço maior escavado, ten
do de 50 a 70 c|m., em andios os lados.

As primeiras duas camadas devem ser
construidas de hetume. tendo uma mistura
de 1:4:5, envolvidas em tec idos de arame
(telas) c nas j)artcs sul)tcrraneas faz-se um
rebouco de cimento na projiorção de 1:3, em
quanto a parte superior recebe uma mão de
alcatrão fervido, fazendo, depois, o alisa-
niento do solo, pelo .systema conhecido.

Os caixões .são feitos de talioas de lm,50
a 4m,00 dc comindmento, .3cm,8 a 4cm. de
e.spe.ssura e 42 c|ni de altura, sendo de pinho
e apparelhadas na sua parte interna. Os cai-

destinados á formação dos cantos de-xoes,

vem ter de 2 a 3 metros de altura. Para ob-
ter-sc melhor efficiencia no trabalho, todos
os caixões devem abranger a superficie des
tinada á construcção do edificio; as taboas
devem ter trave.ssões que tenliam 2,5 centí
metros de gro,ssura c 10 de largura, espaçados
de 00 em 00 centimetros.

Para armarem-se os caixões, são precisos
vergalhões de ferro com a esjiessura de 18
centimetros, tendo vários buracos nas suas
extremidades, variando conforme a espessura
das diversas jiaredes, sendo estes buracos des
tinados a uma cunha também de ferro, e os
intervallos não devem ser de mais de 1 me
tro, servindo iiara sustentar os caixões pela
parte superior, por meio de gramjcos de feiTo
com a fôrma de U.
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paredes, jaule cobrir-se cada camada, com um meiito, ou aiuda, barro queimado,
lençol de cimento de 1|2 centimetro de espes- Lo<io após á eonstrucção das p
fiura. ternas, constróem-se as iuterna.s

iramuno de repleçao ipie consiste em o ou
■6 camadas de ar<;'illa ])astosa e bem lipiante,

arame estanhada, de 2 a 1,2 m in, de gros-
sura e as malhas devem ter de oõ a 2.S cen
tímetros de diâmetro.
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da muralha externa e para este effeito, ao
Gonstruir-se esta, abre-se o tecido da tola de
arame no seu logar comj)etente collocando-se,
provisoriamente, alguns tijolos.

O rebouco pode ser applicado immedia-
tamente após á terminação dos trabalhos ex
ternos, como o telhado, etc., começando com
as superfícies externas e servindo-se de um
material composto de uma parte de cimento e
4de areia sobre a qual, logo que esteja secca,
se appliea uma camada de cal; addiciona-se,
em seguida, uma camada de cal e gesso, fa
zendo-se o rebouco interno pela forma ja
indicada.

Essas paredes têm uma resistência de 13,3
tgs., segundo as experiências officiaes, de
onde extrabimos estes dados, em média por
centímetro cúbico.

Para as coberturas dessas edificações, isto

é, para os telhados, eniprogani-^^e os seguinte
materiaes: telhas de barro, longas, papel en
cerado com betume, denoininando-se estos de
telhados duros; nos climas frios, usa-se na
cobertura dessas habitações, a folha de latão
ondulada, ou podem empregar-se, ainda, 03
processas antigas, isto é, a cobertura de palha
ou bambu, sendo que este ultimo material
facilmente se consegue, não sendo dispen
dioso .

Como affirma o Sr. Cônsul Geral, qual
quer dos processos usados, uma vez adoptado
na Argentina, daria como resultado a extin-
cção dos ranchos, construcção tão primitiva;
trazendo a mudança completa do asiDocto dos
seus campos,surgindo os estylos agradaveia
de vivenda rural, o que deixará boa impres
são no immigrante europeu, proporcionando-
Ihe, ao mesmo tempo, uma habitação hygie^
nica, confortável e indispendiosa.

AS PLANTAS PARA PAPEL
o problema da producção de papel e,

effectivamente, de ordem dupla: botânica e
chimica.

A botanica nos fornece indicações sobre a
matéria prima e a chimica os meios pelos
quaes podemos transiormal-a em papel com
um minimo de despeza.

Ora, não são, por certo, plantas para pa
pel que faltam. De faeto, o papel é um pro-
ducto vegetal, constituído jior filamentos de
fibras que contêm certas j^lantas, formadas
de cellulose.

Principalmente no caso destas fibras se-
rern de boa qualidade, seu emprego é muito
variado; assim, ellas são textis e utilisadas na
fabricação de tecidos (linho), taisetes, esto
fos diversos (juta, ramie, urtiga, aloes, aga-
ve, e outras); ou melhor, si a sua 1'esistencia
é apreciável, são utilisadas em cordoalha
(juta, canhamo, agave, e varias outras), ou
na esparteria (vimes, palhas, raphia, e mui
tas outras). Os capulhos do algodoeii'o sao,
egualmente, textis e de algunias tunas po
dem também extrahir-se textis.

Objectarão de prompto que a papelaria
encontra nos tecidos velhos, nos tapetes ou
objectos de esparteria usados, das cordas im
prestáveis, matérias primas de preferencia.
Mas, a fabricação da polvora disputou vi-
ctoriosamente todos esses resíduos. A.s_cellu-
lo.ses, que se nitrificam na fabricação dos
algodões-polvora, obtêm-se, justamente, em
pregando farrapos e velhos estofos do iilgodão,

A papelaria, na Europa, tom iitilisado

em grande quantidade as filiras cie madeiras
e, mais partieulaririente, de madeiras bran
cas (betula, pinheiro, _e ]>rincipalmente õ
alamo e o abeto) que não dão, fora disso si-
não serragens e bons materiaes para maí-ee-
naria, carpintaria, tanioaria e fabricação dõ
carvão vegetal. As fibras vegetaes são, porém
constituídas de cellulo.sc fortemente impx"e'
gnada de uma matcria_ clura e quebradiea
lignine, da qual ó difficil e dispendioso^des^
embaraçal-as para se poder obter emX - A -V.A ülll G"^t

do puro. Por isso, o papel vegetal ó7  - X 1 •

ro, desprovido de flexibilidade e pouco reni
tente. E' o papel de jornal ou papelão VC
embalagem, onde uma boa porção de coll
dá cohesão ás fibras grossas e curtas; é ^
da, a matéria prima com que se confòccíí"
nam as bonecas e os brinquedos de cartão

Accrescentaremos que as pastas' v
s provinham especialmente do esti-.,,taeses proviriiiaiii etepüLicuiiJcnie do estvn]-| •

roi, da Noruega em particular. Em Ec.,
suas florestas são já bem pouco i.^-as suas florestas são já bem pouco imn

tantes. Com a guerra não recebeu elh n
as pastas da Noruega em quantidade
fic-ntc fi as suas florestas niptvn.i^r,inciente e as suas florestas nictroiiolitaua
caram submettidas a forte contribuição f
usos mais imperiosos. P^ira

A Argélia fornece uma idanta a t/r
preciosa e merecedora do altencão Ensa b '
cobre vastas suiievficies esteicis, iiouco ni'?
nas a íoniocer culturas. KHa é viví; ̂
iiiiiíi /iit, ru. 1* ' I" 1 * -* o

pr

muito rica ciii libras pouco liguificadas, pi>el
fi(ando-so mesmo ])ara a cs'parteria. O jiapel
qUG delia .SC obiom é cxcollente o do primci-
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ra qualidade. 0.< iuulezo;:. que, de longa data,
a eX'i>loravani nes-a i)osse.-J.-?ão franceza fabri
cam com a Alfa t^eu.-^ magníficos papeis in-
ylezcs.

Ora, a França e suas colonias, (a ma
téria para i)apcl prideiido constituir um bom
frete), podem, .si se quizesse exploral-a, px*o-
duzir mai.s que o suffieientc para attender lís
neee.ssidades do seu (Consumo.

Uma bôa idaiita i>apa papel deve ser rica
em fibras, o menos lignificadas po.^^sivel. As
fibras devem ser da melhor qualidade (com
pridas, delgadas, flexíveis, resistentes e in-
tran.sparentes) . Todavia, qualidades exee-
Ijcionaes fazem de uma planta antes uma es-
pecie têxtil, do que uma especie para papel.

Demais, o vegetal deve desenvolver-se
abundantemente, sem cultura e num terreno
onde não haja proveitíi cm terem-.>se pasta
gens ou culturas. A especie deve ser vivaz e
reformar-se es]',ontaneamcntc cada anuo, a
despeito do córte.

8i, além disso, a vegetação permitte vá
rios cortes i>ür anuo, a planta apresentará,
por certo, mais vantagem. Sendo evidente
que si cila i)ossue A alor como herva ou como
cultura, cessa de .ser uma planta para papel

Comtudo, a industria do papel pôde tirar um
bom partido de muitos resíduos de plantas
culturaes.

Isso bem determinado, eis uma enume
ração de matérias que poderiam interessar á
papelaria.

A. — Eesidaos culturaes — Todas as
palhas são susceptíveis de fornecer um pa25el
apreciável. Palhas de trigo, de aveia, de cen
teio, de cevada, de sorgho, de milho miúdo,
de milho. Os envolucros fructiferos do milho
que servem, ás vezes, para estofar colchões,
constituem uma boa matéria jírima jxara o
l)apel. A ixalha de trigo mourisco, ao contra
rio, não offerece resultado algum.

As folhagens de certas plantas como as
das leguminosas (feijões, favas, e outras),
podem, egualmente, fornecer uma boa maté
ria prima para a papelaria.

B. — Plantas selvagens — As jxroducçÕes
vegetaes selvagens, destituídas de interesse
cultural, são as únicas que, em geral, jiodem
interessar á pastelaria. Dessas existem trez es-
Itecies princqtaes; as dos terrenos incultos,
as do charco e as das dunas. Todavia, entre
os vegetaes abundantes que abi se encon
tram, alguns nenhum valor possuem por
suas fibras. Taes são as L rzes^ as Murtilles e
outras.

Fazenda da Taypa — Bagé.
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As plantas para papel são restrietas a al
gumas famílias bem distinctas, taes como as
Malvaceas e Tiliaceas, Myrtaoeas, Legumí-
■nosas, Urticaceas, Salicaceas, Liliaceas, Ama-
ryllidaceas, Graminem, Cyperaceas, Typha-
ceas, Juncaceas e Palmeiras,

São, de mais, as mesmas famílias cujos
representantes eoloniaés franeezes offerece-
rem vantagem nas regiões seccas, desertas e
cheias de dunas de muitas possessões europeas
ou em seus pantanos, ou em suas planícies

hervosas e seccas.
Entre a Malvaceas as plantas são textis;

-a casca das Tilias é muito rica em fibras de
boa qualidade.

As Myrtaceas são representadas pelos Eu-
calyptus, cujos ramos novos são extrema
mente ricos em fibras utilisaveis para a pa
pelaria.

As Leguminosas são muito interessantes:
•as especies metropolitanas, ou coloniaes, com
relação aos generos Giesta (Genista) ou Tojo
(Ulex) são boas plantas para papel. Ora,

essas plantas abundam em vários terrenos
incultos da Europa e nas brenhas africanas.

As Urticaceas são principalmente ricas
ern plantas textis (Canhamo, Amoreira^ Ra-
mie). 0^ resíduos j^odem fornecer j)apel de
primeira qualidade. Do mesmo modo as Ur-
tigas {Urtica dioica e U. urens), que cres
cem por toda a j)arte sem cultura.

As Salicaceas podem fornecer á papelaria
os vimes como os ramos dos diversos Sal
gueiros.

As Liliaceas são bem pro\ãdas de fibras
de fácil extracção. Do mesmo modo, as Iri-
daceas e Amaryllidaceas. Todavia, em Fran
ça, a sua abundancia é insufficiente. Mas, os
Aloes, ^s Ag aves, as Dracoems, as Yucas,

■das colonias africanas, são plantas preferi
das para a papelaria.

São piincipalmente as Gramineas e as
heivas analogas, que nos vão fornecer um
lote importante de plantas excellentes.

A Alfa pertence a esta família; coniun-

das. Em Fraii^-a, o arcnaría, que
cobre as suas dunas niarilinias ro])rc3enta o
mesmo j)aj)el. As savanas da África com
portam, laml)em, uma multidão de hervas
que convém, em sua maior ])arle, para a fa
bricação do j)ai)el. 2S'a Europa, os terrenos
seccos e vários alqueires <lão o abundante
Horcleum imirininit e a uramma {Agropy-
rmn).

As suas jtraias fornecem, em quantidade,
o Zostere empreííado sob o nome de sai"gaço,
(é um falso sarjíaço), para encher colchões.

Emfim, em muitos charcos terminam as
cannas {Aruntio Phragrnlffs e A. Donax),
Na África .«ão os bamlais. como no Brazíl.

As Cyperaceas iiãc» são menos intei'essan-
tes, abundando em muitos terrenos incultos
e em muitos ])antanos. como os generos Li-
naigrette (PJi-iophonrtn ) . ('i/pfní.t, Carcx (ou
Laiche), Scirpun (Canna <lc junco). Nos
brejos africanos, os representantes são os Pa-
pyrus e outras Cyperaceas.

Em vários ]>antanos. al)undam as "Bhy-
phaceas {QucnoniUc.^) bem como as Jun
caceas (Juncos diversos) .

Com referencia ás (iuenouilles. trata-se
não dos pennachos e.q)onjosos dos fructos
que, tanto como os j)ellos dos Eriodemlron
(ou Kapok), não aiu-escntam ncnliuma re-
.sistencia, mas, da parte vegelativa da jdanta.

Na Tmfa encontram-se restos fibrosos
de Cyperaceas (Carex. Nc/rpc.s. L/naigretfes),
São e.sses filamentos (jue se sei)aram e que'
dão os tecidos (pasta <le algodão) de turfa*
poder-se-ia, do mesmo modo c com i>roveito'
extrahil-as directamente das jn-oprias plan
tas. O papel de turfa tem a mesma origem.
A turfa, porém, encontra outras applicações
e a extracção de fibras para pai)cl seria mui
to dispendiosa.

Quanto ás .Palmeiras, suas folhas (peeio-
Io, axilla e limbo) são muito ricas em fibras.
As Raphiu, as Kentia, as f 'Iiontorrops, as Po-
tangs parecem dever ser mais particular
mente a.ssignaladas.

Até os Fetos dos terrenos incultos forne-
tamente, uma série de gramineas do deserto (^em, por suas folhas, uma Itôa matéria prima,
do Sahara pertencentes aos generos Ampe- Scientificamente, a crise do papel está
lodesmos, Agrostides e Brachyatherum offe- resolvida. Praticamente, é ])reciso querer re-
recem importância egual. As especies per- solvel-a e explorar os abundantes recursos
tencentes a esses generos são muito espalha- vegetaes que nos projforciona a natureza.

^ IRMÃOS CASTRO — Vendem reproductores das raças Oaracú e Hollandeza, a preços
h razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Sr. Roberto Dias Ferreira — Rua |
È  1® de Março n. 15 Rio de Janeiro.

>
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Um rival do Brasil

O United Empire coinmcnta ser simples
mente vergonhoso o facto que, no caso de gê
neros de primeira necessidade como o café, o
Império Britannico produza menos de um
nono da safra mundial. A procura crescente
do café está exigindo uma producção maior
e, na opinião de entendidos, ha regiões no
Império, como Queensland, que se prestam
admiravelmente á cultura desta Rubiaeea.
Talvez a melhor variedade com que iniciar
esta nova lavoura, c a cultivada nas herda
des das Montanhas Azues, na Jamaica. Que
ensland apresenta esi)lendidas condições para
produzir a melhor qualidade de café, poden
do tornar-se, futuramente, um competidor
do Brazil nos mercados mundiaes.

(Do "Thc Agricultural News'-) .

Uma variedade immune de
canna de assucar

Quando devassou os cannaviacs de Porto
Rico a moléstia ali conhecida. i)elo nome de
mmaico, cjuasi todas as variedades foram at-
tingidas, csi)ecialmente a Bourbon. A mo
léstia não parecia ser causada ])or ivm orga
nismo especifico; no emtanto era de grande
contagio, causando in-ejuizos colossaes.

O interessante é que, recentemente, s.e
verificou, na Estação. Experimental do Go^
verno, em Porto Rico, que de vinte varieda
des em cultura, uma única — a variedade
japoneza Kavangire, escapou a essa moléstia
do mosaí.co.

Novas esperiencias, levadas a termo pelo
Sr. H. Bourne, de Barbados, sob a direcção
do Professor Earle, mostraram que esta. va
riedade foi a única que resistiu á infecção por
inoculação.

A canna de Kavangire é alta e fina, po
dendo o seu rendimento egualar-se ao de ou
tras variedades. A sua ]>roducção, por geira,
num talhão do Campo Experimental, foi de
70 toneladas.

Não ha analyses feitas da variedade Ka
vangire cultivada em Porto Rico; mas, de
accordo com informações de outros paizes
onde a cultivam, o seu teor em sucrose va
ria de 14, 30 a 16, 85 ''i®, sendo o seu eo-
cfficente de piu'eza de 84,9 a 89,67.

Esta variedade parece ter dado resultados
satisfactorios nos logares da Argentina, onde
a estação do calor se prolonga por um perío
do de tempo sufficiente para o seu amadu
recimento.

Por este motivo, não se aconselha a sua
cultura em regiões suo-tropicaes. Em conclu
são; esta variedade de canna de assucar pa
rece ser muito resistente á moléstia da raiz,
á bróca e á podridão do colmo.

(Do "The Agricultural News") .
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Methodo de classificação das varieda
des de canna de assucar, prati

cado em Porto Rico

Verifica-se, logo ao principio, que os
pontos de differença entre as variedades de
canna de assucar se não encontram facilmen
te e isto devido ao seguinte: 1®, que ha um
alto gráo de variação entre os diversos typos
de canna, de fôrma que o typo não está re-
j)resentado em um único colmo, nem em
uma única planta; 2®, que um grande nu
mero de variedades concorre para assignalar a
differença, entre si, dos vários typos de can
na, submettidos a estudo e classificação, e
que essas differenças são variáveis; com re
lação a elementos quantitativos e^ qualitati
vos communs a todos os typos não se pôde
formar um critério seguro para definitivar
novas características.

Com essas observações, os colmos são as-
signalados por uma marca. O typo, em mui
tos casos, torna-se difficil de assignalar-se em
sua qualidade determinada. Entretanto, duas
variedades vegetando ao lado de uma terceira
podem trazer confusão e não é fácil a sua
distincção. As mais importantes differenças
para classificação são favorecidas pelas varias
qualidades de colmos. As differenças das fo
lhagens, na floração, não devem ser usadas
como critério na classificação, porquanto
muitas variedades não florescem, além da
floração durar iDoucas semanas.

O colmo é a parte commercial e impor
tante e, ás vezes, identificam-se as variedades
de canna, simplesmente pelo colmo. Os ca
racteres das folhas são, por vezes, distinctos e
podem ser usados para classificar a canna de
assucar, nos cannaviaes. Differenças maiores
ou menores, podem, ainda, ser notadas em
duas partes das folhas; como nas embainha-
das. Os colmos mudam de aspecto na época
da maturação, de fôrma que nem os novos,
nem os completamente amadurecidos sao
tvpicos de uma variedade. A apparencia,
lambem, depende do seu vigor, devido a con
dições de sôlo e clima. Por exemplo, uma
secca prolongada causa atrophia na parte
comprehendida entre os nós, ou nos entre
nós, sendo que a humidade auxilia o seu des
envolvimento e produz melhor formação des
sa parte da canna. formando a planta gomos
mais desenvolvidos. As caracteristicas geraes
do colmo são: a cor, o comprimento, o diâ
metro, a fôrma e a quantidade de glucose.

Os gomos variam de comprimento, diâ

metro e fôrma, apreseiitando-^c, ás vezes,
quasi cylindrieos; porém, são quasi sempm
comjirimidos; outras vezes túmidos, contri-
ctos ou mais largos de um lado, ou na ex
tremidade, que de outro. Em muitas varie
dades, as gomos têm, mais ou menos distin-
ctamente, sulcos de um lado, variando o siiíco-
em comprimento, profundidade e largura^ O-
nô varia, principalmente na fôrma e tama
nho. As cicatrizes das folhas variam, mais-
011 menos, de fôrma e proemineneia, e, ás ve
zes, têm i^ellos duros e curtos. Dividem-se
os nôs em duas partes: a parte de cima, da.
cicatriz da folha, consiste de um annel que
varia de largura c fôrma, com muitas raizes-
rudimentares, havendo differenças no arran
jo e na apparencia geral dessas raizes- A por
ção abaixo do nô, da cicatriz da follia, é mais
ou menos, em annel, com depressão, esten
dendo-se ao redor do colmo. O gomo mostra,
de ordinário, maior numero de differenças
cpie outras partes da canna ; elle varia de-
comprimento, largura, proemineneia e for
ma. As gradaçÕes externas mostram diffe
renças em tamanho, fôrma e textura, as ou
tras extremidades formando uma margem de
primida e variando de largura e fôrm^ Os
gomos são, mais ou menos, afinados e, ás ve
zes, iirovidos de i^ellos, razão porque os cha
mam, commumente, de barbados ou cabel-
l lidos.

A folhagem, em conjunto, varia de mui
tas cores. A bainha das folhas apresenta,
particularmente,, differenças na fôrma, cor,,
revestimento, etc.

No logar da juneção da bainlia eoin a
folha, ha caracteres differeneiaes, ]>rineipal-
meiite na margem, existindo, nesse ponto,
uns appendiees — orelhas que variam em-
tamanho c fôrma.

O limbo das folhas e da Ijainha varia no
seu revestimento.

Deve tomar-se em consideração, quando
se tratar da descripção das eannas, as varia
ções existentes dentro das diversas variedades
que.constituem os typos; como não^e sempre
possivel encontrar variedades, padrões distin
ctos, é necessário fixar esses ty])os.

Umas poucas de eannas devem ser descri-
ptas e os seus earaeteristieos mais apreciáveis
annotados; e, egualmente, as linhas de varia
ções para os fins de identificação. Empre-
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gam-se termos ospeeiací:, adequados na des-
cripção das diversas partes da canna.

O termo expalhaiifc, por exemplo, indica
uma tendência da planta da canna para in-
clinai*-se, pelo seu proprio i)eso, em todas as
direcções, ao centro. O termo vacillante, como
applicado aos <>;omos, significa a sua alter
nância no seu eixo ])rincipal, da parte ante
rior para a ])osterior, ou vice-versa. O termo
tumido, significa desenvolvido, ou inchado.

O rego c, ás vezes, um canal que se esten
de de um ponto da ligação do fructo, por
todo, ou em i)arte. do comprimento do gomo.
Barbado, significa (pie a parte da canna tem
pellos, ou um topc-te com jiellos; barbelado,
quer dizer, rodeado de pellos hirtos e curtos.
O termo margem é ajiplicado á borda acha
tada do gomo, formada pelas escamas exter
nas. Os gomos são descriptos como proemi
nentes quando se ])rojectam do colmo; de
primidos quando applicados ou achatados
contra o colmo e comprim-idos quando aper
tados dos lados, no sentido longitudinal. O
pescoço'da bainha da folha, c a i'egião adja
cente ao ponto em que cila se une é bainha.

A ligula (■• uma ]iequena lamina vegetal
na face superior das folhas, estendendo-se do
ponto de união da bainha ao da. haste. As
orelhas são aiipendices da bainha, justamente
abaixo do ])onto de união com a folha. ">S'c-
iae" são pellos, geralmente rigidos, pontuados
e fortes, ás vezes flacidos e que se encontram
na face dorsal da bainha. O termo '"vesti
menta" é ai)i)licado ao •'Setae", ou pellos que
apparecem na bainha da folha, ou na sua
superfície.

Pôde julgar-se do valor deste methodo
pela seguinte descripção da canna "Crystal-
lina", tirada de uma cesta com 26 cannas,
idênticas entre si.

CPvYSTATXINA: — Habito, erecta.

Diâmetro, médio. Fôrma do colmo, usual
mente curvado. Cores, variando do vermelho
esverdeado á côr de palha, ás vezes com nu-
ances de violeta ou purpura; distinctamente
.glauco.

Os gomos variam em comprimento, mas
.«ão regulares, médios, variando, também, na
fôrma, ás vezes tumidos na parte ppposta
aquella em que está o gomo, sendo este typi-
camente achatado; rego de fundura média*
nós, tamanho médio, mais largos na parte
superior; a parte inferior tem um anne! di^-
tincto, com depressão, que é mais profunda
abaixo do gomo; a cicatriz da folha proi(Ç-
cta-se por baixo do gomo, seguindo junto a
este pelo lado opposto; raizes rudimentares
em dup ou tres fileiras. Gomos variando ení
comprimento e largura, quasi sempre bem
tiirmados, typicamente largos, ovaes, appro-
ximando-se da triangular, com uma margem
media, extensa, as vezes oval e larga, appro-ximando-se da semi-ellyptica; lôbulos tvpi-
camente distmctos; podem, ou não ajustàr-seestendendo sobre a canna quando erecta Folhagem abunclante; algumas folhas seccas
cíarr^"^' colmo, de colorido verde

Folhas de comprimento médio, laro-uramedia, adelgaçando-se para a extremidade.
Bainha da folha, um tanto achatada la-

tenilmente no pescoço; orelhas de tamanhomedio; ligula de comprimento médio, tendo
a borda alta e arredondada no perfil nu no
casionalmente com depressão ao centro Vet
timenta do pescoço da bainha média, pellos
abundantes n^ orelhas, coloridos de um lado
na face da folha e, ás vezes, pellos delgados
sobre a superfície da base da folha, mui di«-
tinctos; sao estes, caracteristicos quanto á
cor e a forma, dos gomos e nós.

(Do "The International Sugar Jornal")
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A fibra do Eucalyptus
A casca do eucalyptus australiano produz

uma fibra de bôa qualidade, que pôde ser
manufacturada por um processo que consiste
èm passar a casca por uma machina de amol-
lecer para separar-lhe as fibras e depois em
outros maehinismos especialmente adapta
dos para cardar e fiar. O autor deste processo
abriu uma fabrica proximo a Melbourne,
onde tem em exposição amostras de corda.s e
saccos manufacturados com esta fibra. Diz-
se que estes productos rivalisam, em quali
dade, com 03 melhores de Unho ou juta da
índia, e podem ser obtidos por metade do
preço. O bagaço da fibra pôde ser utilizado
no estofamento de mobilias, nas pastas fibro-
sas e nas camaras frigoríficas, etc.

(Do ''The Times of índia").

que a esta acompanha, foi tirada no Tiger,
na propriedade de sua Alteza, o Xizani de
Hyderabad.

(Do "Sunday Advocate") .

Um Record Industrial

Só SC pôde a\aliar da gi-aiulcza do algu
mas das uzinas de assucar de ("uba. pela no
tícia in.serta no Loni.si-ana Planfrr. ini qual se
lê que. ein lU de Al>ril de lí)lh. a Uzina Cen
tral de Chaj)arra inoeu 7.017 toneladas de
canna e eneheu 7.580 saeeos de a.ssuear,
cada um com 825 Ib.-^., lailendo. a.<sim, o "re
cord" da moagem e do ensaecamento nó
mundo. , , x

(Do "The Agricullural 2se\vs'") .

4 H4R4VIIH0SA ARVORE MAEIIA fHPi SfOÍã, fiOOtOÍO O OOtfOS
As flores da arvore Mahua, muito abun

dante nas planicies da índia, são usadas na
alimentação humana e dos outros animaes e
distilladas para a fabricação dos espiritos
fortes nacionaes. Verificou-se de ultimo, po
rém, que os seus usos são innumeraveis. O
Sr. G. E. C. AVakefield, Director Geral da
Renda Publica, no Estado de Hyderabad, no
seu pamphleto sobre as Potencialidades In-
dustriaes de Hyderabad, conta que lhe dis
seram, numa visita que fez á Fabrica Cordite,
no Niighiris, que importavam acetona do
Canadá, onde era feita da madeira e que
para produzir uma tonelada de acetona eram
necessárias 100 toneladas de madeira .

As flores novas da Mahua produzem,
peso por peso, quasi dez vezes mais de aceto
na que a madeira, sem ser preciso o sacrifi-
eio da idanta. O governo decidiu, ultima
mente, montar uma fabrica especial em Na-
sik no Thull Ghat, para manufacturar esse
artigo em larga escala. E' possiyel, também,
fabricar, com estas flores, espirito barato
para motores e ácido acetico, com os produ
ctos derivados na fôrma de acetatos de cal,
alumi-nium e ferro, muito usados na colora
ção do assucar de uva.

O oleo, extrahido das sementes, está sen
do usado na i^roducção de margarina, sabão,
velas e glycerina.

A. arvore não exige o menor cuidado cul-,  1 g sem duvida, os seus productos têm
/rmes possibilidades commerciaes futuras.
A photographia de uma arvore Mahua,

O trigo, a veia, o centeio e a eevnda des-
■ cnvolvein-^^e melhor em elima.<^ frios. As
partc.s mais .^eptentrionaes dos Estados da
América do Norte, Canadá, Rússia central e
meridional. Argentina e ])arte da Austrália
são as regiões mais produetoras de cereaes
do mundo. A aveia creseerá em tempera
tura mais quente, eliimus tem])erados mais
proximos do Equador, emquanto a cevada é
encontrada quasi nos cireulos polares arcti-
eo e antarctico, e mesmo onde mintas ou
tras |)lantas i)roveitosas ])ara a agricultura
faltam iior causa do rigor do clima.

O trigo é o mais importante de todos os
pequenos grão.<, excepto o arroz, pois, delle
se faz a maior ])arte do pão para alimento do
homem.

O trigo, ainda cjue produzido em certa
quantidade em quasi todos os paizes, requer
o frio, ou mesmo um clima fresco, principal
mente naquelles em que a neve cobre o ter
reno por algum tempo durante o inverno
sendo p primeiro periodo do crescimento do
trigo novo, semeado durante o Outonino,
nos principios do inverno. Para produzir
cereaes em larga escala e tirar bom lucro,
deve conseguir-se o maior desenvolvimento
da raiz durante a primeira phase de vegeta
ção da planta, o que ó ajudado pelo tempo
fresco e pela neve que ap]iarece periodica
mente nos paizes proprios á cultura do tri
go, cobrindo, por semanas inteiras, o trigo



A LAVOURA

novo c ;liUi(lo o|i])()rtuni(la:le ao desonvolvi-
nicnto (rum l)om syslcnia radicular que
mais retardará a vitalidade neeessaria á
produeyão maxima.

Em paizes muito ([ueutes. ou tropieaes,
as ])lantas novas ei-eseem muito depressa o
cdiegam ao periodo de iOrmaeão do .arão an
tes de desenvolverem um systema de raízes
fortes. Isto resulta eommumente numa i)e-
(jueiia ])rodm\'rio de eereaes :Ie (pialidade in
ferior. S(') nas mais altas regiões e distrielcs
mais frescos dos paizes (pientes, é que estc.-
l^equenos grãos, trigo, aveia, cevada o cen
teio podem crescer eoiii sueee.sso.

2Sáis JOstaeões Experimentaes da Leopol-
dina Ivailway. em Nova Fril.)urgo o ron.se-
Iheiro Pauliuo. no Estado do Rio. effeetua-
raui-se algumas ex]>erieueias i>ara o ere.sei-
nieuto do trigo, e tamliem de aveia, durante
os últimos trez auuos. resultando, em quasi
todos os casos, iioa pro:iue(^'ão de grão de ta
manho médio. lèssas experiências foram
suffieieules ])ara demonstrar (pie os lavra
dores (pie vivem nestas e outras partes do
paiz, de eondiíNas climaterieas semelliant(\s,
podem. ])el() menos produzir uma ipiantida-
de destes grãos i)astaiite jiara o seu eonsumo
loe-ssoal e em caso de emergeneia prover ás
necessidades iiaeionaes.

A aveia "Texas Rust Proof", uma varie
dade, deu muito bem, produzindo uma to-
nelagem bem regular de feno, tanto quanto
de grão.

O trigo deu, em todos os casos bons lucros i
o cereal, porém, era um tanto pequeno e
jiodia ser considerado de segunda qualida
de; a analyse revelou que se presta excel-
lentemente para o fabrico da farinha. O
trigo ]irospera mais em solos ricos e pesa
dos. O barro vermelho e as Terras Pretas
da América do Norte, e da Rússia são ideaes
para o trigo e o centeio. A aveia e a cevada
crescem em sólos ̂ mais leves; em -todos os
casos, porém, o sólo deve ser rico si se es-
])eiam bons resultados. O solo leve, areno
so, nao serve para a cultura de pequenos
giaos. As partes mais altas dos Estados cen-
traes e do sul do Brasil, são os pontos onde
esses grãos podem ser cultivados com sue-
cesso.

VARIEDADES E CONDlCõES DE
CLIMA

Ha muitas variedades de trigo, compre-
hendidas cm dois gruiios geraes: o de es
piga lisa e o de barbas. O'trigo barbado é
geralmente o mais duro e deste grupo a va-
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íiedade mediterrânea é provavelmente a que
mais se adapta ao Brasil.

Suppõe-se ser ella originaria do Egypto,
sendo cultivada em toda a parte norte ou
septentrional da África. De todas as varie
dades de aveia, a que é conhecida por "Te
xas Rust Proof" é, provavelmente, a melhor
para todo o Brazil.
Em todas as experieneias feitas pelo De

partamento Industrial da Leopoldina Rail-
way, esta variedade deu resultados satisfa-
ctorios.

Como no caso do trigo, a aveia dará me
lhor num clima frio; supporta, porém, mais
calor que o trigo e a cevada .

O  centeio e a cevada, provavelmente,
crescerão nas regiões mais elevadas, ou nas
secções planas dos Estados do Brazil. O
maior obstáculo á producção, com real suc-
cesso, de qualquer especie .dos pequenos
grãos no Brazil é a i^raga dos pa.ssaros. Com
grande difficuldade, encontrou-se, nas nos
sas experieneias, um remédio para evitar
que os passaros destruissem as colheitas,
nem só do trigo, como da aveia. Em mui
tas das localidades foi preciso envenenar os
passaros, justamente antes de amadurecerem
os grãos. Onde se deseja cultivar uma pe
quena área para consumo pe.ssoal, deve fa
zer-se a semeia com a mão, ou por meio dum
semeador de mão, e o grão deve ser colhido
da mesma maneira. Si, porém, .se quizer
cultivar em áreas maiores, .será indispensá
vel a ceifadeira-atadeira, bem como o bate
dor para limpar. Um batedor pode, ás ve
zes, servir para diversos lavradores, limpan
do cada um, por sua vez, o seu cereal.

A extremidade do cereal está madura,
quando a haste toma uma côr escura. Esta
extremidade deve ser cortada ou por meio
duma foice no caso de pequenas áreas, ou
por meio duma ceifadeira-atadeira, quando
as áreas são vastas.

A porção cortada deve ser deixada al
gumas horas no terreno para seccar, depois
do que será collocada em montões e deixa-se
até que possa ser limpo, ou batido no cel-
leiro.

De,pois de batido, colloca-se em pilhas,
secco, ou, então, em saccos para necessida
des futuras.

ETOCA DE SEMEIA

Nos Estados centraes do Brazil, especial
mente no Estado do Rio, o autor deste ar
tigo achou melhor semear o trigo e a aveia
mais ou menos em Fevereiro. Isto dará
tempo ás i^lantas de obterem um grande im
pulso durante a estação chuvo.sa e, também.

traz o amadurecimento «lurante a ultima
l^arte da estação .^eeca. pois (pie o t<?mpo
.secco é aUsolulamente iieee.-=sario na colhei
ta. Si as chuvas .se ju-oiongarem, as semen-
teiras devem ser retardadas; ao contrario,
terão logar em .laneiro ou Dezembro. Si se
considerar como uma liôa. ('*poea jiara a se-
menteira o mez de Fevereiro, na latitude
do Rio, então a plantac.-ão deverá .ser um
pouco antecipada, nas regi("»es mais afasta
das ])ara o sul e mais tardia para o norte.
Cada qual [iroeurará estudar as condições
do meio em que vive. e semear de accordo.

TKATAMEXTf) D.\ .SEMENTE

Muitas moléstias (pie atacam as plantas
são transmittidas por meio da .semente;
dahi a importância da perfeita desinfeeção
da .semente antes do plantio.

Quasi todas os eereaes são cultivados
mais vantajo.samente (juamlo as .sementeiras
se desinfectam antes da senienteira.

Somente umas jaaieal-^ das formulas
mais efficazes .serão dada.s a(pu, .servindo
para todas os fins.

Tratamento com agnn. quente. — Mui
tas moléstias dos eereaes. taes como o carvão
a .sarna, etc., podem ser combatidas por
meio da immersão da semente, collocada
nos .sacco.s, n'agua quente á temperatura de
58" cent.

Dei.xa-se a semente permanecer n'agua
quente de oito a dez minutos, (lejiois do que
se seeca na sombra e semea-se.

Solução de Huhlhucúlo corronivo. — gQ_
lução de suldimado eorro.sivo, na pi"oporeão
de 2 grammas para cada litro d'agua usada.

Deixa-se a semente na solução jjor esl
paço de uma hora. A formula acima <?
também, muito útil na destruição da sarna
da batata.

Collocam-se as batatas na solução,
rante uma hora e meia. Depois, cortam-se e
plantam-se.

Tratamento pelo Formaldehpdo. —
todos os tratamentos até agora empregados
o formaldehydo c o que produz resultados
mais satisfactorios apezar de dispendioso
Póde-se usal-o contra todas as moléstias (íag
plantas, sendo de grande effeito contva a
sarna das batatas e o carvão do trigo e ou
tros eereaes.

Deste emprego resulta um estimulo á
planta nova, evitando a rapida acção do
mofo, dos fungos e outros parasitas. A quan
tidade usada, geralmente, é de cerca de 100
grammas de formaldehydo, a 40 %, para
cada 30 litros d'agua.

Pode usar-se isto ]>ara humedeeer só-
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riDonte. ou coiik» hanlio. Si a senuuite
iiiiinersa. dcixal-a ])erniaiu'cei* de 10

• a lõ niimilo.-. e depois de retirada .<eeea-se
para semear.

Si as s(unentes vào ser semeadas á mão,
faz-se-o só de|>ois de ])reparado o terreno e
appliea-se o diseo. ou (» arado, para eollo-
eal-as numa profundidade :!e 2 a o polle-
jL^adas. Depois de se ter semeado e a])plieado
o diseo, ou o arado, faz-se correr uma leve
íirade de limpar, por soKre a superficie. para
a])lainal-a.

Cerca de ÕO kilos de sementes Oem lim-
pas, podem sm* semeadas por hectare. Nas
localidades em (pie o< mezes de Fevereiro e
Março são sufficientemeiite seecos para a
colheita, o triuo e (aitros ^rãos peípienos po
dem ser semeados em Setembro ou Outu
bro; mas, deve ter-se em mente (pie o tempo
secco absolutamente ess(aicial para a eo-
Iheita destes cereaes.

Fdctnrr N̂

(dd;rrij.\

 pi ni ('//ides (f(t pTi '/(iccfii'do

Trcz factores principacs (pie o lavrador
líódc controlar para o au^meiito da sua sa-
fi*a, são:

1" - - A u.uniento da prodiictividade do
.sólo por meio dos a luhos.

2" — Plantando somente de hoa (|uali-
• (lade e produzindo melhores varii^lades.

d"—Praticando os processos modernos
de cultura.

i)c\<ses factores. o ultimo ('' o mais sim
ples c acccssivíd.

(Vmi um s(')l() de fertilidade mé da. a
jjreparaçao da seineiiteira ])or meio de me-
íhodos convenientes de cultura dcdcrmina a
])Orfeita produceIo e pualida le da colheita.

Sol) o ponto de vista a'i;ronomicò, a con-
lestura do sólo é, geralmente, mais impor
tante (jiie a sua ri(pieza chimica. A manu
tenção do p(Mdeilo ('(piilihrio ])hy ico o
sólo dependi^ mais da lavra.uem do (jue (pial-
(juer outra oj)eração d(^ eullmoi. O sólo lami
e molle ó mais produetivo do (]ue o sólo
duro e íAiamudloso da im^sina com])osição
(diimica. Elle offer(»ce maior i'eserva de ali
mentos e um sitio mais favorável ás raizes
da planta, ahsor\'e e retem mais humidade,
tem melhor vimtilação e tem])(a'atura me
nos variavel.

hjste solo jiermiííe a maior nitrificaçào
e desdobramento de substancias úteis á ])lan-
ta, ])ro])orcionando condiçót\< favoráveis ao
desenvolvimento da< bactérias e á desinto-

;fração e dissolução dos mineraes.
• Os (dementos niitriííno)-. da planta a]>re-

sentam-.se sempre no sólo fértil: mas. até
que o tevreiio seja trabalhado agricolameiite.
e.^ses elementos estão (iresos no sólo pela sua
insoluhilidade, inassimilaveis, iiortanto, pe
las raizes.
0 eiiltivo eonvenientc do sólo. iiulveri-

zand(^-o em finas ])articulas. eom o sujipri-
mento eonveniente de humidade. ])ermitte
que os alimentos da jilaiita tomem uma
lorina solúvel e torne possivel áis raizes a>-
similal-os. de modo a líarantir um desenvol
vimento vigoroso.

A laxoura e um meio eííeeti\*o do des-
tiuir as heiTas más. Deste modo destróe-se
.Uiande equidade de inseetos ])reju(liciaes
cpie voam sobre as culturas das fazén Ias. A
incorporação de esterc(x< e matéria orivaniea
no solo pelo arado melhora a sua contextura
o aiin-menta a sua fertilidade.

A laxra fiiiida traz nova armazeuai>em
de alimento de planta inerte, aiioinenta os
reservatórios de humidade. aprofunda o lei-
h> da semente, dá mais espaço á raiz e mais
inaterial para as bactérias do sólo, afim -'e
trahalharem na elalioração do alimento effi-
eaz a planta. Este modo de lavrar serx'e
uunhein. para demolir o rego do sólo. ou
imi suIk-íoIo muito durn.

A lavraiíom cedo é [)i-et'cvida iiara in-o-
]>arar a terra para semear.

1 in Iouü;,) mtervallo entro a lavrasíoni
0 a semeadura i)ermitte ao sdlo ouseansar
accmmdar Imunda'o e desenvolver subi
Maneias uutridoras da i>lanta. e a enitura
intermediária destrde a< hervas más. eon-
(•orre para amolleeer o .^ÓIo. eonservando a
luumdade e tornando „ meio favorável á
germinação da semente.

I ni l)om meio á arar quando o sólo está
em um tal grão de humidade que .<e que-
lira taeilmente ao trabalhar.

emin-ejío do diseo antes do ara 'o evita
a siH;e.i rapida do s('di) o eonserva-o em boas
eomueoes de lavoura iwr muito temjio.

-  suiierfieie revolvida favorece a absor-1 po e armazenasem das a.ouas da ehuva o
a nnstura da Ijorra eom o sólo iiroduz uma.
iinao inelhor eom o sub-sóio. quando as
(o\a> estão revolvidas.

O empretío do : isco cedo desiróe as her-
\as e os inseetos nocivos.

A a]>pli(a(á(> ilo diseo. a siVs. .sob eerta.s
eondieoes. pôde. em alsuiis solos, jireparar
muito bem os leitos para a semente do tri,t>o
que eae e o centeio do inverno este meth7i-
flo nao deve. iiorám. ser jiratieado mais do
qiia um aniiojiois a maior parte dos sólos
leqiier a aração rea:ular e iirofiinda seiiara-
oao para manter sua cultura e fertilidade

A lavra,uem funda e antecipada é me-
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lhor; porém, si a lavragem precisa ser tar
dia deve ser mais baixa, para que o sólo
possa ser pulverizado e firmado numa boa
cova (para a semente antes que a colheita
se tenha concluido).

A cova ideal jDara semear pequenos grãos
deve ser frouxa, mas, bem pulverizada, mais
ou menos tão funda quanto a da plantação
da semente.

Abaixo da camada em que está plantada
a semente, o sólo deve ser estável e bem re
formado, estabelecendo uma boa ligação
com o sub-sólo afim de que a agua armazcj-
nada no sólo mais fundo possa ser extra-
hida por meio da capillaridade de dentro da
superficie do sólo.

O sólo estável, abaixo do rebento da se
mente, fornece a humidade necessária, em-
quanto que o sólo brando favorece o desen
volvimento para cima dos novos rebentos
no ar e ao brilho do sol.

Uma cova funda solta depende, geral
mente, das chuvas para ter humidade suf-
ficiente para germinar a semente e altear as
plantas novas.

Si o grão se altea é mais provável ser
maltratado por curtos jDeriodos de tempo
secco, por causa da rapida secca da larga su
perficie do sólo.

Em semelhante cova de semente, a cn-
Iheita é mais apta a se '^consumir" no verão
do que se desenvolver numa cova estável
bem pulverizada. Não se vae concluir dahi
que a terra não seria arada profundamente;
antes, deve-se encorajar a cultura funda,
mas opportunamente, de sorte que o sólo
possa regularizar-se, e encher-se de humida
de, devendo-se fazer um cultivo conveniente
depois de lavrar, para assegurar uma condi
ção physica favorável j)ara a cova.

O supprimento conveniente de humida
de do sólo é o factor principal no desenvol
vimento de qualquer colheita, e muit^as das
culturas que o lavrador faz na terra são rea
lizadas para o fim de armazenar e convSer\ar
a humidade no sólo.

MEDIDAS importantes PAÍRA A
CONSERVAÇÃO DA HUMIDADE

Io E' essencial que o sólo receba agua.
O. sólo precisa ser aberto até uma conside
rável profundidade, afim de preparai um
reservatório para receber a chuva e levai a
agua para baixo do sólo. Isto se consegue
lavrando fundo, riscando ou empregando o
disco sobre a terra inculta.

2o — ̂  agua, que c levada para o inte
rior do sub-sóío deve ser trazida, novamente.

para dentro da suiierficie do sólo em que a
semente está germinando e em (]ue as rai-
zes se estão desenvolvendo. Esta é recondu
zida desde que se faça uma boa ligação ca-
pillar entre o canal do sulco e o sub-sólo, oii
tirando vantagens das condições naturaes-
ou pelo uso de instrumentos de cultura.

3^^ — Evitar a jierda da humidade ca-
pillar pela evaporação; a camada do sólo a
duas ou tres pollegadas de ])rofundidade
deve ser conservada bem fofa por uma ope
ração aratoria conveniente, l m solo conve
nientemente trabalhado deve ser fofo e ma
cio e não fino c coberto de ])ocira.

A superficie lisa, finamente pulverizada
deixada pela leve gradadura continua, an-
nulla, freqüentemente, a conservação da hu
midade no sólo, desde que este ])óde, em
tal condição, recel)er chuvas torrenciaes,.
causando um gasto d'agua (pie nelle teria
sido armazenado, evitando a aerificação na
tural do sólo e produzindo condições desfa
voráveis de sementeira.

A sementeira deve ser preparada antes^
da semeadura. Só uma aradiira sufficiente
para cobrir a semente, deve fazer-se depois
da sementeira.

A operação de semear os grãos em sul
cos, deve, em regra, ser feita por ultimo. O
sulco ajuda a preservar o sólo movediço e
dá alguma protecção ás plantas. O bom sul
co pôde freqüentemente, pagar o seu custo
numa simples estação pelo aiigmento da
producção, comparada a semeadura. em
sulco com a lanço. Todo o lavrador que se
meia 20 acres, ou mais, de iiequemxs grãos.,
em cada aiino, deve ter um sulco de grãos.,

Para produzir maiores lucros jior meio
d'uma cultura melhor e mais intensiva, 6-
esse o methodo mais rápido, mais util, me
nos dispendioso e mais proveitoso, augmen- .
tando a producção de alimento.

A colheita medianamente rendosa, nes
te paiz, é muito inferior. E' possivel dupli^
car a producção sobre as áreas que se estão
presentemente desenvolvendo.

Onde a lavoura inixta é praticada, a pa
lha é mais proveitosamente usada para ali
mento e leito do gado, e volta á terra na
fôrma de adubo.

O desenvolvimento continuo do grão di
minuo a fertilidade do sólo e resulta, final
mente, em rendimentos inajiroveitaveis.
Um afolhamento conveniente de cultu

ras, com o uso de esterco ou adubo fresco.,
phosphato e cal manterá a fertilidade da
sólo e conserval-o-á num bom estado de sa
nidade, favorável á producção de grandesv
lucros em todas as colheitas.
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VANTAGENS DA SE.MENTEIKA E.M
sri.cos

1° — A sciiiciitc ('■ (Icpositaila cm rocios
contra o solo luiiiiido o liriiio, o colierto cm
uma i)rofun(li(la;lc uniroriiu'.

2" — l ma porção oxacta do scincnlo é
egualmenlc d_istril)uida, oinpregaiido-sc liio-
nor fjiumlidado do somoulo do (pio para se
mear a lanço.

d° — O campo íioa disposto oiii rogos,
ou diminutos moiitioiilos. Isto favorece a
absorpção do calor o liumidado ao mosiiil)
tempo, o protege do algum modo o grão
contra o traiisjiort(> do sido o contra o es
trago ])ro\"ooado jiola olmva, desde (pio os
suleo.s evitem a agitaç-ão do sido.

4° — A mesma distrilmição da semente
e das condições íavoraveis ao di^senvolvi-
mento favorece a propagação das raízes e o
desenvolvimento livre da planlula, assegu
rando um arbusto no\"o e xigoroso.

õ" — A suleagem ('• de \antagem positi
va, quando o grão ('■ utilizado jiara a nutri
ção de uma cultura, como a alfafa ou
hervas.

Com uma combinação de semeador de
herva, a semeadura das bervas e grãos faz-
se numa operação simples. O grão semeado
em sulco dei.xa maior espaço ])ara o deseii-

yolvimi^nto da alfafa nova e das plantas
lon-ageiras e [lermitte a entrada livre dos
raios solares. O grão semeado em sulco é,
lambem, menos apto a alojar e aquecer a
nova sementeira.

'>" — 0.-Í resultados de muitas scmeadu-
ras. postas á jirova nas estações experimen-
tacs e ])or milhares de lavradores, attestain
que a sementeira em sulco pi'oduz uma ren
da maior e um produeto de melhor quali
dade ,

MA(TI1NA8 KCONOMISADORAS DE
TRABALHO

Todo o lavrador saberá avaliar, por si
mesmo, o alcance do auxilio iirestado pelas
maehinas eeonomisadoras de trabalho, ao
enearregar-se de .suas o]ieraeões agricola.s.
Onde quer que o trabalho manual jwssa ser
economizado pelo uso da maehina, os ho
mens tem justamente a liberdade de utili
zar-se do resto do tempo para outro serviço
util.

O us(j de maehinas agrieolas torna a
jireparaeao da sementeira e a semeadura
mais em tenqio e mais econômica; augnien-
ta a effieieneia do trabalho do lavrador, re
duz o esforço do auxiliar, resultando na sua
melhor qualidade e tornando uma grande

Fazenda da Taypa

Plantei <!e vacras !)l'KHA>i, |)iii*as', servidas por i-oprodnotores importados, de "pedigiée'
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área de lavoura possível e aproveitável e a
vida da fazenda mais satisfactoria e a.ü;ra-
clavel.

INSTRUMENTOS

Em geral, os mesmos instrumentos ])0-
dem ser utilizados no desenvolvimento do
trigo, arroz e todos os pequenos grãos. E
vantajoso utilizar-se de um traetor na que
bra da herva e na semeadura. Polem di
rigir-se pequenas áreas com um equipa
mento menos custoso, utilizando-se de mulas
ou bois como força motriz.

Deve usar-se, mais ou menos, a mesma
porção de sementes para o trigo, aveia e ce
vada; no caso, porém, do centeio de 1|P> a
1|2, o que será o siifUciente. A porção de
semente, no mesmo caso, depende, de al
gum modo, da fertilidade do solo, do tempo
da sementeira, etc., requerendo a primeira
sementeira menos semente do que as feitas
em Março ou Abril: 70 kilos por hectare de
Irigo e cevada, 40 kilos de aveia, e 20 do
centeio, ao hectare serão o sufficiente.

nOTAÇM)

Na ])roducção do trigo e outros grãos,
muito ])OUcos dos alimentos contidos no
solo são tomados ])ara a fí)rmaçao do grão,
mas, o hydrogenio, a ])otassa, o ácido plios-
phorico. a cal, etc., sao retira(los durante q
desenvolvimento da ])lanta. bus ])orque si
ioda a palha e a matéria utilizada voltasse
ao solo. e as cí)lh(dtas de grão fo.-s-em aí olha
das uma vez de íiuaiido em (piau Io, com
fava de vacca, fava Florida, ou outras ])laii-
tas leguminosas, e o esterco. atirado ])ela
fazenda, aproveitado, o solo nao .-o eon.-ei-
varia a sua fertilidade, como o laxradín* um-
lhoraria, de anuo par^i anuo. a >ua feitdi-
dade e as suas condições de cultura, tornan
do a e.xploração agrieola mais faeil e inais
j-endosa.

T. R. 1>AV,

Cliefe (Ia Reiíartiçrão Industrial da Leopoldiiia Kaihvay C.«>

Esterilização do leite por meio da compressão
METBODO PROPOm COMO SUBSTITUTO DA PASTEURIZAÇÃO

E' sabido que o leite,, eonin outra.s sub-
stancia.s alinieuticias, tem que ser. íiubníetti-
do a um ])roce,s.so de e.stei'ilização para que
nossa eon.^^ervar, por algum tenípo. o .seu sa-
t)or natural, e que, de alguns annos a esta
parte, a esterilização se vem praticando pelo
methodo de Pastéur, que consiste em sub-
mettel-o a uma elevada temiperatura com o
fim de destruir, pelo calor, as l)acterias pro-
ductoras da fermentação. E' opinião de mui-
fos que o leite ])er.de em sal)or e em quali
dades alinieuticias quando sulmiettido a
nma tenqieratura muito elevada, neee.ssaria
.sua eomjdeta esterilização. Por isso, o Pro

fessor P>. H. Hite, membro da Sociedade
Americana de Cliimica. propoe agora, como
1'esultado de numerosos experimentos, que n
esterilização desta, e de outras substancias ali
nieuticias. SC faca submettendo-as a uma
<'om])ressão de alguns milhares de libras por
l>ollega;la quadrada, affirmando que, liara,
matar as l>acterias, este processo é tão, ou
nuiis effieaz que o calor, além de mais eco
nômico e aconselhável por outros motivos.
í^uíimettendo-o á elevada temperatura ne-

ce.-^saria ao seu esterilizamento, o leite adqui-
rç uhi^sãbòr que revela, desde logo, as modi-
fu-ações sóffridas ua sua composição.

O novo proee.sso, faeil de ]>ratiear-se em
larga escala, não destrcSc os fermeiitos ueni a.s
diastases do leite. mas. .somente as haeteria.s.
0 Profe.^sor B. H. Hite serve-se. para c.ste
fim. de um cylindro de aço e uma^ bomba
hvdraulica. com que pro.luz pressões ate
100.000 libras por iiollegada quadrada._Mui
tas bactérias suecumbem á pressão de d.i.OOO
liliras. durante 15 minutos. Tratando-se de
organismos mui resistentes, lireeisam-se iires-
«Ils mais altas; a de 30.000 lil.ras, por uns
20 minutos, ba»sta, poréni; ao que parece, na
grande maioria dos casos. »

Fizeraiu-sc cxj)ericiicias com o sueco do
fmetas, fermeiitos, diastases. leites e eiiltti
ras ]>uras em diversas substancias. O sneeo
de uvas, ])or exem]ilo, cessa de fermentar
r(uaudo suhmettido a uma pressão de 100.000
lil)ras, durante 10 minutos. 80.000 libras,
])or pollegada quadrada, jiarece ser o menos
que se necessita, ua pratica, ])ara obter bons
resultados.

O sueco de maçãs, sul)mettido á iiressão
de 90.000 libras pelo espaço de duas horas,
eiieoutrava-se, de])ois. tão doce e claro eomo
ao ser extraliido da friieta. A generalização
do processo disj)eusaria o uso do l)enzoatr)
1  (' sodium eomo ])reservati\'o dos alimentos
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líquidos, (\-i)cciaiin('iii(' da cidra doca. ad
mirável sul)>titiil< das i»elàdas alcoólicas.

Os tral)alh(»s d<> Professor Ilitc leu leram,
ao principio, ii coiiscrxaçào dos suecos de
fruetas. As suas numerosa^ tentativas ]n;^)-
metteni incdhores r(siillados (|ue os obtidos,
até ao nres^nte, com o calor e o cmpri\e;o de
•^iilistancias (diiinicas. de (pie a maior parte
produz nos alimentos alterações nocivas, ou
jirejudiciaes no ponto de vista da assimilacõio.

A resistência das bactérias, varia se.uun-
do os casos. Muitas <uccnml)cm. immediata-
inentc», á simples cxposic-ào á luz. ao passo
que outras. ])ara si» dcstruil-as. tem-sc» que
submett(d-as a uma temperatura muito mais
alta que a cpic <e p(')de obter fervendo o licjni-
do á pressão at mospbcnãca .

Aí) eiivez da esterilizacjão i)or meio do ca
lor, usam-se. frec pi entes vezes, substancias
ehiniicas (pie. ])rovavcdmente, coa.unlam ou
oxidam a albiimina e outros matcriaes das
bactérias. Nos estabcdccimentos indnstriaes,
emj)i'e^'am-s(\ commumente. ])ara esse fim,
a cola, o (diloio em )>('> ou licpii Io, o ]>eroxi-
do de bydro.uenio. o aeido plumicM). o bicdilo-
rureto de mercúrio. (,s derivados do aleatrão
minei^d e solu(;ôes alcalinas (pu\ indiibita-
velmeiite. não convém i)or ol)vias ray.(')cs tra
tando-se» de substancias alimenticias.

Oonio a.ucmte esterilizante. em])reiL»;a-se.
tamlieni. a luz ultra-violeta. sobrcdudo cm
a^ua )>otavel (piando não ('' can .e,randc» cpian-
tida de.

O (diloi'o. produzido, economicamente, do
.sal de cí)ziiilia. coiitrii)UÍu, pod(»rosamente,
para a esterilização da a.uua destinada a usos
domésticos, e c' tão cdTicaz cpu» can certos e
grandes povoados. ju|oa-se sufficiente addi-
cioiiar uma libj-a do cdiloro licpiid.o <an um
millião de libras (Taoiia. contidas no dei)0-
sito.

Auíoi-idades na niatcaaa são dc» opinião
que o novo pi-oeesso. pro])osto pelo Profes-or
Hile, substituii-ã. com xantaucan, a todos os
demais canpreoados. ate'* a.uora. ])ara c»ste fim.

(Do 'Mb;letin de b? Sociedad de Fomento
Fabril") .

o oiíllii) - o fliais íinporlante prodietii
alíneDür <las ilmerieas

p]' iMii fado assente (|Ue o inillio era <les-
eonlieeiclo dos europeus, asiatieos e afrieanos
antes íla deseolierfa da .América. .A reforçar
as affii"nuiçoes de Hiiml>oldt. Darwin e ou
tros, Sí)l>r(' a orifíeni do niillio. veio o celebre
botânico Affonso de daiidoile. com a ediçrio
de .1 <S82 da sua iiofaxcl ol)ra "Oianem das

plantas cultivadas", e-sgotar o assuinpto.
eoni]>lelando assim a sua asserção de 1885.
ein que dizia "o milho, tjuc <■ de Oi*igem
'n)wriea-)ia. foi introduzido no relho mundo
peloK dexcoliridoreii do Xoro ('outi'meute".

A rojíião da América, onde primeiro ap-
jiareeeu o iiiilho. eontinúa ainda a ser uma
iueosínita. "Quando se descobriu o Xovo
("outinonte". escreveu Do Candolle. "o mi
lho era uma das prineipaes culturas desde
o Rio da Ib-ata até aos Estados Unidos. Em
todas as linsíuas indias. havia uma palavra
Itara designar este cereal. Os nativos planta
vam-no em volta das suas habitações tempo
rárias. No.-í tumulos dos nativos da América
(Io Xorte. que precederam aos aetuaes. nos
dos Ineas — as catacumbas do Perú — ha
via espigas e grâp de milho, como os mò-
lumieiitos do antigo Egvpto tinham cevada
trigo. etc. No Alexieo. havia uma deusa cujo
mime provinha da palavra que significava
milho {riuteuti. de eiutti), que correspondia
a ( eres dos gregos, pois. as primeiras espi-
,gas que se eollmmi eram offereeidas a el^a
deusa, a.-sim como as primeiras esi)iga<! de
trigo que se aiianhavam eram offereeida« na
(ireeia. á deusa Céres. Em Cuzeo. as virgeié
d(j .>^ol otb>reeuuii ao Astro Rei saerifieios de
liao de millio. Nada iioderá provar, com mai^
a(a>rto. a antigüidade e a generalisação da
cultura desta planta, do que a sua intima
i.gaçao com os ritos religiosos dos antigos

iiahitantes . Alais adeaiite eontiniia A eul
tura do milho é mais antiga do que os mo-
iiumentos. o que é sobejamente provado ne
las numerosas variedad(>s desta iilanta e pela
arca que ella oeeupa. penetrando até ás mai<
remota? ivuiõe?'\

Não s<) no Perú o no Alexieo que o milho
era («xteiisivameute cultivado. Constituia na
realidade, a grau le cultura de todas as tribus
índias, pois o milho era a base da sua ali
mentação.

O nome iiareee derivado do Arawak
man^e, que os earihós das Aiitilhas oorrom-
])oram em o )U(thiz.

(A)lomho notou que o ])rinei])al alimento
dos naturae.s de São Domingos, ou Haiti, era
eoiiheeido pelo nome de mahiz. e a noticia
que elle deu foi a nrimeira que a Europa
leve eoiilioeimento. Segundo o manual pu
blicando sobre os índios da América (boletim
da Reiiartição de Etimologia Americana, do
Instituto Smithsoiiiano. de AVasliington), o
milho ])arece ter sido derivado das lierbaokis
nativas do Continente, e em particular da
hjuchlenit mexiconú, do Sul do Alexieo. e
Euehhua luxuria^, de Guatemala, a ultima
mais jiareeida com o trigo cultivado. As in-
tlueneia." liiiguistieas mostram que o milho
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fora introduzido nos Estados Unidos por' in
termédio das tribus do México e dos Caribós
das índias Occidentaes, mas, o tempo da sua
introducção só se poderá determinar por con
jecturas. Não ha duvida gue foi muito antes
da descoberta da América pelos europeus,
pois, o milho encontrava-se disseminado por
todas as tribus indias que occupavam o terri
tório que .constitue, hoje, os Estados Unidos;
além disso, vários indicios da cultura encon
tram-se nas iixouTids (muralhas) e rias ruí
nas dos antigos puchlos e cliff (lw:cllings (ha
bitações das penedias), havendo a accrescen-
tar a diversidade de variedades de milho que
se encontrou no tempo da descoberta. Men
cionavam-se, como existentes entre os indios
da Virginia^ quatro qualidades.

Segundo Fee (Souvemrs de La Gueire
d'Espagne), foi em 1500 que o milho fora
enviado da América para Sevilha, Hespanha,
«fim de ser cultivado na Europa. Da Hespa
nha passou para a França, Italia, Turquia e
outras nações, e bem assim para o norte da
4frica d'onde se e.spalhou por todo o conti
nente ' A sua introducção na Asia foi feita
Dor dois caminhos: um foi o marítimo, de
vido aos conquistadores e mi.ssionarios da
descoberta da róta da índia, e o outro, não
ha" duvida, foi o terrestre, seguido pelos tur-
pos oue introduziram o milho nos seus do
mínios asiáticos, começando pela Anatolia.

Loao que foi reconhecido o valor do mi
lho como alimento e forragem, a sua cultura2;„lho.»e de_u™^. m.nen.a

sob o Ponto de vista da qoan-
tidade, quer sob o do a a .

Botanicainente, o milho peitencc ao
das monocotyledoneas, família uasgrupo , hoje "não se encontrou esta

gpSe" no estado selvagem, mas. pelo quec.-,pecie I . e mais se lhe approxima e

nlanta oNgdnaria do México - a Eu-uma pl^n )lpn-lhe o nome botânico de
chlena. I"'" a palavra zea, a que designa,
lea vvays, s ^ gemente que Homero indica
em pmpregada para alimentação de
como sendo j^vra maus é o nome ameri-
cavallos, e a l j jj^^j,yduzido este cereal na
cano sob o q ^ ̂ go conhecido nas Ame
Europa- dispensamos de apontar

dctalíes%obre a planta,
inais 5 frnreiTios. também, em questões

Não en ^(jj^aições elimatericas recom-
cle eultjvo e pouco descreveremos as
riiendaveis e centenas de especis de-
diversas de vários agricultores,
vidas ^/ej-ireinos as doenças e pragas a
nem no^ \;nieitas e muitos outros detalhes
que cstao . J esphera deshj
íle interesse, o i

artigo. O leitor, talvez, se contente em saber
que o millio é muito sensivel ás variações eli
matericas, e esse facto limita a distribuição
da sua cultura. Nestas variações incluem-se,
é claro, a temperatura, a quantidade de sol,
a quantidade de cluiva, e a sua distribuição,
factores estes que determinam a duração da
quadra de crescimento da i)lanta. Os acci-
dentes da região e a qualidade do solo são,
também, factores importantes, portanto,
indispensável que se combinem todos esses
factores para que a cultura do inilho seja
commercialmente remuneradora. Falando de
uma maneira geral, as condiçõc^ mais favo
ráveis são as offerecidas ])or verões húmidos,
dias e noites quentes, abafadas, dias de chuva
intermeados com dias de sol. A altitude é
um factor muito importante, pois altera a
duração das estações, a temperatura, as pre
cipitações aquosas, a humidadc, a evapora
ção e a insolação. Humboldt descreve amplos
campos de milho no planalto do México a
2.864 metros (8,680 pés) acima dq nivel do
mar e outros proximos do lago Titicaca no
Perú e na Bolivia, onde elle é cultivado com
successo numa altitude de 8.960 metros
(12,000 pés). Nos Estados Unidos, ])or outro
lado, a zona do milho é comi)rehendida en
tre os parallelos de 35'* e 45" e eni altitudes
de 165 m. a 495 metros (1.500 ])és) . Sendo
o milho uma planta de regiões tropicaes e
temperadas, é sensivel á geada, em qualquer
phase do seu crescimento e, como é uma j^lan-
ta annual, pode ser cultivada nos climas tem
perados como cultura de verão, quando se
pretender a producção cerealifera, e de lor-
ragem, como cultura de inverno ou cultura
de climas menos temperados como o Sul da
Inglaterra. Cerca, de 90 % da ])roducçao
americana é cultivada entre as isotherinicas
de 21.1 c. a 26.7 c.) .

Depois de analysarmos a assombrosa pro
ducção de milho e a sua distribuição pelo
mundo, acóde ao nosso espirito, certamente,
perguntar, em que se empregará tanto mi
lho? Os seus usos principaes são:

(1) alimentação humana (preparado ou
farinado).

(2) matéria prima para a fabricação de
bebidas alcoólicas.

(8) alimentação do gado, em grão, tritu
rado ou moido.

(4) matéria prima nas artes e manufa-
cturas, sendo tanto o grão como os outros
productos extensamente utilizados.

Durante a preparação do milho para ali
mentação humana, obtêm-se vários residuos
e productos secundários que são utilizados
para engorda do gado.

O valor alimentar do milho é indicado
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pela analysc abaixo transcripla. que repre
senta a eonipo^íjeâo média do milho deí^se-
tr-ado.

Proteinas

Hydratos de earhono

Subslaneia.< gordas (solúveis no

ether)

Cinzas

12,85

S();12

õ.dh

1 .<>7

100.00

y.es

Aííua
Proleina
Substancias .gordas .
Hydratos de earhono
Cellulase
Cinzas

Pâo de trigo Pão de milho

.  . 40,0 38,0

.  . 6.5 8,5
1.0 2,7

51,2 47,3
.  . 0.3 1,0

i;0 2.5

100,0 100,0

Para que os elementos (pie eonslitueni o
inillu), sejam eiitre.uues á alimentaelo hu-
niana. é elle j>reparado de diversas maneiras.

trihns nativas da América iiaaMu o millio
cuii niós qne são eomiaistas de duas ne lra'^:
unia cavada e fixa e outra redonda que é ma
nejada á mão, sendo o farcdlo separado á
mão.

Esta farinlia é eni])re.uada ]>ara fazer pão.
))oU)S e outras iguarias da mesma maneira

se utiliza entre n(')s a farinha de milho.
Xí)S l^l-^tados I nidos. ;pie é o paiz ])roduei<>r

ile iiiilbo ]>or excídleiieia. este eia'eal tem
4lesenil><?ibiado uin ]);:p(d imi)ortante na ali-
inenta(,'ão desde os tempos eolouiaes até ao
presente. Os primeiros hal)itantes alinumta-
vani-se ])rinei])almente de milho. (U^])ois que

índios lhes ensinaram a sua cailtura e o
^eii Methodos aja-rfeieoados dv cultura
V novas invenções em moa.uvm tém multi])li-
•cado o seu emprei>'o. (jiie é tão variado cjue
a sua enumeração não eabc nos limites desta
J>reve noticia. Nem o seu uso se (UUMintra re-
.stricto simplesmente a uma re.udão do paiz,
pois quer soh uma iduina. (pier soh outra, o
niillm constituo um dos idcmientos básicos da
alimentação do ])ovo da .urandi^ Pepublica
norte-americana, abrangendo todas as chu^-
,<es .sociaes.

O inilho. como i)roducto alimentar, não
; q^»vidamente considerado cun tod(^s os ])ai-

do mundo, v ])rincipalmente em al.uuns
paizes da Euro])a. onde s(» (unpree:a como
artigo de alimentação do .uado. Aluitos es])e-
túalistas, que tem estudado o assinn])to, che-
<raram á comdusão cpie o milho, o mais ba
rato de todos os cereaes. é nm dos de maior
poder alimentar, e cpiasi pie rivaliza com
n tri^o, cujo ])r(a;o é bastante^ mais elevado.
Para se fazer uma idéa do valor alimentar
dos dois cereaes transcrevemos, a seguir, as
.analyses de pão de trigo e pão de millio. de
vidas aos (miinentes cdiimicos Awater. Wood
íO l)r. Pebert Ilutchinson :

Do que concluo quo o pão de milho
c -1 mais_secco e contém 2 a mais de
pioteiua, 1. ( mais de matérias gordas, e
nicna-5 nydratos de carbono que o "de tricô
IvKpcricncias i)rovam que 90 "|» das substan
cias scccas do pao do milho são absorvidas
ao jiasso que do pão de trigo 20 é nerdido^

Tonunpo em linha do"conta 'o baixo prí
ço do milho, conclno-se quo é. sem duvida
o melhor alimento, tanto iiara o venero hu
mano. como liara o.s _animaes —^ e a Hu-
inanidade deve e.-í.<e alimento ao selvicoia da«
Américas.

O tiabalho sobre "O bagaço como com-
bu.Mivcl . hdo, por L C. Freeland. na re
união annual ^i -'Tlie Ameriean Society
of Mechanical Engineers", foi incluido ní
'•Secçao das Maehmas" da mesma «Socie
ty" liela sua connexão com o problema do
combustível, também discutido por David
Meffat Miers. num memorial intitulado O
meio de prevenir o desperdicio do carvão
nos Estada-J l iiidos .

O Si. Miers c membro da Corporação
de Engepieiros, e seu consultor, conío tam
bém o Sr. Administrador do Combustível
na América do ^orte que contribuiu com
uma i»enioria bem elaborada para a discussão do traballio do Sr. Freeland, do qual
o rebitono official da os pormenores abMxa

O Si. Mieis disse que as mais recentes
experiências, em relaçao á queima do ba
gaço. se effectuarani durante as sete sema
nas do penúltimo inverno em Cuba (1916
11), onde esteve retido para investigar e in
formar sobre as condições de economia nas
íornalbas das íalíneas centraes de assucar

Procedeu a.s observações seguintes numengenho cerrai, si nado na parte oriental
da iliia, peito da bahia do Manzanillos ton
do.e.|e ons,.,,h„ „ o.„»oid.de para
o.ioO toneladas de caiina, em 24 horas.



204 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Nesta parte da illia, a ])ereenta.íi;eni <la
libra na eanna ó tão somente de 10 %, em-
quanto que em outras partes attiníí;e a cifras
mais altas, chegando a 12 produzindo,
assim, nestes últimos locaes, um l^agaço de
maior valor diminuindo, portanto, as neces
sidades de vapor, visto serem, em proporção,
menores as quantidades de caldo extraindo.

Consequentemente, o engenho supprido
com as cannas de alta perceiitagem de filara,
tem uma grande vantagem a respeito da
economia np uso do coml)ustivel supple-
mentar.

Lm cuba, nas faijricas perfeitamente
montadas, onde o consumo do vapor, com
o emprego exclusivo do bagaço, não c maior
que a producção do mesmo, e onde todo o
cozimento e concentração são feitos pelos
modernos apparelhos cíe effeito múltiplo e
vácuo, o producto do bagaço c sufficiente
para supprir todo o vapor, quando estive
rem trabalhando, em perfeita liarmonia, to
das as dependências da falndca.

Porém, nos engenhos onde não existe
esta harmonia, e naquelles onde se usa a le
nha, o oleo ou o carvão, como combustivel,
essa condição de rendimento não se obtém.
Em Cuba, a lenha é o combustivel mais usa
do, por ser o mais barato, em custo, mas o
trabalho para obtel-a é maior do que ])ara
qualquer outro comlnistivel. Não lia emba
raço algum em obter um grão muito alto de
combustão com o bagaço, mesmo com o mo-
ihodo primitivo. Quando o bagaço era in
troduzido regularmente e nãí) se emprega
va a lenha nas fornalhas, o CO.2 regulava
de 10 a 17 '/r, e mais. Quando >^e utilizava
a lenha, de mistura com o bagaço, esi)ecial-
mente por algiim dos methodos comnuiinen-
te usados, a efficiencia da fornalha era ini-
mediatamente reduzida jiara um gráo in
dicado ])or CO.2, que baixava de d a O .
Mudando-se o methodo de queimar a lenha,
com certas alterações nas fornalhas, obtem-
se um grande melhoramento, assim na pres
são uniforme do vapor e na reducção, crano
na quantidade necessária de combustivel
SLipplementar.

Sob o ponto de vista da economia do
nroprietario do engenho, o custo do combus
tivel supplementar, antigamente, era de 200
dollars jior dia, assumpto de importância se
cundaria. Mas, a difficuldade em manter a
uniformidade do trabalho era de im])ortan-
cia vital, desde que a ])ossibilidade de o con
seguir dei)endia da não reducção da capa
cidade normal da moagem (jue seria equiva
lente a $5500.000 por anno, na (^\])loração

Es t al )el eça i n os, 1 i ge i r a me n t e, os m ei os
de remediar as causas destes ])rejuizos, de

vidos á iin])ossibilidade <le luaiiter a neces
sária pressão do vajior:■\o — Irregularidade eiii alimentar as
fornalhas, devido ao trabalho rotineiro de^
trabalhadores igin)raiites e sem ])revisao.

A direcção racional foi iniciada e deu
immediato resultado.

2" — Methodo defeituosí) de cpieimar a
lenha em fornalhas mal ])re])ara(las para
esta qualidade de coml)Ustiv(d.

Isto corrigido, e as fornalhas mídhoradas,
lhoradas, com uma moílitieaçao addicional.
com uma moílificação addicional, augmeiita
a producçclo de va])or, com reducção do con-
.sunio do combustivel su])plementar.

:5«' Para regular a tiragxmn muito mal
com])ensada, poz-se (un e.xecuçao um sjs-
tema para se conhecer convenientemente as
variações de pressão do va])or e o grão de^
hiiniidade, que assim se tornavam bem de~
terminados.

4" — As su])erficies das grelhas, com
íiragem natural, queimam •)!)() libras de ba
gaços ])or pé quadrado á hora, (piando lim
pas, de])ois de comduido o trabalho <h) díi-
mingo, mas, a fuligem se accaimula tao ra~
pidamente nas ])aredes das fornalhas <iue,
no meio da semana, a areia das grelhas fi
cava tão reduzida (pie a cai)a(*idade das cal
deiras estava sériameiiíe ])rejudieada e for
mava um factor ])rinci])al na impossibilnla-
de de conservar a ])ressão do va])or. Este
inconveniente foi removido pelas novas for
nalhas deseidiadas e iiistalladas ])elo arti
culista.

Isto deu em i'esultado, obtcu'-se maior
capacidade das caldeiras ])or mais tempo.

5'* — Devido aos escai>anientos do vapor
nesta faljrica, ã defeituosa iiistallaçao e a ou
tras causas relativa'^ ã ma direcção de toda
o engenho, os condensa h)res nao jiodiam
sup])rir sufficientemente a alimentação das
caldeiras. A agua que fni usada para com
pletar o su])primento, era obtida das cacim
bas, e sua analyse demonstrou ser de péssi
ma (pialidade j)ara alimentar a caldeira.

As caldeiras ficaram, em conseqüência
deste liquido de má (pialidade, cobertas di^
escamas que atacavam as suas j)aredes e
])]*oduziam ])erdas por vasamento.

O effeito sobre a economia do combusti-
\el e a ])roducção do vajx)!* usado, não se
])(Vde descrever.

O remedio aconselhado foi um ])]*ocessí>
de purificação, pela cal e soda, filti-ando-s(>>
dejKjis a agua destinada a servir nas caldei
ras, e este systema, devidamente (\«^peeifiça
do, será brevemente installado. Outras al
terações foram ]*ecí)mmendadas o (\stão sen
do ado])tadas, não havendo duvida (]ue, sen-



A LAVOURA l>Oõ

do a(lí)i>ta<l()s inrllioranionlos. fará
vinia (H'í)iU)inia de iiu io inilhão de dollars,
por aiino.

A r(\^|>eit() da (vnnlai>tâ(> do l>a.u;aoo, ha
iiin ponto provavelmente não examinado,
si o ení>;enlieir(» nào estiver familiariza Io
COMI as operaeões do eii^iadio de assuear. A
caldeira de nina maehina dt» (pieimar ba
gaço, está sujeita a uma desvantagem muito
séria e (jue nào acontece em nenimma outra
caldeira. Nào tem dejHesito algum de ecan-
hustivel disponivel iio momento em que
seja preciso.

Quando a pressão da caldeira começa a
baixar rapidamente, o methodo natural, em
niaídiinas (pie usam o earxào como eombus-
tivel, é augmentar immediatamentc» o ali-
jneiití) deste e de ar nas fornalhas. Este ])ro-
eesso nào ('• a|)plieavel. noi-malnuaite, na in-
stallaeào de um engenho de cal icdra do as
suear. Os transformadores de bagaço guar-
dani, ai)l>roximadamente. uma velocidade
uniforme, mo\"endo-se ao loiigo das forna-
llias (*, á medida (pie as moeiidas os su])-
preni, vào alimentando direetaiueiite as tro-
monhas ajustadas ás fíunalhas.

Quahpier excesso de bagaço segue até o
fim do condiietor onde descarrega numa ])i-
llia no cliào. Msta pilha f(')rma o unieo dc-
])osito disponiV(d de eombustivel.

Por eonse(pieneia. (juando uma deficiên
cia oceorre. ou va])or addieional é retirado
rapidamente das eahhdras. nào ha methodo
adecjuado para aeiidir a e^ta emergeneia. O
rcsullodo é siiseei)ti\*el (1(» uma bai.xa séria
na ])ressào do xapor. causando uma pertur
bação nas mocndas e mais ainda, um au-
gmcnto de necessidade de xapor. O tem])o
C-Xcessix'o ])ara retirar da i)ilha o eombusti-
vel addieionado. ao temix) gasto na eondn-
ccão do bagaço as iornalhas, torna cvste svs-
tcma de dei)osito de pe(pien() ou nenhum
auxilio.

Por isso, si nào se (pieimar immediata-
mente quahpier eombustiv(d auxiliar, eomo
sejam o oleo, a lenba e o carvão, quando a
pressão do va])or começa a baixar, o effeito
é tão ]>rejudieial (pie. ás vezes, é ]>reeiso fe
char o eng(uibo para lexantar o vajxir, ob-
tendo-se so assim a alta da ])ressa(^.

Este processo, acredita o autor ser mais
importante (pie o seeeameiito do bagaço,
que necessita uma eom))lieada installaçào da
maeliina, e nào é desejaxad sob o ])onto de
vista ílas condiçxàes do trabalho mal orien
tado, como o feito em Puba. De faelo, o
problema da (pieima do bagaço nào se i)ode,
com vantagem, considerar, tão s()mente, um
problema de combustão, nào olistante ser
um dos faetore-s.

Outros faetores são eneai*ados eom mais
atteiição e iiuportaneia, num engenho de
assuear effieientemeute bem adniinistrado.
Alguns destes foram lembrados ao ])rineipio
desta discussão, e elles encerram considera
ções relatix'as, |)articularmento o jirojecto
seientifico de todo o engenho combinad(^
lias suas dix'ersas partes. Si houx*er (|ual-
([uer (lifficuldade ou demora nas moendas, o
supiirimento do bagaço é interrompido e a
melhor fornalha não é de proveito, si não
iõr jiroxdda com iiitelligencia e jtrexddeneia.
na 1 egulaiizaçao do fornecimento do ba^'a-
ço, humidecimento e limpeza das fornalhas
e ap])arelhamentos custosos das fornalhas
pouco auxiliam, e si houver qualquer des-
arranjo nos evaporadores o engenho é séria-
nieiite attingido.

O caso da efficiencia da caldeira está
hgado, iiTemediavelmente, ao funcciona-
meiito e a [iroductixddade de todo o engenho.

Ponsequentemente, numa fabrica, a
caldeira torna-se um producto ao lado das
outras condições relativas á direeeão geral
do engenho, harmonizando as suas l^un-
cç(àes. (Irandes lucros podem realizar-se
iiuina boa íabrica, uma x'ez que os fazen
deiros se certificassem da efficiencia do see-
ead()r do bagaço, cuja installação e adminis-
tiaçia) jiudes.^^e ser feita com pequeno dis-
peiidio e seu funceionamento não necessi
tasse de pouca ou nenhuma atteneão e tam
bém fosse á ])rova de fogo.
^  Na direeção da fabrica referida, onde o
Sr. Migers fez grande numero de experiên
cias s(d)re a combustão e evaporação, quando
o ( O- chegava acima de 1(> , encontrava-
'  de^01 dinai 10, giande quantidade de ^az
CO. Numa experiência em quo se compu
tou a compensação de calor, o ('O produziu
uma perda de calor ctíual a 12 %, disponi
vel no bagaço quando queimado. O gaz cor-
rcsi)ondcntc do tubo da fornalha, foi 14 %
CO^ d,õ "1" 0-' c 8. 7 "j"C. <1 /e

Isto rc]>rescntou uma economia dc tem-
extensão, á qual o

( O- i)odia subir sem a formação de CO
deiieudia do destiuq da fornalha' da caldei
ra ; as camaras maiores de combustão tive
ram [lossivcis mais altos valores de CO-,
sem ])rejuizos causados pelo CO. Com al-
guu.> exame."^ ̂ ao acaso jiodiam mantci'-se
lõ ] dc t O-, mas com traço.? occasiouaes
de CO.

Quando o bagaço é queimado a altos
grãos, de combustão (200 a 800 Ibs. por pé
quadrado dc superficic dc grelha, por hora),
o temjio preciso para a combustão completa
e  tao augmentado que se devem cuqiresiar
a."' graude.< camaras dc eombu."^tão si muito
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C02 se tem de obter isento de CO. Devido
ao grande conteúdo volátil deste combustí
vel, faz-se a completa queima e a combustão
occorre a um ponto mais ulterior do seu cur
so, do que no caso de ser empregado o car
vão nas mesmas condições favoráveis. Em
relação ás caldeiras horizontaes tubulareSj^ a
combustão, em muitos casos, em condições
artificiaes, era incompleta até que se désse
entrada aos gazes nos tubos da extremidade
posterior.

O resultado disto é uma temperatura re
lativamente alta dos gazes na camara de com
bustão, assim constituindo uma grande su
perfície de tubo, de muito valor na absor-
pção do calor restante. O rápido enchimento
das camaras i^elos depósitos de cinzas, que
se tranformam em fuligem petrificada, é
razão bastante ipara providenciar-se, propor
cionando grandes espaços de combustão nas
fornalhas das caldeiras de tubos verticaes de
agua; a caldeira deve ser colloeada sufficien-
temente com taes arranjos de arcos baffles,
de maneira a completar a combustão antes
que 03 gazes entrem no interior dos tubos.

Os seguintes dados são rapidas notas re
lativas ao valor disponível do calor do ba
gaço da cana cubana, ao peso do bagaço,
por caldeira (/i p = k- v s), escolhidos por
Mr. Myers no seu relatório sobre o augmen-
to referido.

Valor do combustível do bagaço e cal
deira = H.P. obtido. Assim, um engenho
para moer 300,000 @, de canna por dia,
com 75 % de extracção, dando 75.000 ar
robas de bagaço diarias. Portanto, bagaço,
por hora = 3.120 arrobas = 78.000 Ibs.
— 39 toneladas de 2.000 kilos.

Calor di.sponivel, valor do ba
gaço calculado para este en
genho: B. T. -, iwr Ib.,
queimado

B.T.Ü., por caldeira h p =
hr (=34 % X 970,4") . . .

B.T.U., para produzir 1 caldei
ra a 60 %, efficiencia . . •

Libras de bagaço para produ
zirem 1 caldeira == hp = hr
= 55,798--3.800

Bagaço di.sponivel, por hora,
quando moendo 300.00 @
de canna por dia, Ibs. . . .

Caldeira hp de bagaço, quando
moendo 300.000 (5) de
canna, por dia='8.000/14,/.

Caldeira hp de bagaço, quando
moendo 250.000 @ de can
na, por dia

Caldeira hp de bagaço, quando
moendo 200.000, @ por dia.

3.800

34.479

55.798

14,7

78.050

5.310

4,430

3,533

O valor do bagaço foi coni|)utado por
dois meios, primeiro pela froniula, e segun
do, por presumpção i)elo vai»or secco do ca
lor (j\ír. INÍyers confirmou, por c.xperiencia,
com a bomba calorimctrica), e calculando a
perda do calor em ])cquena quantidade de
agua. O resultado dá, approxiinadamente,
2 %. Estas computações .<ão a.-^sim expo.stas:

1" Methodo: — Calculo das analyses
deste engenho, em fí) de Fevereiro de 1917,
com a fornada B. & V.. ])rosumindo, con
forme Xoel Dcers, cpie (í=S/l 0=Formula:

8.5.50 F-t-7119 8-1-(5750 0—972 W

]00

B. . ])or libra

Percentagcm das analyses do laboi-ato-

H^O 47.0.5

Fibras 44,55
A.s,sucar 6.81

no:

Gluco.se (presumida)
98.41

0,68

Total 99.09

Outras gomma^ e subslaneias não de-
mon.stradas na analyse:

.381,000-1-48,4004-4500—45.700

100 ~
= .3882 B.T.U. ])or libra.

2° Methodo — Presume-se 8.300 B.T.U.
por 11)., secca (maehina Babef)k & Wilscox
C")) e 47 % humidade. Então, total calor
=0,474-8.300=4399 B.T.U. por Ib.,
quando queimado.

Com a temperatura do 03000=512° P.^
e temperatura do bagaço 82" F., calor
para evaporar a humidade =0,47 [(212—
82)4-9704-0,48 (512—212) |=585 B. T
U.

Total de calor obtido pe
la queima, por libra . 4.399—B.T.U.

Calor para conseguir
evai)orar a humidade. =585—B.T.U.

Calor disponível, por
Ib., com a combustão. 4.984—B.T.U.

Isto confere entre 2 % do valor demon
strado pelo 1" Methodo.

Valor do calor por Ib. de
combustão = 3.814.

100—(0,47+0,01 =7340 B.T.U.
Cinzas jn-esumidas a 2 %.
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"Regulamento da 3® Exposição Hâcional
de 6ado

(A REAUSAR-SE DE 4 A 11 DE JULHO DE 1920)

PKKMIOS

Art. '")1 . A ('(miinissru) Kxi'ciitiva da
Exposição coiilCrira os pnanios do presonto
regulamento, de aeeordo com a classificação
feita i)elos jurys.

Ari. 02. Os prcmios sei*ão lionorificos e
pecuniários.

Art. 02). Os prêmios lionorific(K< obede
cerão á seguinte ordem di^ classificação, na
escala descendente; medalha de ouro. meda
lha de prata, medalho de hron/.c. diplomas
de olas<es. c serão eonfiaàdos aos
aniniaes. (píer nacionacs, iiucr cxtrangeiros
nacionalisados. ai)rangidos pelo programma
geral de classificação, e (pie concorrerem ao
certanieii. As medalhas siu-ão sempn^ acom
panhadas do respectivo diploma.

§ 1." As medalhas de ouro (haverão ser
eonfcridas somente, (piando s(» tratar de ani-
inaes ou grupos de animaes de excepcional
valor; as medalhas de ])rata. c^xelusivamente.
nos casos indiscutivcliuentc» hein justificados;
as ine-lalhas de hron/e sempre qiu» qualquer
animal ou grupo d(^ animaes tiver disputado
o E' logar com coiuairrciiti^s tamhem classi
ficados e i)remiados: os dii>lomas de classe
deverão ser distrihuidos mais largamente
para estimulo dos expositores.

Art. 04. Xenhum prêmio honorifico
será f/í/yad/cr/do a animaes ou gru])o de ani
maes que não tenham pcdo menos um eom-
petidor embora ])ertencent(\< ambos ao mes
mo ex])ositor: os ])remios ])(H'uniarios só se
rão concedidos, quando houver pelo menos
mai.^ dous compelidores, (» (piandu os ani
maes pertencei*em a mais de um ex])ositor
disputando^q ]>remio.

Art. õõ. Os prêmios pecuniários, bem
como os ])remios honorificos, ])()dem ser dis-
triljuidos a animaes nacionaes e animaes cx
trangeiros nacional isados.

Paragrapho único. Os animaes. que ti
verem sidí) ]>r(Mniados em (piahpier grão na
•exposição anterior, não ixxlerão dis])utar ])re-
mios na Ex])í)sição. a não ser (|uando te
nham passado ])ara nova categoria. Kssa mes
ma regra sei-á mantida nas exposições fu
turas.

Art. oí). Os ])romios pcaamiarios serão
• distrihuidíís de aeeordo com a tahella annexa
;a este regidamento.

Art. 57. (doneornmdo a um nu\smo pre-
imio dois aiumaes em igualdade de mérito,

será o proniio honorifico adjudicado a am
bos. sendo distribuida por metade a impor
tância do ])remio pecuniário.

Avi, 58. A Commissão Executiva ac-
ceitará prêmios, taes como ohjectos artisticos,
medalluLS, utcnsilios e apparelhos concernen
tes á industria pastoril, ou em dinheiro, in-
stituidos por governos, sociedades, corpora
ções e i)articulares. Desses prêmios a Com
missão Executiva deverá ter conhecimento
até 4 de Junho, e aquelles. cuja communica-
ção chegar após essa data, não podendo ser
distrihuidos na Exi)osição. serão reserva
dos para a 4" se assim concordarem os doa
dores.

Paragrapho único. A Commissão Exe
cutiva da E>-posição poderá adiar para a 4«
Exposição os prêmios offerecidos e que por
ventura não possam ser distrihuidos por falta
de ])reenchimento das condições estabelecidas
l)réviamente para os mesmos.

Art. 59. Não concorrerão a prêmios
quer honorificos, quer pecuniários, sendo
considerado^ fóra de concurso, os animaes ex-
trangeiros directamente importados para a
lvxi)osição, o bem assim os que tiverem menos
de dois aiinos de estada provada no Brasil os
quaes só poderão concorrer á feira. Para cada
raça, a juizo das Commissões Julgadoras ha
verá disi)uta de campeonato pai^a ambos os
sexos, grupos nacionaes e grupos extrano-ei-
ros. Aos campeões competirá medalha^de
prata, e mesmo medalha de ouro, quando as
sim entenderem os juizes, independente de
l)reinios especiaes que forem instituidos para
cami)eonatos. A disputa de grupo de con-
juncto só terá logar quando for estabelecido
algum prêmio especial para esse fim, e em
tal caso as Commissões Julgadoras poderão
também adjudicar medalha de prata ou de
ouro ao grupo premiado. Os animaes isentos
de taxas de inscripçao conforme o artioo 17
serão sujeitos ao exame das Commissões Jul
gadoras, que os classificarão conjunctamente
com os outros animaes, recebendo prêmios
honorificos, mas não lhes serão adjudicados
prêmios pecuniários.

Paragrapho único. Sempre que os ani
maes de particulares em concorrência com os
isentos de taxa de inscripção conforme o ar
tigo 17, forem prejudicados na classificação,
as Commissões de Julgamento poderão, en
tendendo que elles fariam jús a prêmios ho
noríficos e pecuniários, se tossem excluídos
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os isentos da taxa, adjudicar-Ilies todos os
prêmios que juluarem de justiça.

Art. 60. Os juizes po lerão recusai' a
distribuição de quaesquer prêmios, quando
julgarem que são de valor secundário os ani-
maes que concorrerem ao prêmio.

A'ENDAS

Art. 61. Todos os animaes que concor
rerem á 8'* Exposição Nacional de Gado, são
presumidos destinados á venda, convindo que
os exj^ositores façam constar seus desejos no
Boletim de Inscripção.

Paragrapho único. Os animaes que não
forem destinados á venda, serão designados
com o titulo de resevf^ado e os outros com a

designação venda particular, ou i^- nda em
leitão, afirj\ de orientar os pretendentes ás
aequisições.

Art. 62. Sobre todas as vendas ope
radas, quer particularmente, á vista ou a pra
zo, quer em leilão, será paga á Gommissão
Executiva pelo vendedor cinco por cento
(5 %) sobre o preço total da venda, como
contribuição ao custeio da Exposição.

Art. 63. As vendas particulares serão
tratadas livre e directamente entre os vende
dores e compradores e deverão ser cominuni-
cadas por escriiito á Commissão Executiva da
Exposição, que as anhotará, sendo, a datar do
recebimento da communicação, consideradas
definitivas.

§ 1." A communicação deverá ser data
da e assignada pelo expositor ou pelo seu re
presentante, o qual deverá indicar com exa-
ctidão o animal vendido, mencionando todos
os caracteristicos, especie. raça, sexo, idade e
numero de classificação do catalogo, para sua
perfeita individualisação. o nome do com
prador, e bem aasim, por extenso, o jireço da
venda.

§ 2.® A communicação deverá ser visada
pelo comprador para discriminação das res
ponsabilidades subsequentes e ser acomjia-
nhada do [)agamento da commissão de venda.

Art. 64. As vendas em leilão serão fei

tas f>or ordem da Commissão Executiva da
Exposição, para todos os auinuies d(»stinadoB
á venda, (jue não tiverem sido vendidos parti-
cularmeiiTe.

§ 1." A commissão de leiloeiro será addi-
cionada ao i)i'eço da \ enda, afim de ser paga
pelo cíjmprador ])or occasião de liquidar o
pagamento do animal arrematado.

§ 2." O expositor poilerá fixar o preço
minimo da venda.

Art. 6f). No acto da adjudicação o com
prador deverá ])agar ao leiloeiro o signal de

vinte i)or cento (20 %) e díuitro de vinte e
quatro horas (24 horas) o restante da im
portância da compra, que ficará á disposipio
dos vendedores, deduzidas as despezas de lei
lão e a taxa de cinco |)or ceiito (õ % ) esta-
tuida em favor da renda da Exposição.

Art. t)í). Toíla a venda de aiiniiaes de
verá fazer-<e com íi eoiidição de não serem
retirados do i'eeinto do eertaineii antes do .^eii
encerramento.

Art. ()7. As obi'igações eontrabidas ]>e-
los expositores ])assam, pelo efíeito daxenda,
aos conqiradores, desde que. por ajuste pre-
Yjo, que devera .^(^r eonnnunieado imi,'ie(hata-
mente á ('omniij^sao l^.xeeiitiva da Ex])()si-
cão, não permaneçam os expositores obriga
dos a ellas até o encerramento do eertanien.

Art. t)<S. A Commissão Idxeeiitiva <la
Exposição re.serva-so o direito de dar destino
aos animaes dos lotes de ''animaes gordos ,
de accordo com o regulamento especial de.-^se
concurso.

No concurso de vaceas e eabra.*^^ leiteiras
a Commissão Executiva |)erinittira, a])os o
indispensável exame, que/) leite l()go extra
indo seja vendido no i'ecinto da Exposição,
desde que e.deja em perfeito estado de con
servação .

KETIKADA DE ANEMAES

Art. 69. Findo o certamen, todos os
animaes deverão ser retirados dentro do ])razo
que a Commi.ssão Executiva eonee ler.

Hiragrapho único. A Commissão Exe
cutiva da Expo.sição não .<e responsabilisará
])elo tratamento, nem pelas (l(\^j)ezas com os
animaes, que não íí)rem retira,los dentro do
])razo fixado.

Art. 70. A nenhum animal poderá ser
dada saliida sem^ autorização expressa da
Commissão Executiva íla Exposição.

Art. 71. A Commissão Executiva da
Ex]K)sição organizará um relatório ininueio-
so de todos os tral)alUos da Exposição Na
cional de Gado, devendo o relatório ser aeom-
])anhado:

1." dos regulamentos geral e espeeiaes,
instrucções, ])rogramma geral de classifica
ção, tabella ,de distribuição de prêmios, ele.;

2." do catalogo de todo.s os (x\i)ositores,
(jue figurarem no cíudamon, moneionando-so
a contribuição de cada classe e os dados for
necidos de accordo com os arts. 19 e 20, cuja
divulgação for julgada conveniente;

8." dos r(datorios de cada secção do jury
de lieeí)m])ensas;

4.'' da lista de i)remios (»onferidos. com
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•as photo.urapliias »!(?> aniinars. preiuiados e
dos ol)joctí)s oftCroci os (oiiu» proiuios:

õ." do ([iiaos<iuor docnnuMitos rofonailcs
ao certainon.

DlSPOSK/ôKS (ÍKUAKS

Ari. 72. () recinto do eertainen será
Traiupieudo ao puMieí». diariamente, de-de o
iiiieio dos jnl.L!.amentos até ao eiieerranuaito
-da Exposieào, das S ás 20 horas.

Art. 72). O preeo das entradas será de
400 réis ])ara os maiores de 12 annos e de
duzentos réi< para os menores de 12 anno*^.
.\s ereaneas até 2> anmjs não j)a.Li;arào entrada.

Para.urapho nnieo. Nos dias de .jul.iüa-
meiito que preeedenan a inauuuraeáo otli-
eial da l^x|)osieáo. o pree»» das entradas será
de 1$000 ])or pessoa.

Art. 74. Iv^táp isentos de pauíunento de
entradas:

1." Os meinhros da ('ommi.<sào l^xeiniti-
\*a da Exposiefio e os em])re.Lí;ados em servie»)
na mesma :

2.'^ os memhros do .jnrv de reeom])t/ii-ía :
8.'' os expositores ou seiis representantes:

4." os direetores de serxieo do Ministé
rio da A^;rienltura e os fiineeionarios do mes
mo Alinisterio, de ordem do respi»etivo Mi
nistro;

õ." os memhros da ('ommissào Propa
la ;

()." Direetoria da Soeiedaile Nacional de
Aí>;rieultura e os runeeionarios da S(»eriMaria
•dessa Sociedade;

7/* os convidados offieiaes nos dias de
inauí>;uraecio e encerramento da lv\|)osieáo*.

<S." os re])resen jmtes da impnmsa junto
-ihx Ex])osieào;

1)." as associações, institutos. eoll(^e;ios.
•escolas, a])rendizados offieiaes ou partieula-
res, que solicitarem á ('(Jininissão Executiva
"da Ex])Osierio. visitas eolleeti\as soh a dire-
eeão de pessoa idônea e em dia di^terminado.
.a juizo da (^)mmiSí'^ao J'jXiH*nti\*a.

Art. 7Õ. Os ein])r(\í2.ados da Exposição
usarão distinetivos. (pie facultarão a entrada.
Com exee])^'ão dos memhros da Commissão
]']xecutiva, todos os demais tei*ão eart<ães do
entrada.

Art. 7(). Os contratantes de restauran

tes, bars, cates, mostriiarios. etc., poderão ad-
•(juirir para si e s(.ais emprí\c:ados, em serviço
no recinto da Idxposieão. cartões de entrada
])ernianenle, pessoaes e intransfcaavcas. nas
lioras re^idamentares. á ]'azã(} de õ$()0() ]K)r
peSvSoa.

CONCURSO DE ANIMAES

GORDOS

PUO(U{AM^ÍA E RE(;ULAMENTO
PAlíA O TEH(^EIRO (^ONCURSO

DE ANIMAES GORDOS

Ari. 1." .\ TmTÍra E.\]>o.^ioão Nacional
(Ic Gii !() c()mi)rehcn;lcrá tanibcni um concur-

ilc Animac.-J (bmlo.-;. que scní realizado no
uie.-íuio prazo e no iue:<mo local da Exposi-
Cílo dc re])roductorcs.

Art. 2." Só .•'crão adiuittido.' a concurso
f).-: l;()viu(\< c ovinos criados c engordados a
campo e os suinos de accordo com as condi
ções adiante indica Ias.

Art. d." Os bovinos serão admittidos so
mente em lotes de cinco animaes. todos cas
trados. marcados com a mesma marca do
icrro ou outra, criados no mesmo campo e
(mjíordiúlos na mesma invernada, sendo cada
lote coustituido i)or animaes da mesma raça,
]>ura. mestiça ou cruzada, e comprehendido
nos .^cmiintes limites: 1" eate.síoria. animaes
ate 4 dentes adultos: 2" categoria, animaes de
mais de 4 dentes até o máximo de 5 annos.

Raragrapbo único. Cada lote .•^ó pôde
conter animaes da me.^ma intensidade de
sangue.

Art . 4." Os ovinos serão expostos em lo
tes de cinco capões da mesma raca, [mra.
mestiça ou cruzada, não podendo no mesmo
lote entrar animaes de intensidade de sangue
(liffcrente.

Art. .)." Os animaes, que constituírem
os lotes de capões. d(>verã() ter mais de tres
dentes e havei' soffrido jielo menos uraà
tosquia.

Art. t)." Os suinos serão apresentados em
lotes de tres animaes, todos do mesmo san
gue c intensidade igual, destinadas á produ-
cçao dc toucinho ou de engorda completa, ou
<M lu-oducção de carne ou de meia engorda!

Paragraiilu) único. Cada lote iião pôde
conter .<enão animaes especialisados para um
ou outro fim.

Art. 7." .V Commissão E.xeeutiva da E.x-
l)Osição convidará jiara o julgamento do con
curso de animaes gordos tres ou mais profis-
sionne.- v(^in])o(enles.

Paragraiiho único. Essa Commissão
será acomiianbada nos seus estudos por dous
funccionarios designados jiclo Ministro da
.Agricultura c jior um delegado da Commis.são
Executiva.

Art. S." A Coimmssao julgará os jirodu-
ctos exi)osto.< desde o dia da abertura da E.x-
])osição. conferindo um [irinieiro. um segun-
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do, e um terceiro logar em cada categoria
exposta. . . ^ ,

Paragrapho único. A classificação so
poderá inicidir sobre lotes completos, não
sendo admittida a classificação conjuncta de
animaes de lotes differentcs e esses lotes de
vem ser de expositores diversos.

Art. 9.® A Commissão Julgadora desi
gnará os lotes premiados ou não que devem
ser abatidos para estudos complementares,
destinados á formação de critério sobre as
vantagens das raças expostas.

Art. 10. Ficam instituidos para os lotes
de bovinos de cada categoria tres prêmios pe
cuniários, sendo de 1:500$000 ao lote classi
ficado em 1® logar; 1:0000$000 ao lote clas
sificado em 2® logar, e o outro de 500$000 ao
lote classificado em terceiro logar; para os
lotes de ovinos, um prêmio de 400$000 para
o lote classificado em l'' logar, outro de
200$000 para o lote que for classificado em 2®
logar, e outro de 100$000 f)ara o lote que ob
tiver o 3® logar; para os lotes de suinos 1'^ se-
cção-animaes de gortura inteira: um prêmio
de 400$000 para o lote de tres animaes clas
sificados em 1® logar, outro de 200$000 para
o lote que obtiver o 2® logar e outro de
100$(M)0 para o lote que obtiver o 3® logar;
2® secção animaes de meia engorda: prêmio
de 400$000 para o lote de tres animaes, clas
sificado em 1® logar outro de 200$000 para
o lote classificado em 2® logar, e, finalmente,
outro de 100$000 para o lote classificado em
3® logar. Esses j)remios só serão conferidos
depois que os aniiliaes tiverem sido abatidos,
e concluidos todos os estudos.

Art. 11. Além desses prêmios, serão
distribuidos outros que por ventura sejam of-
ferecidos por instituições ou sociedades in-
dustriaes interessadas na industria da criação.

Paragrapho único. Si a Commissão Jul
gadora não encontrar lotes dignos de concur
so, poderá negar a distribuição de alguns ou
mesmo de todos os prêmios em geral da Ex
posição.

Art. 12. A inscripção de animaes sera
feita de conformidade com as prescripções
do regulamento geral da Exposição.

Art. 13. Nenhum animal ou lote de
animaes será admittido sem a inscripção pré
via, conforme determina o regulamento
geral.

Art. 14. Todos os animaes terão trans
porte gratuito e em condições de conforto
necessário.

Art. 15. Os animaes inscnptos ficam
desde logo sujeitos ás prescripções da Com
missão de Julgamento, que poderá mandar
abatel-os para fins convenientes, de accordo
com o disposto no art. 19.

Paragrapho único. Nenhum animal

será recebido com a nota de 'AxE&ER-
VADO".

Art. 1(5. A importância ajnirada na
venda dos animaes abatidos, sera entregue
aos proprietários dos mesmos, e aíjiielles, que
não forem designados ])ara scrcin sacrifica
dos, poderão ser vendidos [)articiilarmente ou
em leilão.

Art. 17. A Commissão Jiilgaílora acom
panhará todas as operações de ])rei)aro dos
animaes e seus derivados, procedendo aos es
tudos necessários e á perfeita classificação
dos mesmos, fazendo [>botogra])lial-os indivi
dualmente o por lotes, c fixando grajihica-
mente todos os elementí)s constitutivos de
estudo completo da matéria.

Art. 18. A Commissão apresentiirá um
relatório que será i)roíusamento distriliuido,
e nelle dará conta de tudo quanto interessar
o problema dos derivados em relação com as
raças de animaes abatidos,^ seus i)csos vivos e
mortos, modo de criação e engorda, rendi
mento liquido dos ])roductos, etc.

Art. 19. Conjunctamente com o c^on-
curso de animaes gordos, a (Jommissao Exe
cutiva permittirá a organização ])or conta dos
interessados, de mostruarios de siil)-])roductos
animaes. Esses artigos j)oderão ser vendidos
no recinto da exposição, particularmente ou
em leilão, cabendo á Exiiosição é) % do va
lor das transacções. Essa Exposição de arti
gos não terá julgamento nem receberá prê
mios.

CONCURSO DE VACCAS

LEITEIRAS

PROGRAMMA E REGULAMENTO
PARA O TERCEIRO C0NCUR80 DE

VACCAS LEITEIRAS

Art. 1." A Terceira Ex|)osição Nacional
de Gado coniprelienderá também concurso de
vaccas leiteiras, que terá logar no me.smo lo
cal e no mesmo prazo da 3" Exposição de
Gado.

Art. 2." O concurso se estabelece enti*e
vaccas leiteiras em plena lactação, em lotes
de tres, da mesma raça, pura, nacionalisada
ou nacional, mestiça ou cruzada ]ior um lado,
e entre vaccas de raça Caraeú ou typos na-
cionaes, também em lotes de tres por outra
lado, podendo em ambo.s os casos serem ellas
de qualquer edade.

Paragrapho único. Uma vez iniciadas
as provas de concurso, sob nenhum pretexto
IDoderão as vaccas dos divei"sos lotes serem tro
cadas, ainda que entre os lotes de um mesmo
expositor.

Art. 3." O julgamento se fará por meio
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de controle na (luaiuidade e na riqueza de
leite, no período d.c 12 ordeiihas pela manhã
e á tarde.

Art. 4.*^ A c'oininissão Executiva rea
lizará eiíSe controle, com caracter offieial,
sendo públicos a inspcccâo c o exame dos ele
mentos do jul.uaincnto.

Art. õ." A Coniinissào Executiva fará
publicar e distribuir os l)olctins com o resul
tado do concurso.

Art. ti." Serão conferidos os ]>remios de
1:000$000, õOO^OOO c 2r)().$()()(). aos lotes de
puros naeionalisados, ou nacionaes, mestiços
ou cruzados, respectivamente classificados em
1®, 2^ e 3° lo.uares, (pianto ã cpiantidade. \ os
mesmos prêmios dos lotes classificados em 1^
2° e 3® logares, quanto á riíjueza do leite, de
accordo com os (lados apurados.

Paragrapbo único. Serão do mesmo
modo adjudicados os prêmios de 1 :õ00$000,
750$000 e ÕOO^OOO aos lotes de vaccas da
raça Caraeii ou ty])os nacionaes, respectiva
mente classifiçados em E', 2" e 3" logares.

Art. 7." Os lu-einios de concurso de vac

cas de leite só serão adjudicados, quando
disputadas por expositores differentes.

Art. 8.^ Conjunctameiite com o conclu
so de vaccas leiteiras, a Commissão Executiva
permittirá uma demonstração de produetos e
sub-productos de lacticinios os quaes não
enti-arão em julgamento nem disputarão prê
mios, mas poderão ser vendidos particular
mente ou em leilão, cabendo 5 % da trans-
acção á Exposição.

CONCURSO DE CABRAS

LEITEIRAS

A Terceira Exposição Nacional de Gado
comprehenderá também um concurso de ca
bras leiteiras, de raça pura, mestiça ou cruza
da, no periodo de seis ordenhas em tres dias
consecutivos, sendo uma j^ela manhã e outra
á tarde. Serão conferidos os prêmios de
150$000, 100$000 e õ0$000 respectivamente
ás cabras classificadas em 1^, 2° e 3® looares.

Lépidapteros serigenos do Brasil
PELO PROPEESOR BENEDICTO RAYIUIKDO M SILVA

FAM. DREPANELTDAE

GEN : OIKETlCrS, GULED

Guild. Trans. Linn. Soe. Loiid. XV p. 375, 1837

OIKETICrS PLATErXIS UERG.

Imago — c? , (f. 1) 0,040 de enver
gadura.

Azas anteriores e i>osteriores de um
bruno claro. As anteriores com uma mancha
escura trianguliforme um ])ouco para o lim
bo posterior, occui)ando a cellula, interrom
pida por uma manchinha na nervura recor
rente. Azas posteriores anegradas para o lim
bo posterior. Alidonien muito alongado e
bruno. Face inferior das (][uatro azas seme
lhante.

Ç , a])tera como todas as do genero.
Lagarta — de 0,045 a 0,050 de compri

mento, poly])haga, bastante grossa anterior
mente, afilada iiosteriorinente, tendo nos tres
primeiros segmentos, uma es])eeie de escudo
griseo com (lesenhos negros, os demais bruno-
arruivados.

Chi ysalida com 0,03o de compri
mento, de forma commum, bruno-arruivada

Casulo — (f. 2) , de 0,050 a 0,080
de conipi-imento, feito de pedacinhos de cau
le, mais ou menos oblongo, revestido exterior
mente de um forte tecido de seda cinzento,
algumas vezes ligeiramente brunaceo, com a
supeificie interna revestida de tecido compa-
cto de seda branca. A extremidade anterior
do casulo esta sempre presa ao vegetal que
serve de alimentação a lagarta.

Habüat — Rio de Janeiro, durante todo
o pno; Estado do Rio de Janeiro, S. Paulo,
Minas Geiaes, Espirito Santo, Republica Ar-
gentina ? Uruguay ?

^  do Gen. é Olketicus Mrhii,Gmld., da América Central e de O. da índia!

FAM.. DREPANULIDAE

GEN: MIMALLO, HÜBN.

Hübn. Verz. bek. Scbmett. p. 190. (1822?)

MIMALLO AMILIA, STOLL.

gadura.
Imago — o, (f. 3) 0,052 de enver-
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Azíi? anteriores e posteriores, ])luinl)eas
com uma faixa eomnium discoidal, transver
sa, irregular, palmada, bruna, que ])arte da
borda eostal junto ao ápice e termina no
angulo anal, sendo guarnecida ])or dentro do
um traço claro. Celíula ciscoidal das ])rimei-

^dve sol)i'e as foliias de varias .Myrta-
ceas entre outras as < tovalieira.-. liranca c ver

melha (I'si<liin)i (/niara. líruhh.. c P. ponii-
frrinii. Linit.).

Chi iimliila — com 0(()2.) de comitri-
mento. de fónna conimum. I)runa.

:\ILMALLO AMILIA. CASfLO (fig. 4)

Casulo — (f. 4). tendo de (l.boO a
de eoni])riniento no maior ei.xo c de

OIKlvriCUS PJ.ATENSIS
(fi,g- 2)

CASUJ.OS

(l.02t) a l),()'2.") no meimr. de seda. bruno-ar-
laiivada. um tanto pei'gaminbosn, tendo em
mistura cuiii o tcí-ido. fra^niciitos do caiilo,
follias, exeremeiito ila lagarta, etc.

liiihifal — líio de .Janeiro, pcdo verão,
lOstado do TJio de .Taiieiro. Es|)irito^ Santo,
Minas (ieraes. Uio Cirande do Sul. Nesse ul
timo Estado as lagartas sao encontradas de
Aiu'il a Outu])ro na En/jinia (hirissima. clia-
mada Batinga branca. nao sendo eomtudo
muito eommum.

ras azas. com uma grande nianclui bruna
quasi orijicular, tendo no meio duas [tequeni-
nas manchas vitrcas. lace inferior das qua
tro azas um pouco mais clara, com a faixa
transversal muito estreita, mais ruiva e for
mada de lunulas.

J , cora 0.037 de envergadura, muito
semelhante a ? , com as cores um pouco
mais vivas e a faixa mais escura e violaeea.

d/. A iaiJin. SfoI/.. é a sj». tvpiea do Gen.

GEN. BEBOBIÍORA. 11A BR.

JI.VIÍI!. JíKC. I.NS. .M.\.SS ]•. -dOO. (1841)

Ed. ].. 41.',. (1802)

RERGRHGRA RLAGTAT.V. WAT.K.

^ . (f. .7) 0.030 a 0.040 deImago —
envergadura.

Azas antei'iía'es e ])ostei'ioi'es de um gris
argenteo. com uma multidaf, de diminutos
jaaitos negros disseminados e manchas irre
gulares ruivas, tendo a partir do ápice das an-
teiáores um traço trans\'ersal. cpie começa
))]'aueo e ;Iepois íerrugiuoso, terminando na
borda interna.

MIMALLO AMILIA, (fi

Me

■ SOS

Lagarta — com 0,0.')2 de comprimento,
um negro o[>aco, tendo ]>elo corpo e.scas-
fios de i>ello.

Azas posteriores, tendo (piasi no meio
da superficie uma estreita faixa tr;uisvpi'sal
um ])oueo curva, ferrugiiiosa. qiu- nasce na
l,orda anterio]' e termina na abdominal onde
se alarga e.s])alliando um |)oueo de sua cor
l)ara o meio do limbo.

Face inferior da.-^ (juatro azas semelhan
te, ])arém, um ])oueo mais i)allida.

l
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? . >i'in('llianlc ao . maior, me
dindo OjOÕ-t de oiiveruaduia.

Laf/arfa -—■ eom 0.040 i- O.OÕO de eom-
l)rimeuto, vivendo dentro de nm ea^nlo de
onde ai)ena.< .-^áem o.~ ])rimeiro.< .<ee;menlos.
que .«rio negros liem como a eal)eea. .«endo o,«
al>dominae.« muito dilatados.

Alimenta-.«e e.<i>eeialmente da.« rollia.«

rAK()iMi()i;.\ i'i..\(;iA'rA (ci.a. .">t

da Amendoeii'a ou ( 'ha])eu de ,«ol {T<ri)n)ia-
lia rafajjpa, Jjlnii.). eneonti'ando-.-:c no.< aa-
llio.s dessa.« arvores |ior vezes um uraude nu
mero de easulos.

Clanisalida — eom 0.02Õ de eompri-
mento. de liaaiia eummum. de um bruuu
ruivo.

('axnh, — (i\ (í) taii i'('irma de barriloto,
á.s vezes li,u,eii'amenti' ijuereiiado. muito duro.
de um einzeiito lirumieeo. eom duas aberturas
nina anterior e outra posterior, teudo nas
duas extremidades ou numa só um appeu-
dice c ]>or vezes vários fios resistentes qu(> o
prendem ás folhas e ao eaule do ve.aetal:
Mede 110 maior eixo de ().(•■">(• a tt.ddiõ e no
menor de (>,010 a 0.0lõ.

riál{()l'IIüU.\ PL.\(ilATA (fie. 0)

llalilfaf — Ivio de Janeiro durante todo
o anuo: lástado do Jtio de Janeiro, l^spirito
Santo.

A sp. typiea do (um. é /'. mcJ.dicimcri,

Harr., que oeeorre na Ameriea do Korte. sen
do eonnnum na Pensylvania.

Outras sps. do mesmo gen. tem o casulo
rccurvado para as duas extremidades em lo-
bulo arredondado em cima da abertura ter
minal; ne.ssc numero acha-.se P. dexpecta
II fl //.", que oeeorre no Brasil e na Argentina.

FAM. SATUKNIIDAE

oiox. iniKscYXTis nünx.

lliiiin. A'erz. Bek. Selnnott. p. lõli (1822?)
iniKSCVXTIS ilOKTII. PKKTV.

(man. pop. Meia lua)

Jmapo — (J • (f- ~) de O.IGO a 0.180
de envergadura.

Azas anteriores e iiosteriorcs de um cin
zento Aiolaeeo. As anteriores muito recurva-
das. tendo para o apiee uma manehinha alon
gada de um amarello pallido e outra negra,
•«eguidas de uma linlia muito sinuosa quasi
negra; disco quasi todo oecupado por uma
grande mancha semilunar do um bello verde
nms.go, bordada por íbra, por uma faixa de
um amarello [lallido o por dentro por tres ou
quatro outras de um negro profundo, sendo
a mais interna lunieo marcada; região basal
eom duas faixas negras, curvas, que se fun
dem jiara baixo eom a eôr geral.

Azas posteriores, tendo no meio do di«
eo uma larga faixa bruna, fundida eom a
eôr geral, quasi direita, terminando no an
gulo anal. tortemente guarnecida por dentro
de negro profundo; borda terminal com uma
faixa de um amarello pallido, que vem da
borda anterior c termina na anal, guarnecida
])or fm-a de uma outra negra intercortada
Base das quatro azas, brunaeca.

lace infciior das azas, bruna, amarella-
da para o limbo posterior, tendo mais ou
menos o me^mo desenho, porém, fracamente
indicado, ])rineipahnente na grande mancha
semilunar das jirimeiras e na faixa das se
gundas, faltando por completo as faixas
curvas basilares das primeiras.

Ç cf , semelhante ao
Essa sp. deve ter casulo, mas infeliz

mente faltam informações á res])cito.
Hahiiat — 1x10 de Janeiro.
A s]). typiea do Gen. é 7?. hippoãttmia,

Cram. mais ou menos semelhante e que oe
eorre não só no Brasil, como também na
Guvana e no ranamá.
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RIIh.SCYNTIS MüKTll, (fig. 0)

As sps. do gênero Aitacnii são entre nós
as mais notáveis ])rodactoras de seda.

GEN. ATTACUH. TJNN.

LiXX. SYST. XAT. 1 (2) P. SOÍ). (17()())

.VTTACrS AI KOTA, CKAM.

(X'OM. POP. I50RP.0LETA KSPKMIO)

Imayn (f. 8) com 0,180

nina linha sinuosa hriina; nas .<egundas
igualmente com uma linha, hruna seguic a
para dentro do uma faixa formada por 14 ou
15 manchas ferruginosas com ccrcadora

azas au-

0,170 de envergaiara.

Azas anteriores c posteriores, ói'a de um
bruno arruinado, óra anegrado, cortadas
transversalmente por uma larga faixa, com-
mum, discoidal, rosada, muito irregular exte
riormente e atravessada pelo meio por uma
outra estreita, negra, com muitos átomos
brancos que se espalham. Essa larga faixa é
limitada para dentro por duas outras estrei
tas, uma branca e outra negra, esta muito
sinuosa. Meio da superficie, tendo uma gran
de mancha discoidal, triangular, vitrea guar-
necida ]ior tora de negro princi]ialmente na
liase, vertice tocando a faixa commum ro
sea. Base com uma faixa branca, cairva, guar-
necida de negro jior fóra.

Ápice das primeiras azas com uma lar
ga mancha rosea, seguida de uma outra pe
quena, negra. Borda terminal das (juatro
azas de um amarello ocre, algumas vezes um
])ouco esveialcado, nas primeiras azas com

ocracea.

Face inferior lias quatro azas .seme
lhante.

^  , semelhante a Ç com as azas an
teriores mais lançadas.

Esta sp. é ])or eczes um tanto variavel
na cor, isto c. óra c mais, óra ó nieno.'^ (y-
cura. Provaveímcntp essa modificação (Ic cor
resulta da alimentação das lagartas, pois eni
regra geral eis individims jiroccdcntcs de 1<>"
gartas alimentadas coni as tolhas da Mamona
{Ricinuíi comminiix. Ijudi.) por ex. sao mais
claros que os das alimentadas com as folha.-'
do Cajázeiro. (Sponrlia.t Ixfea, Linn.) que
quasi senqire tem carregada cor.

Lagarta ■— dc 0,0110 a 0,180 de com
primento, liastante grossa, verde em toda a
face dorsad, tendo ])elos segmentos tuberculos
espinhosos ele um vermelho cinahrio, sendo
o ultimo guariiecido iníeriormente de ama
rello um pouco csverdeado com fino traço
anterior negro; flancfis com uma faixa lon
gitudinal clara, ligeiramente amarellada; es
tigmas cinahrinos; caheça e face inferior do
coipo de um verde cendrado com jmhescen-
cia clara, ])atas escamosas annelladas de
hruno, memhranosas com a planta negra.

Alimenta-sc dc vários vcgetaes: Maino-
na, (ItiriiniH roniix II Iviim.) Gajázeiro.
(Spondia-s Intea, Idnn.) Sarandy, (>SV/a(.s-
tiania angnrfifolla, Muell. Arg.), etc.
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ATTACr.S AUROTA.
(fig. 9)

AM^IWcrs ARROTA. Oi.ii'- 8)

('hv!ii<aJi(Ui — (f. 9) (Io r('>nn:i ooinniuni,
<lc uni Rrunio ;u r\iiviulo. Rastanto gro.-^.<a, me
dindo de 0,009 a 0.0.").") de eoin])riniento no
maior eixo.

Caaulo (f. 10) medindo até 0,070 e
0,080 no maior eixo e O.0"2.~) e 0.0:!0 no me
nor, feito de .<eda. de um ein/.ento i)rateado,
mui ligeiramente arruivado. ai)ert() como to
dos o.s do genero. tendo um longo peduneulo.
Camada exteiaia protegendo um verdadeiro
ca.sulo de fíirma regular (f. 1 1) de uns O.Oõ."),
no maior ei.xo e de 0.010 a 0.01-1 no menor.

Sobre a seda de Aff. anrofa. lê-se em E.
André (Kdevage des vers a soie sauvages. p.
87. 10t)7) o (pie a respeito di/. (Juajat- sobre
o.s casulas cpie examinou i)roeedentes de São
Paulo:

"O invólucro exterior sendo levantado,
o verdadeiro casulo mede .7.7 mill. sobre 10
de largura, o ])eso da .«eda do envoluero é de
eerea de O.gr.O. eimpianto cpie o do verda
deiro casulo attinge a O.gr.7.7. Este é de eôr
ruiva clara, ovoide. com tecido ]ioueo cerra
do. A su))erfieie intei iia é ]lerfeitamente lisa,
brilhante.
0 fio é estrialo ao longo (> os dois ele

mentos (jue o eom])õem não são bem distin-
etos senão dejiois de um tratamento pela
pota.ssa.

Sua i'esisteueia é de 1.7 a 20 gr. sua es-
/lessura, dc 40 mill. de mill. sua elasticida
de 14,9.

1 )iffcrentes determimuales eoneordantes

demonsti-aram. além disso, que não ha quasi
differenea entre o fio do envoluero e o casulo
pro])riamente di lo".

I):z E. .\n li-í'' (1. (•. pp. 87, 88) .sobre
a eria(,-ão do importante inseeto:

'■Cria-se u ui facilmente na Guvana

Eram-esa onde dá de .7 a G gera^-ões ])or anuo,
o eyelo de metamori)hoses opera-se em 30 ou
40 dias. st\gund() as estações'' e mais ade-
ante:

Malgrado sua grande rustieidade, esse
Attaeus não iiareeo jioder ser acclimado em
Erança; ])orém, a qualidade da seda e o gran
de numero de colheitas que se podem fazer
na Cuyaua permittem acreditar que a cria
ção i)oderia ser uma fonte de lucros s'rios
'para a nossa colonia''.

Tal maneira de ver parece estar de ac-
cordo com o que se encontra escripto no li
vro intitulado "O lm])erio do Brasil na Ex-
Dosição Universal de 1876 em Philadelphia"
(]). p. 46, 47).

"Na ordem dos Lcpidopteros, ha dez es
pécies de Bichos da seda, e, entre ellas, a Sa-
fiiniia aitrota, que fornece excellentes casu
los. como demonstraram as amostras apresen
tadas na Exi)osição Nacional de 1873, e foi
reconhecido na Exposição Bacchologica do
Roveredo, em 1872, depois do exame feito so
bre os casulos e a seda que, alli exhibira o
Dr. Liuger, commissario do governo do
Brasil.

"Consta, do relatório do mesmo cominls-
.sario, que e.ste objecto merecera especial con
sideração, tendo sido calculado o valor dos
casulos, de 40 a .70 francos, e o da seda, de
80 a 100 f ranças, cada porção de 4õ9 gram-
mas.

"Não menos satisfactorias, são as infor
mações i)restadas ao governo por Mr. Elisée
neandreis, delegado (Io Brasil, na quarta ses
são do Congresso Internacional Sericicola,
realizada, em Monti)cllier, em Outubro do
anuo i)assado.

Nesse congrc.^^so, reconheceram-se, tam
bém, as vantagens, que podem provir da cul
tura, e a industria da soda do BomJtix hra-
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<■-! tiro, como, por vezes, o denomina em sua
memória o Mr. Deandreis. Foi muito a])re-
ciaüa uma pequena amostra de seda, e como
asíignalada a grande extrac^-ão, que jaíde vir
''■-i®!"' 110 niercado, pelo seu modico preço, fa-ci iclaae de augmento da criação do infecto,
na,-5 províncias do Bra.sil, e da sua acclimação
no meio dia da Euroiia, e em Alger.

Novos e mais iiositivo.s e.sclarecimento.s,por parte do Brasil, no Congres.'^o de Milão
annunciando j.ara Outubro de 187G, e a
acurada exiio.^ição, que tem de ir para Fliila-
eipnia do Attacus, Saturnia Aurofa. liabi-
itarao, de certo os intere.sados, no desenvol-

Mmento da serieicultura, a dar a devida im
portância a este assumpto. Talvez não esteja
muito longe o dia, em que esta nova indus-
iia constitua mais uma fonte de riqueza para

o império" (*).
Habitat — Rio de Janeiro durante todo

o anno, mais ou menos abundante: JCstado
uq Rio de Janeiro, S. Paulo, Mina.s Gcrae.s,
Rio Grande do Sul, Piauliy, Es[)irito Santo,
Rarahyba, Pernambuco o Guyana.

A ,sp. typica do Gon. é Atf. otho^, Liiin.
da A.sia.

pedunculo e adbereiitc ao caule do vegetal.
Jlabitat — Rio de .laiiciro. Estado do

Rio de .lanciro.

AJTACUS JAGOBAKAE. AVALK

hnago — , (f- 1-) de 0.105 a
0.1 Io de envergadura, .semelhante a Att cin-

1':^
ATTACUS BETLS. WALK

Imago — .semelluintc a sp. ])recedentc,
porém, mais amarellado, tendo a faixa branca
commuh), ondulosa, liordada de negro, muito
arqueada na borda anterior das primeiras
azas.

Lagarfa — segundo Burmei.ster, (1. c.
p. 4:1 t. XVJII. f. 4.) mede de 0,080 ã 0,000
de comf)iiuiento, é bastante grossa, com o
corpo liso, tendo a])ena.s puliesccncia acinzen-
tada; a côr geral é negra e os segmentos são
íinnellados de vermelbo carne, e,stendendo-,se
essa côr até as falsas iiatas, estigmas negros
fracamente circulados de claro.

('hrii.-iaUãa — de fôrma ordinária, bru-
mi, semelhante a da sp. precedente.

CaHvJo — de um amarellado claro opa
co, .semelhante ao da outra sp. som nenhum

M

rota, Cr., porém, de um vermollio bruno
jmrpurado, com a faixa branca, cpie faz a
divisão nas cpiatro azas l)astante curva o mui
to .sinuosa.

Manchas vitroas das primeiras aza.s em

(*) Sobre a importância da seda, seu valor, pre
paro, analyse, etc., leia-ee o que á i-capeito escreve o
distineto T)r. Artliur Gctulio das Novos, cni sua iiii
portanto tlie.se de concurso aprosontada á Congrega
ção da Escola Polyteelinica do Elo de Janeiro eui
1880, para uma das vagas da Sucção de Sciencia.s
Phyeicas e Naturaefi, sobre Biologia Industrial; onde
esse scientista trata cuidadosamente do estudo com
parativo do.s bichos de seda asiáticos o do Brasil,

trianguln isoceles, das segundais aza.s, bas
tante grandes, quasi nlilongas tncando a faixa
liranca.
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Alxloiiicu ()ni;i:lii (•((111 (liiíis; lilixils Uriiii-
í-a.-í longitii(liiiiit.'S (■ icu-allt^la-s.

iiif crior das ([Uatro a/.as, ■(fiiiclliaii-
Ic a superior.

cj , ii iuito Sfiiielliaiite a ç . iiaalin-
(lo de 0,100 a 0.10.) de envergadura.

Liif/arta — segundo lluriiieister, (Deser.
Pliys. líei). V. p. 47-2. u. 2. 1S7S) verde
tiraiile a azulado, tendo eui eada segnieiito
uma eslria hranea transversal guarnecida
posteriormente de mais e-(('uro. tubereulas
verdes e o ultimo par de patas eoni unia
maneha vermelha.

com à iiianeha vilvea das azas iiosteriores
piriforiiie, eortando a linha de divisão: linha
negra marginal formando fesliães iguaes nas
azas anteriores.

.semelhante ao 3' , eoni as azas
um ]joueo mais eheias.

La(/ar(a — segundo E. ^Vndré (Elev.
des vers a soie sauv. p. 9d. 1907) com 0,070
a 0,080 de eomprimento, verde quando adul
ta, tendo no j(rimeivo .segmento no meio, um
tra(;;o negro interrompido, transvei'sal; os
demais segmentos eom alguns pellos curtos
em vês de tiihoreulcKs vermelhos em ma.s.sa

.V'PT.\( rs .I.VCOll.lM.lE, 1'.^)

Alimenta-se entre outros vegetaes do
Sarandy (Sehaxtiioi ia aiií/antifolia. Miicll.
/11'^.) da Mjiria niolle, (Alcliarurn iriciiva-
nn dars., etc,).

('h rnífnlida. — de fôrma ordinária,
hrtina.

Casaltj — oldongo, hruno muito claro,
amarellado, medindo 0,000 uo maior eixo e
0,020 no menor, eom um curto ])eduneulo de
un.s 0,015 de comprimento, fixado ao caule

,do vegetal jior uma face, terminando em ])on-
ta no lado da abertura e com a base arre
dondada.

A soda ó brilhante como a de Att. Aa-
rofa.

Habitai — Rio (írandc do Sul, de fe-
A'ereiro á niarijo e de setembro á novembro,
sendo poiaun a,s lagartas e os casulos mais
abundantes (]ue a.s borboletas; Rio de Ja
neiro, Buenos Aires e ])arte Oriental do Uru-
guay.

ATTA('l'S ARETHUSA, IVALK

Imago — J , de 0,095 a 0,125;
de 0,100 a 0,180 ue envergadura, semelhante
á .sp. ])recedente. um lanico mais amarellado

arredondada ijuc teve noutra idade; do O"
ao 10" com bordadura branca anterior e pur-
ptirea inferior; calíeça verde, tendo lateral
e inferiormente um ponto negro.

Falsas ](al.as pontilhadas de negro para
a extremidade; placa anal bordada de ama-
rello claro; patas anaes com uma placa ver
de triangular eom liordadura negra.

'Alimeiita-se do vegetaes de famílias e
generos muito diversos; Aurantiaceas, Rosa-
ceaK. Urticacean, Compostaj^, etc.

Chrymlida — de fôrma ordinária, bru-
na com pulverulencia branca.

~  "O maior eixo euns 0,020 no menor, oblongo, brmiaceo com
retlexos dourados, tendo um pedunculo bas
tante curto e preso ao caule do ve("-etal

Haòitat — Rio de Janeiro, Pará, Ãme-
nca Meridional e Central, Venezuela.

Ainda mais ou menos semelhantes as
sps. precedentes, são dignas de nota-

Attacus Thombifa-, Burni., do Paraná e
da Republica Argentina;

Attacus sj)ecuHfcr, Walk., do Pará-
Attacus bellus, Maass. & TFei/in, do Rio

de Janeiro, Paraná, etc., que fabricam ca
sulos apreciáveis.



A Electricidade nas Fazendas

ao alcance de todos

j :JB*aíikííií

A LALLEY LIGMT CORPORATIOX ini- tiiln niitoiiiatic-a, bastaiulo apenas locair um
ciou a fabricação íle pcqmmais installaçõcs clc_ botão para que derramo Immodiaíaioonte.

Qctricas para serem empregadas nos lugares
onde não existem companiiias de força e lu/.,

uando a bateria de accumuladoiei esti
ver carregada por completo, o i.iolor paimr.i.

como sejam fazendas, estações de estradas de tamliem automaticauieutc, sem iiitervençao
I- ■ . . ■ I ' i alouma, iiara cu lo tiin existe um disiioíutivoterio, etc., associando um motor a gazobmv " . , ' , A- , ^ '

,  • T. ^ Vi especial no quadro Irnialmeute, poir um pre-,  1 . • T. ^ Vi especial no quadro li iiialmeute, pior um pre-
a um gerador electrieo. Iv.-te apparcllio, niie .

"  , 1 , ço que iiouco excede a dous conios oc irc.s,
representa o resultado de grande numero de fazendeiro manter a mia pro-
annns^ de experienem e persistente obscu-va- jiriedade de campo illiiiiiinada a luz eloctr ra,
f;ao, é do conetnicçao reforçada ]iodendo dii- disjiondo ainda do energia para niovinientar
lar muitos deeennios, se fôr couvenioiitomeu- desiiatadeiras, batedeiras e pequenas maclii-
te tratado. O motor é aecionado por uma nas, liem como para muitas oiitias utilidades,
mistura de oleo de gaz o gazolina, com par- com n«scio, rapidez e commodidride.

IVçai" infoi'niaç'ões ao.s linieos depositários iio iirasil:

V. F*. BOLJOAS &
RUA S. JOSE', 5 .'"IO PE JANEIRO

Caixa Po.stal, 125 — End. Telegraphico : Bouças - Rio

Agentes em Campos e arredores:

Carneiro & Maciel. Rua Tieze de Maio, 57, Campos
Faz-se ccntractos com firmas idôneas para agenciar em cidades dos Es

tados de S. Paulo, Minas, Espirito Santo e Rio Grande do Sul. Condições
especiaes.

Mais de cem installações funocionando no Brasil com resultados satis-
factorios.

ABSOLUTA GARANTIA



SOCIEIE H\AXC1EÍIE ET COMMEREIAEE FHAACOmSILlEAiAE
(CASA NATHAN)

' 43 A -- Rua S. Bento
S- PAIIt.O

A^eolw <llr€cíOâ
imporiadorciâ das mala
afaiuadas luacidnas a^rl
(»las. Arados, sradcs,
CPifaxleirtâ, moliUios
chooadeiras. Arados,
iraotoros, oiolorcs, etc.
Machinas para leito-
rias o usinas de assu-
car.

«gnuHj'

As melhores machi
nsis de beoencJar café
"íPATailA" do maior

KVVVO.VCV.V» rendimento com menor
força. Tintas "Cmi
NAMEIi" rivallsando

^ melhores ter-
,11- nizes. Araiuo farpado

•orrclas, oleoa, machl-
la': ferragens e for
necida das melhores
marcas.

Fabricantes dos phosphoros TREVO

IB:

HERM. STOETZ & t.
SECÇAO TECHNICA

AVE\IDA IIIO BlíAACoTi-]!
RIO DE JANEIRO

CASAS WIIilAES EM S. l»AULO, SANTOS E PERNAMBICO

O escrliilorlo techiiico, enca.rrega-ee para
fornecer quaesciiuer orgamentos sobre a in-
stallagão cie fabricas de todas as industrias e
acceita encommendas iiara machinismos de
fabricantes europeus e americanos.

Exposiçflo de' iiiacliiiias. na rua S. Pedro
n. 50, tendo sempre variado stock de machi
nas ipara industria e lavoura.

Ueposlto, de ferro, ago, tubos para agua
e gaz, chapas de ferro pretas e galvanizadas,
cobre em fio e chapas, trilhos para bitolas
largas e estreitas, vigas de ferro e materiaes
para construcgão.

Reiireseiitaiites para o Brasil de muitas
fabricas estrangeiras, entre as ciuaes:

A. Borslg, llerliiii. Locomotivas de qual-
ciuer bitola e peso para estradas de ferro, usi
nas, etc.

Wemer & Pflelderer, amassadeiras "Vien-
nara", para padarias, machinas para confei
tarias, etc.

Nagel & Kneiup, fabricantes doe celebres
moinhos para arroz "Brasil".

Gari Zeles, Jcna, instrumentos opticos, bi
nóculos, etc. — e muitos outros.

Pedimos aos interessados para dirigir-nos as
suas consultas, as quaes serão promptamente

attendidas

03' :l=l

\



Lavoura e Industria

Somos fabricautes da afamada machiua "AMARAL", de be-

uificiar café, a mais vantajosa, a mais pratica, a mais simples, a mais
econômica e a que melhor beneficia o café, fazendo com que alcance
preço mais elevado no mercado.

Peçam catalogo e infoi-mações, sem compromisso.
Temos em nossos depósitos, de fabi-icação própria e de impor

tação, todas as machinas e todos os aceessorios e artigos de que a la
voura necessita.

Os nossos engenhos de canna e as nossas serras para madeira
são um attestado vivo da efficiencia das machinas de nossa fabricação,
pois os seus resultados práticos e.stão comprovados por -milhares de ins-
tallações.

Pazemos installações completas para usinas de assuear e aguar
dente; para beneficio de café, de algodão e de arroz.

Temos um variado stock de machinas e aceessorios para diffe-
rentes industrias.

Attenderemos com prazer e presteza a quaesquer pedidos de
informação, sem compromLsso para os interessados.

Martins Barros ̂  Cia. Limitada

Escriptorio central

RUA BOA VISTA, 4«
Caixa portal, 6

Officinas e deposites

Rua Lopes de Oliveira, 2 a IO
End. Tel. "Progredior"

S PAULO



J. J. D AMORIM SILVA
AGENCIAS E COMMISSÕES

ALGODÃO, ASSUGAR, CEREAES, ETC.
Eiid. teleg. "Mni-j-"—Cocligos: "Kibeiro"— ABC — A 1 —Bentley's Iiieber's

Telcp. 203 Xort« — Caixa Postal n. 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. IOI-l.°andar
Succursai em S. Paulo—Largo do Thesourõ, 5—Caixa Postal 1659

l^IO DH JÍIPIEII^O

Telephone: 52. ^ v. Telegi-anuna
Xorte 1129 CX. Ríoave-Rio

133 e 135, RUA DO ROSÁRIO, 133 e 135 — RIO DE JANiEIRO
Grandes importadores e cominissa rios com fabrica do beneficiar manteiga

o armazém de molhados

SECÇÃO DE LACTICrNIOS: Manteiga do seu fabrico, genero superior,
preparado no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e qiuarto de
kilo.Raceira em latas de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vi
nhos; Rioave verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do
Douro, Douro Particular virgem. Noemia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande

© ©

© <3 ' cl © ©

MARCA HO

SAO OS MELHORES
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ooooooo IMPORTADORES c EXPORTADORES ooooooo

í€2

FeiTagens, Tintas, Óleos, Aram© farpado. Carbureto, Tubos para agua,
CoiTeías legitimas Uick's Balatsi, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade
de materiaes para Lavoura, Indus tria, FabHcas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente do seus artigos no Salão da Sociedade Nacio
nal de Agricultura.

DBPOSITAIÍIOS do poderoso carrapaticida "Dennapbtol", conti'a o
carrapato e o preservativo da "fe bre aphtosa". Formula do conhecido
criador Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra os insectos da tem-a.
Agentes do importante 1í\to sobre pecuaria "A Fazenda Moderna", do

Dr. Eduardo Cotrím, Guia indispensável do criador de gado.
"Olsina" a nnica tinta sanita ria recommendavel.

Rua do Rosário, 55 o 58 — Telephone 274 - Nòrte —
End. telegr. : BORLIOO—Rio
:: Caixa do Correio, 131 ::

RIO DE JANEIRO

APER

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A OIGESTAO
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OCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

conhccuia cie utiliilacle publica pela Lei n. 3.549 de 16 de

Outubro de 1918

Kiiiidndn cm 10 de Janeiro de 1S07

r  RUA 1° DE MARÇO X. 15 — RIO DE JANEIRO

de I

Caixa do Correio 1.245

TELERHONE 1.416

End. Tel. AGRICULTURA

ADMl.SS.vO DE SOCIOS

C.VUITULO V DOS ESTATUTOS

Art. 8" — A Sociedade admitte as seguintes categorias da
socios:

Socios efíectivos, correspondentes, lionorarios, beneméritos e
associados.

§ 1° — Serilo socios efíectivos todas as pessoas residentes no
paiz, f]Ue forem devidamente propostas, e contribuirem com a joia
de 15$ e a annuidade de 2Ü$000.

§  2" •— Serão soeios correspondentes as pessoas ou associa
ções. ecHu residência ou sõde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reeonliecimento dos seus méritos, e dos serviços
ciue possam ou queiram prestar fi Sociedade.

§ 3" — Serão socios lionorarios e beneméritos as pessoas que,
por sua dedicação e relevantes serviços ã lavoura, se tenliam tor
nado dignos desta distincção.

S 4" -7- Serão associ.ados as corporações de caracter official e
as associa(;õe.s agrícolas filiadas ou confederadas, que contribuirem
com a joia do 30$ e a annuidade de 50$000.

5 5" — Os soeios effectivos e os associados poderão remir-se
nas condições (iue forem preceituadas no regulamento, não devendo,
porém, a contribuição fi.xada para esse fim ser inferior a dez (10)
annuidades.

Art. 9" — O.S associados deverão declarar o seu desejo de
parliciiiar do.s tr.abalhos da Sociedade. Os demais socios deverão
ser propostos por indicação de qualquer socio e a apresentação de
dous membros da Directoria e ser aeceitos por unanimidade.

Art. 10" — Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão
assistir a todas as reuniões soeiaes. discutindo e propondo o que
julgarem conveniente; terão direito a todas as publicações da So
ciedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a pres
tar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§  1° -— Os associados, por seu caracter de conectividade, terão
Iireferencia para os referidos serviços e receberão das publicações
da Sociedade o maior numero de exemplares d e que esta puder dispor.

§ 2" .—-O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os
socios; 6 limit.ado porém, para os associados e socios correspon
dentes. os quaes não poderão receber votos para os cargos de admi
nistração.

§  3° — Os socios perderão sómente seus direitos em virtude
de espontânea renuncia, ou quando a assembléa geral resolver a
sua e.xclusão por proposta da Directoria.

CAPITULO VI DO REGULAMENTO

Art. 18. — A Sociedade prestará seus serviços, de preferencia,
aos socios e associados quando estiverem quites com ella.

Art. 19. —-A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres
mozes após a sua acceitação.

Art. 20. — As annuidades poderão ser pagas por prestações
semestraes.

Art. 21. — Os socios e os associados poderão remir-se me
diante o pagamento das quatias de 200$000 e 500?000, respectiva-
rriente, feito de uma só vez e independente de joia, que deverão
pagar em qualqur caso.

Art. 22. — Os socios e associados não poderão votar, nem re
ceber o diploma, sem terem pago a respectiva joia.

§ 1° — O socio, que tiver pago a joia e uma annuidade, po
derá remir-se mediante a apresentação de 20 soeios, desde que estes
tenham egualmente satisfeito aquellas contribuições.

§ 2" — Para esse effeito o socio deverá requerer á Directoria,
provando seus direitos nos termos do paragrapho anterior.

§ 3° ■—■ Serão considerados beneméritos os socios que fizeram
donativos á Sociedade a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. — Para que os socios atrasados de duas annuidades
possam ser considerados resignatarios. nos termos dos Estatutos,
é preciso que suas demissões tenham sido solicitadas por escripto,
até tres mezes antes, cabendo-lhes o direito de recurso para o con-

^ selho superior e para a assembléa geral.
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íA  Temos estas afamadas desnatadeiras, novo modelo á sucção,

0 "única" desnatadeira com variação de velocidade e rendimento
' constante, de 100 a 2.000 litros por hora—a mão, polia e a vapor

Fornecemos todos os apparelhos para a industria de lacticinios:

Salgadeiras, Latas e Baldes para conducção de leite,

H Ordenhadeiras "Sharples". Pasteirizador e Resfriador "Gaulin-Paris.
A

DESNATADEIRA «SllARPLES"
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nviamos gratuitamente o ncsso catalogo illustradò.

Consultem os nossos preços; attenderemos immediatamente.
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Offa, Qraphs. do Jornal do Brasil


